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Quem viaja sem saber o que esperar da cidade que 

encontrará ao final do caminho, pergunta-se como será 

o palácio real, a caserna, o moinho, o teatro, o bazar. 

Em cada cidade do império, os edifícios são diferentes e 

dispostos de maneiras diversas: mas, assim que o 

estrangeiro chega à cidade desconhecida e lança o olhar 

em meio às cúpulas de pagode e claraboias e celeiros, 

seguindo o traçado de canais hortos depósitos de lixo, 

logo distingue quais são os palácios dos príncipes, quais 

são os templos dos grandes sacerdotes, a taberna, a 

prisão, a zona. Assim – dizem alguns – confirma-se a 

hipótese de que cada pessoa tem em mente uma cidade 

feita exclusivamente de diferenças, uma cidade sem 

figuras e sem forma, preenchida pelas cidades 

particulares.  

(CALVINO, 2003, p.36) 

  



HAVEMOS DE VOLTAR 

Às casas, às nossas lavras 
Às praias, aos nossos campos 
Havemos de voltar 
 
Às nossas terras vermelhas do café 
Brancas de algodão 
Verdes dos milharais 
Havemos de voltar 
 
Às nossas minas de diamantes 
Ouro, cobre, de petróleo 
Havemos de voltar 
 
Aos nossos rios, nossos lagos 
Às montanhas, às florestas 
Havemos de voltar 
 
À frescura da mulemba 
Às nossas tradições 
Aos ritmos e as fogueiras 
Havemos de voltar 
 
À marimba e o quissange 
Ao nosso carnaval  
Havemos de voltar 
 
À bela pátria angolana 
Nossa terra, nossa mãe 
Havemos de voltar 
 
Havemos de voltar 
À Angola libertada 
Angola independente 
 
(Agostinho Neto) 
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RESUMO 

O presente estudo é voltado à compreensão do fenômeno da imigração 

africana em São Paulo. Em particular, trata de modos de vida dos imigrantes 

africanos na cidade de São Paulo: a trajetória dos angolanos, homens e 

mulheres que escolheram essa cidade para um novo começo. 

Frequentemente vítimas de perseguição e, não só, sem proteção por parte 

dos governos de origem, os imigrantes muitas vezes são submetidos a 

condições precárias de vida, que envolvem violação de direitos. Em parte, por 

sentirem-se intrusos em país alheio e em parte devido às determinações 

estruturais, esses imigrantes vivem lutando em busca de um sonho de vida 

melhor. Compreender o modo de vida dos imigrantes angolanos, o percurso 

trilhado, como vivem, no cotidiano da metrópole, suas vidas, e o acesso ao 

mercado de trabalho, que se constitui um foco a ser atingido. A região central 

da cidade de São Paulo, o Brás, como lugar de referência, em que os 

imigrantes fazem sua história. Esta pesquisa foi realizada com o aporte da 

metodologia da história oral como fonte privilegiada, para entendermos a 

trajetória de vida dos imigrantes angolanos nesta cidade, objetivando 

interpretar o fenômeno da imigração como um fator social, foco da nossa 

observação. Buscamos entender a realidade dos sujeitos que se submetem à 

imigração, como possibilidade de melhores condições de vida, a partir dos 

significados que, por eles, lhes são atribuídos, a despeito do vocabulário 

valorativo que traz da sua origem. Ao privilegiar a narrativa oral, busca-se 

conciliar os significados trazidos pelos imigrantes com aqueles a eles 

atribuídos, considerando o conjunto de leis e normas que legitimam a 

imigração. 

 
 
Palavras-chave: Imigração Africana; Globalização; Preconceito Racial; 

Discriminação. 



 ABSTRACT 

 

The present study is aimed at understanding the phenomenon of African 
immigration in São Paulo, in particular, deals with the way of life of these 
Africans in the city of São Paulo: the trajectory of the Angolans, men and 
women who chose this city for a fresh start. Often they are victims of 
persecution, and without protection by home governments, immigrants are 
subjected to precarious living conditions involving rights violations. Partly 
because they feel they are intruders in another's country, and partly because 
of structural determinations, these immigrants are struggling in search of a 
better life's dream. Our focus here is to understand the way of life of Angolan 
immigrants and the path they have taken, the way of life and how they live in 
the daily life of the metropolis, and their access to the labor market. Bras is a 
central region of the city of São Paulo and it is the place where immigrants 
make their history. This research was carried out with the contribution of oral 
history methodology as a privileged source to understand the life trajectory of 
the Angolan immigrants in this city. We aim to interpret the phenomenon of 
immigration as a social factor, the focus of our observation. In this context, we 
seek to understand the reality of the subjects who submit to immigration as a 
condition for the possibility of better living conditions, based on the meanings 
attributed to them, despite the value vocabulary it brings from its origin. By 
focusing on the oral narrative, it seeks to reconcile the meanings brought by 
immigrants with those attributed to them, considering the set of laws and 
norms that legitimize immigration. 
 
Keywords: African Immigration; Globalization; Racial prejudice; 
Discrimination. 
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INTRODUÇÃO 

 

 O crescente número de imigrantes e refugiados na cidade de São 

Paulo fez-nos pensar nas dificuldades vivenciadas por esses estrangeiros, 

principalmente de inserção, acolhida, trabalho e de vida, enfim. A imigração é 

uma temática em voga não só no Brasil, mas em diferentes países do globo 

terrestre. Temos percebido que a preocupação de muitos é em relação ao 

incômodo de ver ameaçada a possível estabilidade e o risco de perder o 

pouco que é garantido como direito para o cidadão nacional.  

 Entre o contingente que vêm em busca de melhores condições de vida 

em São Paulo, há um número significativo de angolanos. Angola vive hoje um 

momento histórico de reconstrução do país, visto que, com o fim da guerra, 

urge a necessidade de criar novas condições de existência e subsistência. 

Levando isso em consideração, indagamos a respeito das razões que levam 

angolanos a saírem de Angola e imigrarem para São Paulo, já que muitas 

vezes a precariedade das condições oferecidas a esses imigrantes, são tais, 

que poucos nativos as aceitam.  

 Nosso status de estudante não nos permitia enxergara nossa condição 

de imigrante, aliás, não nos reconhecíamos como tal. Com a pesquisa, não só 

começamos a reconhecer a situação vivenciada pelos imigrantes africanos, 

mas passamos também a reconhecer a nossa condição de imigrantes, pois 

enfrentávamos os mesmos dilemas; buscamos a concretização de sonhos; 

almejamos um futuro diferente para os nossos filhos e para nós; na verdade, 

todos viemos em busca de algo melhor, o que, em nossos países, dificilmente 

conseguiríamos alcançar. 

 Vistos como ameaça, particularmente no que se refere ao mercado de 

trabalho, os imigrantes, na maioria das vezes, passam a ser tratados como 

intrusos e desqualificados, porque, ao buscarem um lugar no mercado de 

trabalho, fazem crescer o significativo número de pessoas que caminham na 

mesma direção. Vale lembrar que o fenômeno da imigração constitui-se, em 

tempos atuais, preocupação mundial, uma vez que à crise econômica e suas 

repercussões no mundo da produção não se restringe a uma ou outra 

localidade, mas atinge a todos, em maior ou menor intensidade, dependendo 
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do grau de desenvolvimento de cada uma delas. No Brasil, e mais 

especificamente na cidade de São Paulo, a situação ganha contornos 

singulares, pelo fato de que a cidade ainda é vista como o maior polo 

industrial da América Latina e, por causa disso, fonte de múltiplas 

oportunidades de trabalho.  

 Ao longo da pesquisa, buscamos explicitar as causas da afluência de 

imigrantes africanos em São Paulo; as condições de vida desses indivíduos, 

fundamentalmente na região central da cidade, em particular, os angolanos 

concentrados no bairro do Brás, seja trabalhando ou vivendo. Para isso, no 

primeiro capítulo apresentamos um pouco a respeito de Angola e sua 

população, contextualizando a situação atual do país, que viveu um longo 

período de guerra, mas que vislumbra, desde 2002, uma realidade contrária à 

do passado. Contudo, as consequências dessa guerra que devastou o país se 

fazem sentir na vida de muitos angolanos. 

 Na sequência, trazemos o Brás, região central da cidade de São Paulo, 

como o lugar de acolhida e referência para os imigrantes angolanos nesta 

cidade; lugar de vida, do emprego, dos encontros entre amigos, do acontecer 

solidário. Conceituamos alguns termos importantes para a abordagem da 

temática, como imigração e refúgio, e buscamos mostrar a diferença existente 

entre imigrantes e refugiados. Abordamos ainda aspectos relacionados à 

globalização e às expressões da questão social. 

 Já no segundo capítulo, tratamos da imigração africana na cidade de 

São Paulo, particularizando a trajetória dos angolanos nesta cidade. 

Introduzimos a nova Lei de imigração, Lei 13.445, de maio de 2017, 

comparando-a com a Lei 6.815, de 19 de agosto de 1980. Trabalhamos com 

alguns artigos que mudam a condição do imigrante, o imigrante-estudante, 

garantindo proteção jurídica, quando seus direitos, no que concerne a 

trabalho, são violados. Buscamos ainda entendera causa das migrações e 

suas motivações, e como os angolanos levam sua vida nessa cidade 

metrópole. 

 No terceiro capítulo, trazemos, por intermédio das narrativas dos 

participantes da pesquisa, temas como imigração e exclusão social. 

Abordamos ainda as dificuldades de acesso aos direitos, por parte dos 
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imigrantes no Brasil, destacando algumas características da formação sócio-

histórica brasileira, que se sobrepõem aos preconceitos contra os 

estrangeiros, e, se tratando dos africanos, o relato envolvendo discriminação 

por causa da cor da pele se faz sentir ao longo da construção do texto. 

 É certo que existem muitas incompreensões, incertezas e afirmações 

sobre os imigrantes – de modo especial, sobre os que se originam de países 

considerados pobres – que não condizem com a realidade. Dentre os 

diferentes grupos de imigrantes que vêm ao Brasil com o horizonte de novas 

perspectivas de vida, encontramos muitos angolanos, moçambicanos, 

congoleses, entre outros. Apesar de destacarmos os angolanos, a experiência 

é comum. Todos elegem a cidade de São Paulo como o lugar propício para 

alcançar o sonho de melhores e diversas possibilidades de desenvolvimento. 

 Por ser considerado acolhedor, não racista e sempre pronto para 

receber qualquer estrangeiro, seja de que origem for, constitui-se em um 

campo favorável para a reconstrução ou reorganização de suas vidas. Muito 

embora a procura pelo Brasil seja expressiva, esses imigrantes, ao chegarem 

ao sonhado “eldorado”, encontram uma realidade diferente daquela que, até 

então, haviam idealizado. Assim, a esperança que os movia em direção a um 

mundo que se afigurava como pleno de possibilidades, começa a se desfazer 

e a dar lugar a outras percepções. 

 Trataremos, ainda, das dificuldades enfrentadas por esses imigrantes 

para a inserção no mercado de trabalho e as dificuldades de acesso aos 

direitos no Brasil, assim como da criminalização das culturas de matriz 

africana. Existem dissabores que vão desde as dificuldades de acesso aos 

direitos e as diferentes formas de preconceito sofridas pelos africanos, com 

destaque para o preconceito racial. 

 Os imigrantes, cada um como pode, procuram formas de subsistência 

no lugar de acolhida e, uns, para tornar o processo dos outros “recém-

chegados e não só” menos penosos, buscam criar redes de amizade e 

solidariedade entre os angolanos. Por isso, traremos duas Instituições: a 

Associação Angolana Palanca Negra e o Núcleo Teológico Angolano no 

Estado de São Paulo, que buscam amenizar, dar orientações, criar eventos, 
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que aproximem os angolanos na cidade de São Paulo. A ênfase será sobre 

preconceito e discriminação. 

 No sentido de atingir os objetivos a que nos propusemos para a 

pesquisa, recorremos à história oral como metodologia de pesquisa, para 

entendermos qual o modo de vida dos imigrantes angolanos na cidade de 

São Paulo, a trajetória dos mesmos. Isso só foi possível por meio do uso de 

entrevistas abertas como técnica. As entrevistas foram gravadas e transcritas 

posteriormente. As mesmas foram previamente agendadas e foram realizadas 

na residência e local de trabalho dos angolanos nesta cidade. Todos os 

participantes foram previamente informados sobre a finalidade da pesquisa, 

depois das entrevistas tiveram acesso ao conteúdo trabalhado 

 A partir das entrevistas feitas com imigrantes angolanos na cidade de 

São Paulo e respaldados nas trajetórias desses imigrantes, observou-se que 

a maioria possui histórias convergentes, relacionadas a condições de vida e 

trabalho no país de origem, buscando no Brasil, melhorias nas condições de 

vida. Destacar que todos os participantes tiveram acesso ao texto produzido a 

partir da fala de cada um deles. Todos os participantes permitiram o uso da 

imagem e do próprio nome. Um dos participantes autorizou o uso e 

divulgação do lattes. 
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1 ANGOLA: DO LUGAR DE HISTÓRIAS AO LUGAR DE 

ACOLHIDA 

 

Angola, o lugar da saudade, o lugar de vida, o lugar de histórias, o 

lugar da memória, o lugar deixado para trás. É importante perceber que os 

angolanos vêm de um lugar e cada um carrega na memória sua história de 

vida, suas experiências, decepções ou frustrações, alegrias, sonhos, hábitos 

e costumes, suas tradições e sua cultura. Partir para outro lugar, para outra 

realidade, significa abandonar tudo para recomeçar e, dependendo do lugar, 

nem sempre são reconhecidos como indivíduos ou sujeitos de direito. 

Angola está situada no sudoeste de África, na região austral. 

Etimologicamente, a palavra “angola” deriva do kimbundu1: N'gola2 (uma 

homenagem ao rei do reino do Ndongo). Foi inicialmente habitada por povos 

bosquímanos: caçadores, coletores e, posteriormente, pelos povos Bantus. A 

superfície total de Angola é de 1.246.700 quilômetros quadrados. 

O último Censo apresentado pelo Instituto Nacional de Estatística de 

Angola (Inea), realizado em maio de 2014, informa que a população total de 

Angola é composta de 25.789.024 habitantes. Desse número, residem na 

área urbana 16.153.987 pessoas, o que equivale a 63% da população, e 

9.635.037, na área rural, o que equivale a 37%.  A província de Luanda, que é 

a capital do país, é a mais povoada, com 6.945.386 habitantes e detém o 

mais elevado índice de concentração populacional, com uma densidade 

média de 3.077 habitantes por quilômetro quadrado. 

A província do Bengo, com 356.641 habitantes, é onde residem menos 

pessoas e, curiosamente, é a província mais próxima da capital. Na década 

de 1970, foi uma extensão de Luanda, mas,em 26 de abril de 1980, Bengo 

passou a ser mais uma província de Angola, passando de dezessete para 

dezoito províncias. 
                                            
1Kimbundo é uma das linguas bantas, da etnia akwa Kimbundo. Como língua nacional, o 
kimbundo é uma das mais faladas em Angola. 
 
2Rei Ngola A Kiluanje (1515-56) foi o líder do potentado mais destacado do antigo reino do 
Ndongo, e conhecido por Ngola A Kiluanje Inene (o Grande Ngola). Ngola A Kiluanje Inene 
fundou uma dinastia, mais tarde conhecida como o reino de Angola. 
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A República de Angola faz fronteira, ao Norte, com a República 

Democrática do Congo; ao Sul, com a República da Namíbia; a Leste, com a 

República da Zâmbia; e a Oeste, com o oceano Atlântico. Conforme o mapa 

(Figura 1) é constituída por dezoito províncias: Cabinda, Zaire, Uige, Bengo, 

Cuando Cubango, Moxico, Malanje, Bié, Huambo, Benguela, Huila, Namibe, 

Cunene, Cuanza Norte, Cuanza Sul, Lunda Norte, Lunda Sul e Luanda. O 

país tem clima temperado, típico dos trópicos, ou seja, duas estações são 

predominantes em Angola: a estação das chuvas, de outubro a abril, com as 

temperaturas mais altas; e a estação seca, denominada cacimbo, que vai de 

maio a agosto, e registra temperaturas mais baixas. 

Enquanto a orla costeira apresenta elevados índices de pluviosidade, 

que vão decrescendo de Norte a Sul, de 800mm a 50mm, com temperaturas 

médias anuais acima dos 23ºC, o interior pode ser dividido em três territórios: 

• Norte, com graus de pluviosidade e temperaturas altos; 

• Planalto Central, com uma estação seca e temperaturas médias de 

19ºC; 

• Sul, com amplitude térmica bastante acentuada, devido à proximidade 

do deserto do Kalahari (900 mil quilômetros quadrados) e à influência de 

massas de ar tropical. 

 Ressalte-se que a conclusão geral da desigualdade apontada pelo 

Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), segundo o relatório social de 

Angola, aponta que o país é predominantemente desigual. Cerca de 70% da 

população vive com menos de USD 2,00/dia, enquanto as taxas de 

expectativa de vida e de mortalidade infantil continuam entre as piores do 

mundo, obviamente além da desigualdade econômica acentuada. Importante 

enfatizar que Angola é um país com a maior parte da população jovem, 

como se constata na Tabela 2. Conforme o Plano de Desenvolvimento 

Humano (PDH), percebemos que: 
Por cada 100 adultos de 15 a 64 anos, temos quase tantos (93,8) 
jovens de 15 anos e somente 4,6 seniores de 65 ou mais anos. A 
taxa de dependência dos jovens é, em média, de 78,9 na África 
Subsariana. A estrutura etária da população é, pois, extremamente 
jovem: 65% da população têm menos de 24 anos, enquanto a 
população com mais de 65 anos representa apenas 2% do total 
nacional. A idade média dos angolanos é de 20,6 anos. (PDH, 2018-
2022, p.36). 
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Considerado um dos países menos desenvolvidos do planeta pela 

Organização das Nações Unidas (ONU), e um dos mais corruptos do 

mundo, pela Transparência Internacional (TI), no ranking de rendimento do 

Human Development Report (HDR), ocupa a 119a posição, entre 188 países, 

mas, em termos de desenvolvimento humano, está no 149o lugar 

(RELATÓRIO SOCIAL DE ANGOLA – RSH, 2015). 
Figura 1 - Mapa de Angola

 
Fonte:Inea, Censo 2014. 

 

Dados atuais contidos na Tabela 1, sobre a estrutura etária do último 

censo realizado pelo Inea (2014), apresentam a repartição populacional por 

sexo. A junção dos grupos etários de 0-14 anos de idade e 15-24 anos de 
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idade representa uma população extremamente jovem, correspondendo a 

cerca de 70% da população residente. A distância que separa os jovens dos 

idosos é enorme, pois apenas 2% da população têm65 ou mais anos. 

 
Tabela 1 - Estrutura etária da população, por sexo, 2014 

 

Estrutura Etária 
Total Homens Mulheres 

No % 

 

No % 

 

No % 

 

ANGOLA 

 

25.789.024 
 

100 12.499 041 100 13.289.983 100 

0-14 anos 12.196.496 47,2 6.051.650 48,4 6.144.846 46,2 

15-24 anos 4.684.938 18,2 2.243.399 17,9 2.441.539 18,4 

25-64 anos 8.295.160 32,2 3.938.886 31,5 4.356.274 32,8 

65 ou mais anos 612.430 2,4 265.106 2,1 347.325 2,6 

Fonte: Inea (2014). 
 
 Ainda segundo o mesmo censo, o elevado índice de mortalidade 

infantil faz com que a expectativa de vida seja baixa, assim sendo, a estrutura 

da pirâmide apresenta-se extremamente larga na base e muitíssimo estreita 

no topo (INEA, Censo 2014, p. 38). 

Podemos constatar que Angola e muitos países africanos vivenciaram, 

ao longo de sua história, um longo período de colonização e guerras civis, 

marcado, e em muitos continua sendo marcado, pela ceifa de vida de 

milhares de angolanos e africanos. Em 1975, Angola tornou-se um país 

independente, mas se intensificaram, nesse período, os conflitos internos, que 

acabaram acirrando a mortalidade de milhares de angolanos. Sousa (2000, p. 

45), comentando a respeito, salienta que: 
No dia 11 de Novembro de 1975, com Angola sangrando sob os 
efeitos da guerra, a independência foi proclamada de forma 
unilateral em três pontos diferentes do território: A FNLA proclama a 
independência na cidade de Carmona; o MPLA proclama a 
independência e “assume” o governo em Luanda; a Unita proclama 
a independência em Nova Lisboa […] O governo do MPLA foi o 
único a ser reconhecido internacionalmente por ter sido proclamado 
na capital. O Brasil foi o primeiro país a reconhecer Angola como 
país independente e o MPLA como o legítimo governo de Angola. 
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 Corroborando com Sousa, Fituni (1986, p. 86) diz que “no dia 11 de 

novembro de 1975 foi proclamada a independência da República Popular de 

Angola”, conforme já mencionado. O novo Estado comemorava a data ainda 

em condições difíceis da guerra. Contudo, já desde os primeiros dias da 

existência da nova Angola socialista e independente, o governo levou a cabo 

uma série de medidas importantíssimas, que testemunham a inabalável 

opção da nova direção de realizar transformações socioeconômicas radicais. 

 Com a conquista da independência, a população almejava uma vida 

diferente da vivenciada no período colonial, contudo, a guerra contra a 

colonização, que antecedeu a Proclamação da Independência, estendeu-se 

para além da própria independência, desta feita com a configuração de 

intensa Guerra Civil pelo poder. Essa, por sua vez, só teve término declarado 

em 4 de abril de 2002, dando início ao período de paz.  

A paz foi alcançada pelos angolanos ao custo de muito sangue, com a 

perda de milhares de filhos nacionais e estrangeiros. Marcas visíveis e 

invisíveis estampam o tecido social da população: Muitas mulheres viúvas, 

mutilados de guerra a perder de vista, deslocados e desterrados sem-número, 

órfãos espalhados pelo país e não poucas famílias que tiveram de abandonar 

as províncias em busca de sobrevivência na capital “deslocados de guerra e 

pela escassez”. A despeito de tudo, muitos traçaram seus destinos para o 

exterior do país a fim de garantir a continuidade da vida. 

O intenso êxodo populacional em direção à capital, acirrando a maior 

densidade social, tornando Luanda a cidade com o mais alto crescimento 

exponencial da história recente de África. Isso acarretou em não poucas 

consequências, em termos de infraestrutura básica, saneamento, trabalho, 

saúde, além de segurança social. 

 O alto índice de desemprego em massa propiciou crescimento elevado 

da economia informal; aumento da criminalidade - o que elevou a taxa da 

população em unidades prisionais. A incapacidade do Estado em responder à 

demanda por emprego, precarizou as instituições públicas, degradando a 

qualidade educacional e de ensino, além de aumentar a mão de obra barata. 

Esses fatos também estão na base que provocou o aumento da fuga de 

nacionais para o exterior, em busca de melhores condições de vida. 
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 Dados estatísticos constatados no Censo de 2014 apontam que, das 

13.791.482 crianças, entre 0-17 anos de idade, 1.391.573 eram órfãos, o que 

corresponde a uma proporção de 10%. Entre os órfãos, 65% o são devido à 

perda do pai (entendendo que, aos 18 anos, legalmente, os homens tinham 

de se alistar no serviço militar obrigatório, onde muitos perderam a vida - em 

algumas localidades foram alistados até menores de 18 anos no Exército, 

tendo como critério o porte físico). Desse total, constata-se que o número de 

crianças cujas mães são falecidas é de 321.107, o que corresponde a 23,1%; 

e 898.655 de pais falecidos; o número de órfãos de pai e mãe é de 171.810, o 

que corresponde a 12,3% (INEA, 2014). 

 O alcance da independência não significou o término da guerra, como 

nos referimos anteriormente. Vale salientar que, apesar de alcançada a 

independência, em 1975, o país continuava vivenciando conflitos internos 

intensos, que acabou em extermínio de milhares de angolanos. Atualmente, 

Angola vive um momento histórico diferente, de reconstrução, visto que, com 

o fim dos conflitos internos, em 2001, consolidado com os acordos de paz em 

2002, urgia, desde então, a necessidade de criar novas condições de 

existência e subsistência para a população angolana. 

 São raras as famílias em Angola que não tenha perdido um membro 

por causa desta guerra. Com o fim dos conflitos as marcas da destruição era 

uma realidade, o país estava debilitado em todos os sentidos. Carências que 

se faziam e ainda fazem sentir em termos de assistência médica e 

medicamentosa, os investimentos em termos educacionais eram deficitários. 

Hoje Angola é um país dando os primeiros passos para apagar essas marcas 

deixadas por um longo e sombrio período. Período este, que tem levado 

muitos angolanos a vislumbrarem um futuro diferente longe de Angola. 

De modo geral, os motivos que têm sido apresentados como os que 

levam os angolanos a abandonarem o país de origem são: precariedade de 

trabalho digno; falta de infraestruturas educacionais adequadas; atendimento 

deficitário relacionado à saúde e à falta de saneamento; condições de vida 

difíceis; instabilidades políticas e econômicas; perspectivas de melhorias em 

curto ou médio prazo exíguas. Podemos perceber, segundo o Censo de 2014, 

que o número de desempregados abrangia, nesse período, cerca de 
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1.739.946 indivíduos. Portanto, esse número apresentado corresponde a uma 

taxa de desemprego nacional de 24%. A taxa de desemprego atinge, 

sobretudo, a população jovem. As taxas mais elevadas de desemprego são 

verificadas nas províncias da Lunda Sul e Lunda Norte, com 43% e 39%, 

respectivamente. 

Todavia, segundo o Censo 2014, a taxa de desemprego, a nível 
nacional, era de 24%, sendo praticamente igual por sexos - 25% 
para mulheres e 24% para homens (contrariamente à situação 
verificada na generalidade dos países). Em 2014, esta condição 
atingia mais severamente os grupos etários mais jovens (no grupo 
15-19 anos, as taxas de desemprego ascendiam a 47% para 
homens e 44,6% para mulheres): em cada dois jovens um estava 
desempregado, o que pode potenciar uma situação social de 
elevada complexidade. No grupo etário seguinte (20-24 anos), em 
cada três jovens, um estava desempregado. (PDN, 2018, p. 41). 
 

 Angola é um país com riquezas naturais diversas, e possui um dos 

maiores terrenos diamantíferos do mundo. Quase todos os diamantes são 

extraídos no Nordeste do país, na província da Lunda Norte. A extração 

especializada é feita majoritariamente por estrangeiros, detentores dos meios 

de produção, ao mesmo tempo em que só eles dominam a tecnologia de 

extração. Os naturais, com pouca ou nenhuma qualificação, além de não 

dominarem os meios, têm de se submeter às políticas impostas pelos 

estrangeiros. Criou-se no imaginário coletivo a ideia da chamada 

“angolanização”, segundo a qual, onde estiver um especialista estrangeiro, 

devem ter pelo menos dois angolanos para viabilizar a passagem do 

conhecimento (know-how).  

A despeito de ser excelente princípio, no entanto, logra pouco ou 

nenhum êxito em virtude da falta de fiscalização séria. Os motivos da 

emigração são, como vimos, imposições alheias à população, que está 

submetida a diversas violações de direitos e riscos. O problema decorrente é 

o destino para onde migrar em busca de condições de vida. De acordo com 

Tannuri (2010, p. 60):  
Na era da globalização, as fronteiras são porosas e os que buscam 
o refúgio para salvar suas vidas – fugindo das perseguições, 
violação de direitos fundamentais e principalmente das guerras e 
conflitos armados locais e regionais – insistem em entrar de 
qualquer forma: ainda que tenham de correr todo o tipo de risco e 
recorrer aos serviços das máfias criminosas que trataram de 
transformar fronteiras terrestres, mares, portos, aeroportos, muros e 
cercas, em espaços altamente lucrativos.  
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 Brasil e Angola carregam em sua história uma relação de parceria, 

cooperação e reconhecimento, além de terem experiência parecida de 

colonização. Angola, ao longo de sua história acidentada, sempre contou com 

a parceria do Brasil, que acolheu os angolanos refugiados e imigrantes, que 

encontraram, nesta pátria irmã, condições melhores de sobrevivência. Isso 

ocorreu até 2002, ano reconhecido como de término dos conflitos internos no 

país. 

 Obtida a paz, os angolanos passaram a viver um dilema: o de saber 

viver em paz, pois tem sido um aprendizado que está levando algum tempo. 

Pessoas que pensam ser, o patrimônio de Angola, de todos, pertencem a um 

grupo seleto e reduzido, pois os líderes governamentais, que entendem, 

quando se tornam como tal, que devem ser servidos em detrimento do povo 

que os elegeu, atropelando as leis por deter o poder econômico, etc., levando 

à má distribuição da riqueza, visto que um pequeno número de angolanos 

detém grande parte da riqueza do país. 

 Terminaram os conflitos internos, mas recomeça, na história do povo 

angolano, uma luta longa na busca de melhores condições de vida e na 

constante procura da população em receber do governo no poder a garantia 

de direitos mínimos que deveriam ser assegurados à população. Quanto a 

isso, Baptista (2007, p. 116) salienta o seguinte:  
Angola e Brasil têm suas histórias intimamente ligadas desde o 
período colonial, permeados contraditoriamente pela integração e 
exploração. O Brasil carrega essa identidade que vem sendo 
construída ao longo dos cinco séculos da sua história onde está 
introjetado o modo de vida do continente africano no âmago e no 
cotidiano do seu povo que é também de origem angolana.  
 

 A precariedade das condições vivenciadas em Angola, pela maior parte 

da população, faz com que muitas pessoas saiam e se arrisquem em busca 

de condições melhores e, nesse caso, o novo se apresenta como o local 

escolhido para um recomeço, motivando-as a se deslocarem em busca de 

melhores empregos, saúde, condições de vida, lazer, moradia, preservação 

da vida, etc. Falando a respeito do perfil e da escolha do Brasil como destino 

para os angolanos, Baptista (2007) salienta o seguinte:  
Tem assumido o caráter de refugiados, sendo, majoritariamente 
jovens, dos quais grande parte é estudante de nível superior. 
Solteiros em sua maioria pertencem a classes favorecidas em 
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Angola e têm em geral planos para retardar o retorno ao país de 
origem. São assim pessoas com alto potencial profissional e em 
idade de maior risco reprodutivo. A escolha do Brasil como país de 
destino provavelmente tem a ver com as facilidades existentes de 
migração, com o fator língua, clima e cultura. (RIBEIRO apud 
BAPTISTA, 2007, p.105). 
 

 Com relação aos angolanos que se deslocam, podemos perceber que 

a luta no sentido de fugir das dificuldades, como as desigualdades perante a 

lei, sem direitos sociais, integridade física ameaçada, pois os direitos 

humanos, em muitos casos, não se fazem valer no sentido de amenizar o 

sofrimento, passam então a buscar como podem possibilidades de mudança 

no curso de suas histórias e a busca por formação e trabalho em outros 

países se constitui como alternativa no sentido de garantir no futuro, no 

mínimo, um emprego. E, nessa perspectiva, o Brasil passa a ser uma 

alternativa desde muito cedo, para os imigrantes angolanos que, no auge dos 

conflitos e pós-guerra, quando as consequências da guerra vivida por longos 

anos ainda se faz sentir, tudo se arrisca em busca do diferente. Quanto a 

isso,Tannuri (2010, p. 89), vai nos dizer que: 

 
Na década de 1990, num contexto internacional de eclosão e 
acirramento de conflitos armados regionais e situações de guerra 
com (violação dos direitos humanos por violência generalizada), 
bem como de novas diretrizes de caráter restritivo para as políticas 
migratórias e concessão de asilo nos países desenvolvidos, Brasil 
passa a ser um dos destinos possíveis. Como reflexo deste quadro 
mundial observa-se a diversificação de áreas de procedência e o 
aumento do número de refugiados em diversos países, inclusive no 
Brasil.  
 

 O mesmo autor acrescenta que o Brasil passa a ser uma alternativa 

para os solicitantes vindos de Angola que, devido aos conflitos internos 

vivenciados, como sinaliza,vislumbram o Brasil como a possibilidade de 

mudança. Os motivos pelos quais o Brasil passa a ser selecionado estão 

relacionados aos laços históricos e culturais traçados entre Angola e Brasil, e 

conta ainda o fato de os dois países possuírem o português como língua 

comum e crescentes investimentos de empresas brasileiras de grande porte, 

além de outros fatores de aproximação dos dois países desde os anos 1980.  

 A situação difícil que o povo angolano vem enfrentando em Angola leva 

muitas pessoas a buscarem o melhor do que é oferecido pelos governos 

locais. A luta pela sobrevivência, o interesse por melhores condições de vida 



27 

 

e, em casos extremos, a fuga para preservação da vida, faz com que muitos 

imigrantes procurem, em países como o Brasil, soluções para as dificuldades 

enfrentadas.  

As guerras, a instabilidade delas decorrentes, a não garantia de 

direitos, as debilidades das estruturas de ensino, saúde, jurídica, policial, etc., 

provocados por lideranças que não inspiram confiança, voltadas à corrupção, 

amantes de si mesmos e de suas famílias, que transferem o erário público 

para suas contas no exterior, deixando a população em precariedade de vida, 

e as dificuldades de garantir acesso à educação de qualidade e à saúde são, 

dentre tantos, os principais motivos que levam muitos a se deslocarem.  

 A instabilidade e o perigo iminente levam o indivíduo, as famílias e a 

população, de modo geral, a tomarem uma decisão que nem sempre é a mais 

fácil: a de sair do país a fim de preservar a vida. Contudo, a situação de 

pobreza, miséria, tensão de guerras e a continuidade dos conflitos internos 

faz com que o imigrante se submeta aos mais difíceis e precários empregos e 

serviços no país de acolhida, pois considera como um favor, pelo fato da sua 

retaguarda não lhe proporcionar prestígio e nem respeito na nova realidade. 

 A designação imigrante associa o estrangeiro a uma pessoa que 

procede de um país economicamente menos favorecido, que tem um elevado 

índice de pobreza, com indicadores sociais limitados e sociedades atrasadas. 

Os angolanos, além da situação difícil e da condicionalidade precária de vida, 

principalmente os jovens, saíam do país fugindo do recrutamento militar 

obrigatório a que eram submetidos ao atingirem 18 anos:  

 
Nos anos 1980, começavam a chegar ao Brasil os primeiros fluxos 
de angolanos. Eram estudantes, filhos de funcionários dos principais 
escalões do governo. E somente a partir dos anos 1990 é que os 
jovens das camadas mais pobres começam a fugir para o Brasil, por 
causa do agravamento da violência. Eles fugiam do país para 
escapar dos recrutamentos forçados feitos pelo exército angolano. 
(TEOPHILO apud SOUZA, 2001, p. 105).  
 

 Os conflitos internos vivenciados pelos angolanos levaram a maioria da 

população a uma condicionante de miséria, falta de condições de vida, sem 

acesso a direitos, e sem o mínimo para a sobrevivência; muitos vivendo na 

extrema pobreza. A guerra destruiu casas, campos, escolas, hospitais, 

creches. Em Angola, ainda existe um número elevado de crianças sem 
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acesso à educação, por causa disso, muitos arriscam sair em busca de 

melhores condições de vida, mesmo que a situação no país acolhedor seja 

difícil, ainda é melhor, se comparada ao do país de origem.  

 Nos longos anos de guerra civil em Angola, ficou patente a má gestão 

dos bens públicos, a expropriação de muitos bens, em favor de 

enriquecimento pessoal de um grupo reduzido de pessoas no poder, 

atropelando as instituições, transferindo a riqueza nacional para o exterior, 

fazendo de Angola um país de saque, transformado em local de miséria e 

baixa qualidade de vida, desprestigiando a classe trabalhadora, baixando a 

qualidade dos serviços, importando mão de obra qualificada e gastando, por 

isso, grande soma de dinheiro em divisas. Tal situação motiva o abandono do 

país para outras realidades. Ainda que, a priori, o objetivo seja só formação 

acadêmica e/ou profissional. 

 Abordando os diferentes motivos que levam os imigrantes a 

abandonarem sua terra natal e mergulharem em uma aventura que, na maior 

parte do tempo oferece dissabores, Roberto Marinucci (2005, p. 13) diz:  

 
No continente africano as migrações estão relacionadas a um 
entrelaçamento de refugiados, trabalhadores em busca de emprego 
e nômades. As crises alimentares, os conflitos étnicos, o forte 
crescimento demográfico e a instabilidade política geram um 
contexto de ampla mobilidade.  
 

 Corroborando com Marinucci, Cunha (2007, p. 356) afirma que: 

 
No continente africano, a questão demográfica tem uma particular 
incidência na sua estabilidade econômica e no seu equilíbrio social. 
Um aumento populacional acelerado é sinal de uma população 
jovem que acaba por exercer uma grande pressão sobre o mercado 
de trabalho, em economias marcadas por grandes dificuldades 
estruturais e sem capacidade para criarem empregos a ritmo 
correspondente ao necessário para inserir em actividades 
produtivas os jovens à procura da sua primeira oportunidade no 
mundo do trabalho. 
 

 Assim, além da guerra e suas consequências, fatores como a 

precariedade de condições econômicas, sociais e políticas; elevado índice de 

desemprego; a ausência de assistência; o acesso dificultado aos direitos; a 

falta de qualidade de vida e a exposição à violência têm sido os motivos 

alegados pelos imigrantes para tomarem a decisão de deslocar-se. Contudo, 
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no país de origem, quando pertencem a grupos sociais ou etnicamente 

desfavorecidos, é ainda menor a probabilidade de viverem. 

 

1.1 São Paulo: O centro como lugar de referência para os imigrantes 
africanos 
 

O lugar é a área do acontecer solidário [...]. No lugar, as ações são 
solidárias, não no sentido ético, mas no sentido em que são 
interdependentes. É isso o lugar: a área onde as ações são 
solidárias a partir de possibilidades históricas relativas ao momento 
do transcurso. (SANTOS, 2007, p.163). 

 
 Assim, neste estudo, entende-se que o lugar é onde as ações 

solidárias acontecem. Entendemos ainda o lugar como o espaço de vida, o 

espaço do acontecer diário, onde se dá o cotidiano da vida; ali onde os 

imigrantes constroem suas lutas, onde vislumbram seu futuro e se desenham 

seus projetos presentes. É no lugar onde a vida se faz e se vive, onde novas 

trajetórias são tecidas. Cada um com suas histórias, necessidades, seus 

anseios, modos de ser, sua cultura e suas formas de sociabilidade, buscam 

conquistar um espaço na metrópole. “A metrópole do terceiro mundo com 

opulência e miséria e onde o direito à cidade (e ao lugar, ao território a 

diferença) é uma conquista a ser alcançada” (VÉRAS, 2008, p.106). 

 No caso dos imigrantes angolanos que deixam Angola e escolhem o 

Brasil, São Paulo, em particular, como o lugar, e nela fazem sua história, se 

deparam com situações diversas, as quais mencionaremos ao longo deste 

texto. Por hora, importa conhecermos um pouco a respeito desse lugar. 

São Paulo é hoje a cidade mais populosa do Brasil, segundo dados do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). A cidade conta hoje com 

uma população estimada em 12.176.866, com uma densidade populacional 

de 7.398,26por quilômetro quadrado; o Índice de Desenvolvimento Humano 

(IDH) municipal é de 0,805, possuindo uma área territorial de 1.521,110 

quilômetros quadrados. (Disponível em: cidades. ibge.gov.br. Acesso em: 

12/02/2019 ). 

No centro da cidade de São Paulo é a região em que os imigrantes 

angolanos majoritariamente escolhem viver. Falaremos um pouco a respeito 
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do bairro Brás3, como local de referência escolhido por muitos imigrantes para 

viver e exercer atividades laborais. Situado na região central da cidade de 

São Paulo, o Brás nasceu como uma região de chácaras. Cresceu e se 

desenvolveu como bairro operário e pátria dos imigrantes italianos; depois 

acolheu migrantes nordestinos. O Brás é um bairro de imigrantes e, hoje, 

vivem e estão espalhados pelas ruas do bairro pessoas de muitos países, dos 

quais destacamos os paraguaios, os japoneses, costa-marfinenses, 

nigerianos, congoleses, venezuelanos, angolanos, entre outros. 

No passado, segundo nos conta Ponciano (2004),nas mediações do 

Brás, existiam várias chácaras onde residiam famílias ricas da época. O autor 

salienta que: 
[...]O desenvolvimento do bairro foi lento. Até que veio a cultura do 
café e com ela chegaram os imigrantes. Assim que os imigrantes 
desembarcavam em Santos, eram encaminhados de trem até o 
Brás, onde ficavam na hospedaria dos imigrantes – hoje 
transformada no Memorial do Imigrante – e de onde partiam para as 
lavouras de café no interior do estado. Muitos deles, entretanto, 
preferiam ficar na capital, o que transformou o bairro num local onde 
a influência italiana se fez sentir de maneira decisiva. Muitos foram 
para o interior, mais voltaram em seguida, pois o regime imposto 
pelos fazendeiros era escravocrata. (PONCIANO, 2004, p. 43). 

  
 O Brás servia de lugar de passagem, onde os imigrantes eram 

encaminhados, para depois seguirem até as lavouras de café. Nem todos 

aguentavam o trabalho árduo nas lavouras, o que fazia com que muitos 

retornassem à capital, para procurar trabalhos que não fossem em regime 

escravocrata, como os fazendeiros ofereciam aos imigrantes. Contudo:   

O Brás se consolidava como um bairro pobre, operário e formado, 
em sua maioria, por estrangeiros. Com o fim da escravidão, a 
imigração foi promovida no Brasil. A ideia era substituir os escravos 
nas fazendas. De fato, boa parte dos estrangeiros chegava por 
Santos e era levada de trem para a lavoura no interior do estado de 
São Paulo. Outros tantos, porém, escapavam desse roteiro por não 
ter afinidade com o campo ou por querer fugir dos maus-tratos nas 
fazendas. Ficando na cidade, os imigrantes iam trabalhar na 
indústria e no comércio. Para receber toda essa gente em trânsito 
foi erguida a Hospedaria de Imigrantes, na rua Visconde de 
Parnaíba, 1316. Brás. Estima-se que 2,5 milhões de pessoas 

                                            
3Os primeiros registros do bairro do Brás remontam ao inicio do século XIX, quando foi pedida 
a edificação de uma capela de homenagem ao senhor Bom Jesus de Matosinho em uma 
chácara de José Brás (na época Braz). As primeiras referências a esse José Brás constam 
em actas da câmara dos vereadores de 1769, quando se despacharam petições em seu 
nome. A chácara ficava na margem de uma estrada que leva à penha. Em determinado 
trecho, a estrada, que era conhecida como caminho de José Brás, passou a ser a rua do 
Brás, e hoje leva o nome de Avenida Rangel Pestana. (PONCIANO, 2004, p.43). 
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passaram por ali desde a fundação em 1882 e até 1978. No mesmo 
prédio, hoje, funciona o memorial do Imigrante. (São Paulo. 
Estadão. Acesso em: 24 jan. 2019). 
 

Tendo em conta as esternalidades provocadas pelos trilhos das 

estradas de ferro, os industriais optaram por montar as fábricas ao longo de 

tais estradas, assim, o transporte ficou facilitado e, logo, o escoamento dos 

produtos - fruto do excedente de produção – e, como se não bastasse, os 

preços dos terrenos eram econômicos e vantajosos. A mão de obra era 

basicamente imigrante. 

Com relação à escolha do lugar, para Santos (2007, p. 157): 
[...]Nada se faz sem ser em função de um lugar. E as coisas valem 
hoje, mais do que nunca, em função dos lugares. É por isso que os 
atores hegemônicos escolhem lugares: as grandes empresas 
escolhem os seus e deixam os outros para os atores não-
hegemônicos.  
 

 O Brás, como lugar, tem um histórico de imigração, de lugar que se fez 

com o trabalho dos imigrantes e que continua hoje acolhendo imigrantes de 

muitos países que veem no lugar a possibilidade de conseguir um espaço 

para exercer uma função remunerada e continuarem se mantendo nessa 

cidade metrópole. Pessoas vêm de diferentes lugares, em busca de produtos 

para revenda em suas cidades. O Brás é hoje um polo de abastecimento para 

muitas lojas espalhadas pelo Brasil afora e por outros, no exterior. No 

passado as estradas ou os “caminhos de ferro, eram e são os instrumentos 

usados para a expansão do capitalismo e o Brás cresceu como lugar, o lugar 

do comércio com acesso ao meio de transporte símbolo do desenvolvimento. 

Santos vai nos dizer que: 
A estrada de ferro foi o instrumento que permitiu a plena expansão 
do sistema capitalista, estendendo suas consequências a todas as 
formas de atividade humana, impondo-se em pouco tempo a todas 
as regiões do país e fazendo submergir o que restava das antigas 
estruturas. (WOLTROWITSCH apud SANTOS, 2018, p.110) 
 

 

 
Figura 2 -Mapa da cidade de São Paulo 
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 Nos anos 40, eram os nordestinos, fugindo da seca, que chegavam ao 
Brás e iam para a Hospedaria dos Imigrantes4. Aos poucos, e principalmente 
nos anos 70, os migrantes iam transformando a imagem do comércio, 
vendendo em praça, estabelecendo a cultura local do comércio popular que, 
no Brás, existe até hoje, no formato de lojas de atacado e ruas temáticas de 
compras. Hoje, o Brás tem de tudo um pouco, nas lojas que vendem 
diferentes produtos de vários estados brasileiros. As lojas de roupas, 
calçados, mobílias, a serem percorridas durante dias e ainda assim não dar 
conta de entrar em um terço delas. 

Hoje, o bairro recebe pessoas vindas de todo o Brasil, e não só, pois 

muitos africanos escolhem o lugar pela facilidade de encontrar lojas onde 

possam conseguir empregos fixos ou a possibilidade de realizarem bicos, 

vendendo roupas, calçados; descarregando caminhões, que chegam todos os 

dias; vendendo na feira da madrugada; e alugando boxes para exercer a arte, 

fazendo tranças, cortes em cabelos afros e aplicações de cabelos nos 

diferentes clientes que afluem aos variados boxes espalhados na Avenida 

Rangel Pestana e adjacências.  

                                            
4A hospedaria dos imigrantes, foi construída pelo Conde do Parnaíba, com dormitórios 
arejados, refeitório. Enfermaria e lavandaria, permitia o alojamento dos colonos em sua 
chegada do exterior, para, em seguida serem enviados às regiões agrícolas do interior 
paulista. (TORRES, p.118) 
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Como o lugar é frequentado por muitos estrangeiros e nacionais, para 

quem quer a todo custo encontrar um emprego, o lugar se torna o ponto certo 

para um começo. Seja como vendedor ambulante ou para aqueles que, com o 

decorrer do tempo, conseguem alugar um espaço e nele exercer suas 

funções laborais, sem necessidade de fugas pela aproximação da polícia por 

venderem em locais inapropriados.  

O bairro do Brás é famoso pelo comércio popular realizado nas ruas 

durante a semana, pelas lojas de variedades, e por ser um local onde se 

reúnem as pessoas de diferentes lugares, como é o caso do bar dos 

angolanos; os vendedores, ao longo da Avenida Rangel Pestana; o 

restaurante da mama Fifi; os boxes onde se fazem os diferentes tipos de 

tranças; os restaurantes dirigidos por estrangeiros em que são preparadas 

comidas típicas de muitos países. Importante ressaltar aqui a nossa quissaka; 

a fumbúa; o bagre defumado; a fubá de bombo; o gelado de múkua feito com 

uma fruta típica de Angola; as lojas onde se vendem os diferentes panos 

africanos. Sem deixar de mencionar os hotéis, que se adaptam à realidade de 

sua clientela e servem comidas típicas dos países. 

É notória a presença marcante dos africanos, cada um se expressando 

como pode, falando suas línguas nacionais ou arranhando o português para 

os que não vieram de países de expressão portuguesa. Cada um se virando 

como pode, no sentido de cumprir com o propósito que os levou ao bairro do 

Brás. 

Quem anda pelo Brás se depara ainda com bolivianos, espanhóis, 

portugueses, italianos, haitianos e agora há a presença marcante dos 

venezuelanos. Hoje, apesar de existirem muitos estudos abordando a questão 

da imigração no Brasil e na cidade de São Paulo, especificamente, nos 

deparamos com a problemática da imigração negra, visto que a escravidão 

ofusca a imigração dos africanos hoje. Com um olhar atento a um passado 

remoto, encontramos vasta bibliografia que aborda as levas de imigração 

portuguesa, espanhola, italiana e japonesa, no Brasil. Contudo, como os 

africanos haviam sido trazidos ao Brasil de forma compulsória, como 

mercadoria, eram escravos e não imigrantes. 
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Não sendo imigrantes, mais mercadorias, mesmo depois de abolida a 

escravidão, continuaram e continuam, hoje, em muitos lugares, a sofrer, 

segregados e auferindo salários baixos, e, em muitos casos, sem proteção da 

Lei, conforme aconteceu no passado. Com o fim da escravidão, os escravos 

africanos libertos foram abandonados à própria sorte. Contudo concordamos 

que: 

Não se pode esquecer, da forte presença de africanos trazidos para 
a escravidão, não computada nas estatísticas imigratórias e que 
constituem grande parte da nossa população. No caso da capital 
paulista, sem a imigração ocorrida por volta do ciclo do café, a 
cidade não teria as características mais notáveis, como a formação 
dos bairros operários, em contraste com as habitações burguesas 
que abrigaram a elite cafeeira, processo de segregação que ainda é 
marca Paulista. A imigração estrangeira chegou a representar cerca 
de 36% da sua população nos anos 1920 e foi decrescendo até 
menos de 1,4% em 2010. No entanto, a influência dos seus 
descendentes é enorme e permanece na constituição cultural da 
cidade, (VÈRAS, 2018, p. 418). 
 

 Os africanos marcaram e continuam marcando presença neste país 

com dimensões continentais. Falar sobre esses imigrantes africanos, trazidos 

para serem escravos no Brasil, se constitui uma dificuldade enorme, pois 

pouco se aborda a respeito, quando o assunto é relacionado a esse 

contingente de pessoas. Ainda que a imigração tenha sido feita de forma 

compulsória, esses imigrantes tiveram participação ativa no desenvolvimento 

da cidade e do país. Renegá-la seria mutilar parte da história local. Contudo, 

pouco ou nada se escreve a respeito. Corroborando com Véras (2018), 

Francisco (2008, p. 43) vai narrar que: 

Presentes em todo contexto de imigração em São Paulo, embora 
não se inclua entre os estrangeiros que chegaram em massa ao 
estado. Assim que a escravidão foi abolida no Brasil [...] os negros 
foram relegados a um papel secundário na economia paulista. 
Muitos foram substituídos pelos trabalhadores europeus ou 
continuaram cumprindo seus deveres nas mesmas fazendas, com 
salários inferiores aos dos demais trabalhadores.  
 

Tal como se fizeram presentes no passado, hoje, a realidade não é 

diferente, apesar das desigualdades e segregação em muitos lugares, os 

afros descendentes são uma parcela grande da população brasileira. Hoje, o 

Centro é o lugar de referência, quando o assunto é trabalho. E nos dizeres de 

Telles (2009, p.10); 
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O centro tem de tudo, tudo acontece no centro, os empregos, os 
serviços, o lazer, a sociabilidade, a animação das ruas, tudo ao 
contrário das distâncias, do isolamento, dos vazios e do barro 
amassado das periferias. 
 

No Brás, os participantes da pesquisa começaram traçando uma 

trajetória diferente, aqui no Brasil, seja trabalhando com a arte de fazer 

tranças, seja com o projeto de criar a associação entre os angolanos, seja 

como local de encontro entre os vários angolanos, tanto os recém-chegados, 

quanto os veteranos, que há mais tempo frequentam o lugar e se tornam 

receptores dos novos.   

Sob duras penas, muitos continuam sofrendo as mais penosas 

manifestações de um racismo estrutural velado e, ao mesmo tempo, 

escancarado. A presença dos africanos é marcante; cada um exerce a função 

que pode; vem ao Brasil não mais de forma compulsória, procurar refazer a 

vida neste lugar da forma que bem entender, mas a vinda para muitos faz 

parte de uma possibilidade de escolha; o que, no passado, não acontecia, 

hoje é uma realidade. 

 

1.2 Imigrações, refúgio e globalização 

 

A cidade de São Paulo continua sendo planificada, imaginada e 

sonhada por muitos africanos como o lugar para a mudança do curso de vida 

que levavam no continente africano. Chegar ao Brasil, e em São Paulo, se 

constitui não só a realização de um sonho, mas o renascer da esperança. 

Acidade é a esperança para mudança de muitos que sonham com condições 

melhores do que as vividas no local de origem. A busca é sempre pelo 

melhor; os imigrantes almejam um lugar em que possam se sentir como 

natural do lugar (como se de sua “terra natal”5 se tratasse).  

Contudo para melhor compreensão da imigração, faz-se necessário 

entendermos a diferença entre estes termos: imigração e refúgio, imigrante e 

                                            
5“[...] terra natal não é exatamente o lugar onde os nossos mortos estão enterrados; é o lugar 
onde temos as nossas raízes, onde possuímos nossa casa, falamos nossa linguagem, 
pulsamos os nossos sentimentos mesmo quando ficamos em silêncio. É o lugar onde sempre 
somos reconhecidos. É o que todos desejamos, no fundo do nosso coração: sermos 
reconhecidos sem nehuma pergunta” (SIEGFRIED LENS apud SANTOS, 2014, p.83). 
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refugiado. Por serem palavras muito parecidas, podem causar confusão de 

conceito e o senso comum costuma tratá-las como tendo um só significado. 

 
Figura 3 - Cenário sobre solicitantes de refúgio no Brasil e no Mundo 

 
 Fonte: Ministério da Justiça (2017). 

   

  Dirceu Cutti; Baeninger (2018, p. 18) nos fazem entender que a história 

da imigração está vinculada à expansão do capitalismo. Nesta, pessoas, 

mercadorias e capital circulam. Pessoas saem de seus lugares para outros e 

a circulação de capital e mercadoria dita o lugar que cada um ocupa na 

sociedade. Os autores salientam que: 
A história da imigração se vincula à expansão do capitalismo 
(Braudel, 1987), com a circulação de capital, mercadorias e 
pessoas, constituindo um excedente populacional. No contexto 
atual, é importante destacar que esse excedente populacional 
corresponde às necessidades geradas tanto na área de origem 
como na área de destino.  
 

 Ratificando, Sayad (1979) diz que o fenômeno migratório não pode ser 

apreendido fora do cômputo geral, fora das relações de poder, mas devemos 

levar em consideração que os países mais ricos são os mesmos que 

formatam discursos éticos e políticos que regem a ordem mundial. Ao 

imigrante, é impossibilitado qualquer direito de fala própria; as leis estão 

postas para serem cumpridas e obedecidas. O imigrante, no país de acolhida, 
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é um sujeito mínimo, dotado de direitos mínimos. E, como força de trabalho, é 

considerado simplesmente como mão de obra - e barata - na maior parte dos 

casos e países. Sayad (1979, p. 54-55)6 define um imigrante como sendo: 
Essencialmente uma força de trabalho, e uma força de trabalho 
provisória7, temporária, em trânsito. Em virtude desse princípio, um 
trabalhador imigrante (sendo que trabalhador e imigrante são, neste 
caso, quase um pleonasmo), mesmo se nasce para a vida (e para a 
imigração) na imigração, mesmo se é chamado a trabalhar (como 
imigrante) durante toda a sua vida no país, mesmo se está 
destinado a morrer (na imigração), como imigrante, continua sendo 
um trabalhador definido e tratado como provisório, ou seja, 
revogável a qualquer momento.  
 

 Por ser, o imigrante, uma força de trabalho que se sentia livre para ir 

aonde as condições lhe fossem favoráveis, percebe-se que na história 

existem lugares, existem os que ditam as regras e os que se pensam 

obrigados a cumprir, afinal, a liberdade pregada acarreta limitações e nem 

todos são livres para ir e estar em determinado lugar sem que sejam 

cumpridos pressupostos impostos pela lei em tal lugar. Milton Santos (2000, 

p. 29) ensina que: 
A história é comandada pelos grandes atores desse tempo real, que 
são, ao mesmo tempo, os donos da velocidade e os autores do 
discurso ideológico. Os homens não são igualmente atores desse 
real. Fisicamente, isto é, potencialmente, ele existe para todos. Mas 
efetivamente, isto é, socialmente, ele é excludente e assegura 
exclusividades, ou, pelo menos, privilégios de uso. 
 

 A sociedade capitalista cria os grandes atores; esses ditam regras, 

estipulam o certo e o errado; em muitas situações, definem os lugares que 

cada parcela da população vai ocupar. Sobre a capital de Angola–Luanda, 

Sales (2013) afirma que a cidade concentra grande número de habitantes, 

que são vítimas da guerra civil que destruiu parte do país, forçando assim o 

êxodo populacional para o Brasil, bem como para outros países. A capital de 

Angola, devido à situação de guerra vivenciada no país, recebeu muitos 

                                            
6Abdelmalek Sayad foi um sociólogo de origem argelina, que imigrou para a França em 1963, 
após a independência da Argélia, em 1962. Sua formação e experiência como imigrante 
permitiram-lhe adotar um olhar integral sobre a migração, evidenciando que existe um vínculo 
indissolúvel entre emigração e imigração e que não é possível entender o imigrante, suas 
experiências e condições sociais, sem compreender o emigrante e as condições sociais que o 
produzem como tal. 
 
7Um imigrante só tem razão de ser no modo do provisório e com a condição de que se 
conforme ao que se espera dele; ele só está aqui e só tem sua razão de ser pelo trabalho e 
no trabalho; porque se precisa dele, enquanto se precisa dele, para aquilo que se precisa 
dele e lá onde se precisa dele. (SAYAD, 1979, p.55) 
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deslocados8, fugidos das províncias em que os conflitos armados eram 

intensos; recebeu ainda refugiados e imigrantes econômicos9 vindos de 

países vizinhos, como Congo, Namíbia, Moçambique, Guine, Mali, Burundi, 

entre outros. Apesar das dificuldades que enfrenta, o país é porta aberta para 

muitos imigrantes econômicos, que buscam investir em Angola, devido à falta 

de tudo e pelo custo elevado de vida local.  

 Se faz necessário entendermos um pouco mais a respeito do que é um 

refugiado e o que, ou quem, são os migrantes. Sales (2013) diferencia os 

termos refugiados e migrantes, ele vai dizer que: 
Um refugiado é definido como sendo uma pessoa que teve de 
abandonar seu país devido a um receio fundado de perseguição em 
virtude da sua raça, religião, nacionalidade, opinião política ou 
pertença a um determinado grupo social, não podendo ou não 
querendo regressar. Migrante: é, pois, toda a pessoa que se 
transfere de seu lugar habitual, de sua residência comum para outro 
lugar, região ou país. É um termo frequentemente usado para definir 
as migrações em geral, tanto de entrada quanto de saída de um 
país, região ou lugar, não obstante existam termos específicos para 
entrada de migrantes – Imigração – e para a saída – Emigração. É 
comum, também falar em “migrações internas”, referindo-se aos 
migrantes que se movem dentro do país, e “migrações 
internacionais” referindo-se aos movimentos de migrantes entre 
países além de suas fronteiras. (ACNUR apud SALES, 2013, p. 15, 
grifos nossos). 
 

 Apesar da diferença apresentada nas definições entre refugiado e 

imigrante, fica claro que essas condições não se excluem, ao contrário, 

apresentam vários pontos em comum, a exemplo de ambos perderem a 

cidadania e, consequentemente, o acesso aos direitos civis, políticos e sociais 

do lugar em que chegam. E a incessante busca para encontrar um lugar de 

aceitação. O lugar de aceitação seria aquele que o manteria no novo, o lugar 
                                            
8Deslocados: São pessoas deslocadas dentro de seu próprio país, pelos mesmos motivos de 
um refugiado, mas que não atravessaram uma fronteira internacional para buscar proteção. 
Mesmo tendo sido forçadas a deixar seus lares por razões similares às dos refugiados 
(perseguições, conflitos armados, violência generalizada, grave e generalizada violação dos 
direitos humanos), os deslocados internos permanecem legalmente sob proteção do seu 
próprio Estado – mesmo que esse Estado seja a causa de sua fuga. (wwwacnur.org, consulta 
realizada em 22/01/2019) 
9Os migrantes econômicos são aqueles que se deslocam de um lugar para outro no sentido 
de encontrar condições de vida melhores do que as deixadas em seu local de origem, devido 
a escassez, oportunidades de vagas no mercado de trabalho, condições precárias de 
assistência (saúde, saneamento básico, educação). Nepotismo vivido em muitos países, onde 
direitos não atinge a maioria de sua população, fazendo com que os nativos do país 
vislumbre outros países com possibilidade maiores e melhores de mudança. O imigrante 
econômico foge da pobreza de seu país, almejando encontrar no país de acolhida condições 
melhores de habitabilidade e não só.  
 



39 

 

do trabalho, pois quem imigra quer, no mínimo, um emprego. Sayad (1979, p. 

55) afirma que: 
A estadia autorizada ao imigrante está inteiramente sujeita ao 
trabalho, única razão de ser que lhe é reconhecida: ser como 
imigrante, primeiro, mas também como homem – sua qualidade de 
homem estando subordinada a sua condição de imigrante. Foi o 
trabalho que o fez “nascer” o imigrante, que o fez existir; é ele, 
quando termina, que faz “morrer” o imigrante, que decreta sua 
negação ou que o empurra para o não ser.  
 

 Quem imigra quer trabalho quer ver suas necessidades supridas, 

sanadas suas dificuldades e tudo passa por auferir um salário que lhe 

permita, como sujeito provisório, levar uma vida digna; poder pagar suas 

contas no final de cada mês. Pois o que o faz sair em busca do novo, nunca 

está relacionado com as condições piores deixadas no lugar de origem. Já o 

refugiado busca em outro país a proteção, segurança, preservação e 

conservação de sua vida, que estava ameaçada devido aos problemas 

políticos, religiosos, étnico-raciais, ou, ainda, por escassez, etc. Contudo, o 

imigrante, diferente do refugiado, escolhe para si um lugar melhor para viver, 

independe de ver ameaçada sua vida ou não.  

 Em muitos casos, a escolha do lugar se dá no sentido de satisfação, 

desfrute, usufruir dos prazeres e das melhores condições de vida que o lugar 

possa oferecer, se comparado com o lugar de saída. Devido a situações 

adversas, muitos resolvem então sair para encontrar sempre algo melhor do 

que as condições deixadas na terra natal. 
O mundo é feito hoje de lugares que têm a possibilidade, realizada 
ou não, de comunicação imediata. Eu chamo o espaço de meio 
técnico, científico e informacional por isso. Além disso, os lugares 
melhor dotados dessas variáveis que caracterizam a 
contemporaneidade dão o tom ao resto do território. De tal maneira 
que todos os lugares são direta ou indiretamente envolvidos no 
processo da globalização. (SANTOS, 2007, p.161). 
 

 No entanto, Francalino e Petrus (2008), falam em dinâmicas de 

afirmação e ressignificação de identidades. Um projeto cultural, em 

construção com refugiados e imigrantes congoleses e angolanos, tratada 

importância de não serem omitidas causas que motivam esse fenômeno, 

questões envolvidas, motivos e sentimentos que determinam a partida e a 

diversidade de condições de origem, trajetórias e projetos dos imigrantes. 

Independente dos motivos particulares, todos estão rodeados de infinitos 
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motivos que os levam à decisão final: refúgio ou imigração. Contudo, os 

autores afirmam que: 
Os angolanos[...] em questão, como os imigrantes e refugiados, de 
uma forma geral foram submetidos a condições expulsoras em seus 
países de origem que as atingiram enquanto conjunto, mas 
construíram a partir desse contexto, trajetórias e individualidades 
diferenciadas. (FRANCALINO; PETRUS, 2008, p. 535).  
 

 Quem está com todas as condições criadas, tem medo de se arriscar 

em busca de algo diferente, quando tem tudo o que procura ao seu alcance. 

Aquele que sente falta e busca em outros lugares, quer sempre encontrar 

algo melhor e não pior. O Estatuto dos Refugiados considera “refugiado” 

aquelas pessoas que se encontram fora do seu país por causa de fundado 

temor de perseguição. por motivos de raça, religião, nacionalidade, opinião 

política, ou participação em grupos sociais, e que não possa (ou não queira) 

voltar para casa.  Posteriormente, definições mais amplas passaram a 

considerar como refugiadas as pessoas obrigadas a deixar seu país devido a 

conflitos armados, violência generalizada e violação massiva dos direitos 

humanos.  

 Com relação aos termos, Ferreira (2010) define “imigrar”, de uma forma 

simplificada, como sendo o “ato de entrar num país estranho para nele viver”. 

E refúgio “como sendo o ato de retirar-se para um lugar seguro”. A partir 

dessa definição, podemos perceber que um imigrante decide por si mesmo, 

independentemente das condições, se boas ou más, escolher outro lugar para 

viver. Já o refugiado busca um lugar onde não só possa viver, mas, em vista 

de ter ameaçada a sua condição e com o risco de perder a vida, um lugar que 

o acolha e lhe permita preservar sua vida.  
Os imigrantes são sujeitos de direitos e devem ser respeitados em 
qualquer lugar onde escolherem residir. Estejam eles em condições 
legais, documentados ou não, os imigrantes tem direito de habitar 
livremente em qualquer lugar, ter uma pátria, residir com sua 
família, ter preservada sua cultura, língua, religião e etnia. Por se 
constituírem grupos vulneráveis, em decorrência das perseguições 
e discriminações que frequentemente sofrem, devem ser inseridos 
em políticas públicas e ações afirmativas governamentais. Os 
países devem se esforçar para garantir a cidadania e a dignidade 
dessas pessoas. (AMBROS, 2007, p. 9). 
 

 Concordamos plenamente que os imigrantes são sujeitos de direitos e 

que devem ser respeitados, portanto, sabemos que esse respeito se faz sentir 

quando estiver em comprimento da lei, e mesmo assim podemos afirmar que 
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não é fácil viver na condição de imigrante em terra alheia. Sem 

documentação, significa estar na condição de ilegalidade, em muitos casos, e 

é aí em que o desrespeito se faz sentir. Tanto o que busca o lugar como 

forma de proteção10, quanto o que busca o lugar como espaço para recomeço 

– “migrante voluntário”11 sentem-se não pertencentes ao lugar que os 

acolheu; sua condição é de um estrangeiro em terra alheia–, ou que esteja de 

passagem, mesmo não sabendo o tempo de permanência no território, se 

para preservação da vida ou se para desenvolvimento individual ou coletivo. 
Imigração e imigrantes só têm sentido e razão de ser se o quadro 
duplo erigido com o fim de contabilizar os “custos” e os “lucros” 
apresentar um saldo positivo – idealmente, a imigração deveria 
comportar apenas “vantagens” e no limite, nenhum “custo”. 
(SAYAD, 1979, p.50, grifos do original). 
 

 Os processos – refúgio e imigração – exigem a escolha do lugar. Para 

o refúgio, dependendo da situação, talvez não seja possível fazer uma 

planificação minuciosa; sair do lugar pelos mais variados motivos se constitui 

uma escola, uma decisão. Para o imigrante, a escolha do lugar se dá de 

forma cuidadosa, refletida e trabalhada nos mínimos detalhes. Contudo, só é 

possível entendermos a questão do refúgio, do imigrante e do estrangeiro, a 

partir do momento em que entendermos a imigração em um contexto 

capitalista mundial.  

 Podemos observar que os processos migratórios são parte da dinâmica 

do modo de produção capitalista e que, portanto, esses processos não se 

limitam ao período contemporâneo. Porém, também é possível observar que, 

com a globalização, os processos migratórios assumem outro sentido. 

Bauman (1999, p. 74) assim afirma, ao realizar uma crítica à globalização:  
O desejo dos famintos de ir para onde a comida é abundante é o 
que naturalmente se esperaria de seres humanos racionais; deixar 
que ajam de acordo com esse desejo é também o que parece 
correto e moral a consciência. É por sua inegável racionalidade e 
correção ética que o mundo racional e eticamente consciente se 
sente tão desanimado ante a perspectiva da migração em massa 
dos pobres famintos; é tão difícil negar aos pobres e famintos, sem 
sentir-se culpado, o direito, de ir onde há abundância de comida; e é 
virtualmente impossível propor argumentos racionais convincentes 
provando que a migração seria para eles uma decisão irracional. O 
desafio é realmente espantoso: negar a liberdade de movimento 

                                            
10Trata-se das migrações forçadas ou de refugiados. 
 
11As migrações voluntárias estão relacionadas à busca por melhores condições, como: 
trabalho, e qualificação, conhecimento e condições dignas de vida”. 
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que se elogia como a máxima realização do mundo globalizado e a 
garantia de sua crescente prosperidade.  
 

 Assim sendo, algumas consequências da exclusão gerada pelo 

capitalismo são sentidas quando se percebe que o sistema imposto produz 

países que se sobrepõem aos outros, com poder para padronizar o que é 

certo ou errado. Países ricos se sobrepõem aos países pobres, extraindo de 

muitos os recursos naturais e hídricos, enquanto oferecem tecnologias que 

geram endividamento e dependência. 
A liberação e a flexibilização dos mercados financeiros dos últimos 
anos trouxeram agravamento nas condições de vida das 
populações de vários países. A economia mundial de certa forma 
priorizou o mercado financeiro e com isso trouxe estagnação 
econômica e maior concentração de riqueza. O mundo se tornou 
mais desigual. Os países ricos ficaram mais ricos e os pobres ainda 
mais mergulhados na extrema pobreza. (AMBROS, 2007, p. 5).  

   
 Muitos países, apesar da riqueza natural que possuem, vivem em 

completa dependência, mergulhados em dívidas que só somam, sem 

maquinário para extração de seus recursos naturais. Ricos mas pobres se 

valem dos bens naturais, mas que, sem possibilidade, se empobrecem em 

detrimento do enriquecimento dos que detêm os meios para a extração, pois, 

além dos meios, são ainda os detentores do capital. Retiram desses países 

tais recursos, que são exportados a título de tratamento e vendidos para os 

países de origem a preço que nem todos podem comprar. Países que vivem 

mergulhados em dívidas intermináveis e com sua população cada vez mais 

empobrecida.  

 Para Santos (2007, p.158): 

 
A imigração seria um período da história no qual se cria um espaço, 
um meio geográfico, que é fundado na técnica, na ciência e na 
informação. Isto é, o respondente geográfico da globalização é esse 
meio, científico e informacional que nunca existiu antes. A 
globalização é apenas inteligível a partir do fato de que as técnicas 
dependem das ciências na origem e, na continuação. As ciências 
dependem da técnica. Exatamente porque ciência e técnica são 
hoje movidos pelo mercado. Então o mercado comando sobre a 
técnica, que tem comando sobre a ciência, que é por isso mesmo 
corrompida nesta fase da história. 

 
 Assim sendo, a globalização deu extraordinário impulso aos processos 

migratórios. Contudo, e embora muitas sociedades reconheçam seu 

envelhecimento e a necessária mão de obra dos migrantes, buscam cada vez 
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mais dificultar o processo migratório e a inclusão daqueles que, de uma forma 

ou outra, romperam os obstáculos e passaram a colaborar com essas 

sociedades sem terem contrapartida condizente com a colaboração laboral e 

cultural (AMBROS, 2007).  
[...] a questão da globalização aporta perplexidade. O mundo, neste 
final de século e de milênio, vive de grande perplexidade gerada na 
crise das certezas e das estabilidades em face das mudanças e 
econômicas e sociais velozes. Vive-se um momento de incertezas, 
uma sensação de grande indefinição quanto ao futuro, que não 
parece garantido e previsível, visto que a sociedade estruturada em 
torno de certos paradigmas que vieram do século XIX está se 
desmontando. (FALEIROS, 2013, p.52) 
 

 A globalização é apresentada em seus aspectos aparentemente 

positivos, como: proporcionar maior aproximação entre os países, em termos 

de culturas; abertura de algumas fronteiras econômicas; desenvolvimento 

tecnológico nas áreas de transporte e comunicação; oportunidade de 

formação intercultural, entre outros. Porém, Santos (2011) vai nos dizer que a 

globalização aprofunda a desigualdade e a exclusão geradas pelo 

capitalismo. Corroborando com o autor acima, Bauman (1999, p. 69), 

referindo-se aos que mais se beneficiam com a globalização, vai salientar 

que: 
A globalização deu mais oportunidades aos extremamente ricos de 
ganhar dinheiro mais rápido. Esses indivíduos utilizam a mais 
recente tecnologia para movimentar largas somas de dinheiro 
mundo afora com extrema rapidez e especular com a eficiência 
cada vez maior […] A globalização é um paradoxo: é muito benéfica 
para muito poucos, mas deixa de fora ou marginaliza dois terços da 
população mundial.  
 

 Assim, os países da periferia do capitalismo produzem riquezas para 

beneficiar os países do centro que, com suas tecnologias, se sobrepõem, 

criando situações de marginalização e dependência. Países africanos, latino-

americanos e asiáticos são, desse modo, dependentes das grandes potências 

mundiais. Com o agravamento das crises do capital, os que aparentavam ser 

Estados independentes, estabilizados econômica e socialmente, sem muito 

esforço, hoje, podem ser percebidos como dependentes. Articulado ao 

sistema de capitalismo central, o sistema que norteia a política brasileira deixa 

clara a produção constante de uma camada da população cada vez mais 

empobrecida e uma minoria se sobrepondo às maiorias. 
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 Instabilidades políticas, crises econômicas, falta de segurança, 

dificuldades de acesso a serviços básicos, de fato, deram um impulso grande 

à imigração. O mundo, com suas crises, as pessoas, buscando formas de 

fugir de seus lugares, encontram na imigração a possibilidade de rompimento 

com o sistema imposto. Contudo, a globalização também cria a exclusão 

entre países, entre nações. A África tem sido o continente explorado e 

excluído, com seu povo vivendo em extrema pobreza. 

 A riqueza desses países circula entre poucas famílias e, em situações 

de crises, quando as políticas públicas são afetadas, é a classe menos 

favorecida que sofre com os cortes. Por não ser um país que vive isolado, o 

Brasil sofre os impactos da “globalização”, o que pode ser percebido pelo 

agravamento da expressão da questão social, e que não se limita a decisões 

internas. Santos (2011, p. 162) salienta que “enquanto o capital flui 

livremente, a política permanece irremediavelmente local: a globalização retira 

o poder da política, pois parece que a arena das decisões está em um espaço 

impalpável”.  

 
 Podemos observar, portanto, que o mundo está globalizado naquilo 

que se relaciona ao consumo, mas não à distribuição da riqueza, pois o 

processo favoreceu os países centrais, algo patente na internacionalização do 

trabalho e na valorização do mercado, ocasionando mudanças no mundo de 

trabalho e sua precarização. O atual processo econômico mundial provoca 

mobilidade humana, estimulada pela necessidade e pelo desejo de as 

pessoas encontrarem condições melhores de vida. Porém, as migrações 

poderiam ser incentivadas entre países, principalmente entre aqueles que 

possuem excedente de mão de obra e baixa produtividade e os que possuem 

alta produtividade, mas baixo índice populacional (AMBROS, 2007). 
O fenômeno das migrações internacionais aponta para a 
necessidade de se repensar o mundo não mais baseado na 
competitividade econômica e no fechamento das fronteiras, mas na 
cidadania universal, na solidariedade e nas ações humanitárias. 
Para tal, os países devem adotar políticas que contemplem e 
integrem o migrante e sua riqueza pessoal, cultural e produtiva, e 
não como um problema, um peso ou uma invasão. (AMBROS 2007, 
p.7).  
 

Na perspectiva deste estudo entende-se que o processo de 

globalização aprofunda as desigualdades e a exclusão gerada pelo próprio 
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sistema capitalista. E, nesta, o ato de imigrar, que antes se intitulava livre, 

hoje acarreta uma série de restrições. Detecta-se, assim, que o estrangeiro, 

imigrante, refugiado, não é um cidadão que pode se fixar onde as condições 

econômicas permitam, pois os países são livres para aceitar ou não aquele 

que se pensava livre para escolher onde habitar. 

Para abordar os processos migratórios dentro de um contexto 

mundial, precisamos tratar das particularidades do Brasil, e para entendermos 

de que forma se dá esse processo aqui, trataremos do processo da 

globalização e expressão da questão social 

 

1.3 Globalização e expressões da questão social 

 
A globalização está presente nas diferentes conexões e escalas 
através das quais a experiência da cidade se constrói. A presença 
dos estrangeiros acompanha as transformações atuais dos 
fenômenos migratórios. Cessam os deslocamentos clássicos de 
populações de um país a outro seguidos de instalação durável, 
como os que São Paulo conheceu na virada do século XX, 
doravante substituídos pelas chamadas “circulações migratórias”, 
que ligam os países de origem aos de instalação provisória. 
(TELLES, 2010, p.8). 
 

 Tudo acontece em função de um lugar, às vezes escolhido de forma 

aleatória e, outras vezes, com planos bem traçados a respeito. São Paulo 

continua sendo o centro de múltiplas oportunidades para muitos estrangeiros 

que vislumbram a cidade como a possibilidade de mudança no que concerne 

a aspectos econômicos, sociais e políticos. Tudo se valoriza ou desvaloriza 

em função da realidade do lugar e, quanto a isso, Milton Santos, sobre a 

globalização e o não lugar, enfatiza que “a globalização é um período no qual 

os lugares têm um valor que nunca tiveram antes” (SANTOS, 1998, p.157) 

Tudo se dá em função de um lugar, centro de referência para muitos 

imigrantes que escolhem São Paulo para viver, definitiva ou provisoriamente, 

no Centro da cidade, mais especificamente na região do Brás, em ocupações 

nas quais as facilidades de aluguel são mais simples; o acesso às lojas para 

conseguir empregos temporários é facilitado e a possibilidade de revenda de 

produtos a preços que possibilitem retirar daí o sustento diário para si e os 

que o acompanham, tem sido a realidade de quem recomeça a vida no Brasil.  
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 Quando o imigrante chegava e chega, ao Brasil, se depara com 

dificuldades diferenciadas, como o desemprego, dificuldades de acesso à 

moradia, preconceitos por causa da cor da pele, e por ser africano vindo de 

um lugar que, para muitos, não teria com o que contribuir para esta nação. 

Como a maior parte dos países do continente africano vive em condições de 

extrema pobreza, apesar de detentores de recursos naturais, que fazem ricos 

os portadores das tecnologias de extração, ainda vivem a dificuldade de um 

número reduzido usufruir dos bens do país.   
É evidente, por exemplo, que a pobreza – muitas vezes tomada 
como expressão máxima da questão social somente pode ser 
entendida quando considerada a partir da incapacidade de 
reprodução social autônoma dos sujeitos que, na sociedade 
capitalista remete de modo central, à questão do desemprego. Sem 
esquecer, é claro, que também trabalhadores inseridos no mercado 
de trabalho, portanto, empregados (formal e ou informalmente) não 
estão isentos dos processos de pauperização. (SANTOS, 2012, 
p.134). 
 

Ao falar a respeito das diferentes situações vivenciadas pelos 

imigrantes africanos, Baptista (2007) afirma que no Brasil há uma falsa 

democracia racial, e salienta que, apesar de o discurso ser de igualdade, os 

negros são alvos de variadas discriminações. Os angolanos que se fixam na 

cidade de São Paulo, na sua maioria, são indivíduos que se inserem no 

âmbito da formação acadêmica de vários níveis, com destaque para os 

cursos de graduação e pós-graduação nas universidades paulistas. 

Contudo, os estereótipos e as imagens negativas com relação à África 

refletem-se no modo como esses imigrantes são tratados na academia, e 

mostram o racismo de que são vítimas, por serem negros e africanos, 

remetendo à problemática do que é ser negro no Brasil. Mencionaremos aqui 

o que dizem alguns participantes da pesquisa de nacionalidade angolana 

quando da graduação em Serviço Social, abordando sobre o sentimento do 

que é ser negro no Brasil:  
Antes de ser estrangeiro, sou negro. Atitudes de inferiorização, 
desrespeito e descaso estão em toda parte. Por ser estrangeiro nos 
acham incompetentes a priori nos bulinam e nos acusam de 
ocuparmos os lugares de brasileiros. (Participante de 59 anos de 
idade). 
 
No hospital onde trabalho, por ser um dos poucos negros, em algum 
momento senti e vivi a discriminação por parte dos nativos, pois 
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algumas tarefas que eu podia fazer não me eram atribuídas. 
(Angolano de 32 anos de idade).12 
 

 Nessas narrativas feitas quando da graduação em serviço social, 

verifica-se como se expressam os imigrantes africanos com relação ao 

sentimento do que é ser negro no Brasil. Não importam os níveis acadêmicos 

que possuam, antes de ser médico, assistente social, teólogo, professor, o 

que é visível é a cor da pele de quem desempenha tais funções no cotidiano. 

A questão racial afeta possibilidades e define o tipo de lugar que o negro deve 

ocupar na sociedade. Concordando com Baptista (2007), Kaly (2007, p.118-

119) diz:  
Quanto mais a pessoa tinha e tem a cor da pele preta, mais inferior 
ela era e ainda é; não civilizada era e ainda é; e feia era e ainda é. 
E, como a grande maioria dos estudantes dos países da África tem 
a cor preta, automaticamente, todos os estereótipos têm a cor da 
pele como legitimação, e esses passam a ser classificados como 
inferiores “até que as boas notas começam a cair”. O ser superior 
civilizado, bonito, inteligente passava e ainda passa pelo fato de 
estar fenotipicamente e mentalmente afastado de tudo que tem a 
ver com o ser negro de cor preta […]. As pessoas oriundas da África 
foram catalogadas como não seres humanos, como nos mostraram 
os debates sobre a política imigratória do Brasil, entre o final do 
século XIX e as quatro primeiras décadas do século seguinte. A 
palavra negro passou a ser sinônimo de restrição. 

 
 Santos (2012) salienta que, para entender a questão social, devemos, 

de um lado, considerar a exploração do trabalho pelo capital e, de outro, as 

lutas sociais protagonizadas pelos trabalhadores organizados, em face dessa 

premissa central à produção e reprodução do capitalismo. Várias são as 

dificuldades que os africanos negros vivenciam, ao chegarem ao Brasil, onde 

se percebe a valorização dos indivíduos segundo a cor da pele. E, na 

verdade, sofrem um duplo preconceito: por serem negros e africanos. É nítida 

a diferença e parece que existem lugares onde cada um deve e pode se 

afirmar, como perceberemos quando da apresentação da pesquisa feita com 

diferentes angolanos na cidade de São Paulo.  

 Importante referir que as ideologias estão ligadas aos sistemas teóricos 

(políticos, morais e sociais) criados pela classe social dominante. 

Entendemos, portanto, que as ideias e representações sociais manifestadas 

                                            
12Mencionaremos aqui o participante da pesquisa, angolano de 32 anos de idade, que veio ao 
Brasil para dar sequência à sua formação de graduado em medicina e pós-graduado em 
radiologia. Fez a graduação em Angola e a pós-graduação no Brasil e na cidade de São 
Paulo.  
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na sociedade capitalista são produtos de dominação da classe burguesa 

sobre o proletariado.  
As ideias da classe dominante são em cada época, as ideias 
dominantes [...]. As ideias dominantes nada mais são do que a 
expressão ideal das relações que tornam uma classe a classe 
dominante; portanto, as ideias de sua dominação. Os indivíduos 
que constituem a classe dominante possuem, entre outras coisas, 
também a consciência e, por isso, pensam. (MARX; ENGELS, 
1999, p. 72). 
 

Também as religiões contribuem para manter a dominação burguesa, 

já que, historicamente, reproduzem ideologias de conformismo e, ao mesmo 

tempo, alienantes. Percebe-se que a história do negro se repete, pois 

persistem as acusações de serem causadores de violências, portadores e 

causadores de doenças, preguiçosos; e de viverem à custa de outros. 

Abordando a respeito do estilo de vida dos africanos em São Paulo, Baptista 

(2007, p. 107) salienta que: 
A vida dos angolanos e congoleses em São Paulo torna-se a 
expressão da segregação, emaranhando-se com a de grande parte 
da sua população pobre, urbana, negra, que estuda com 
dificuldades, trabalha e vive no limiar da sobrevivência […]. Os 
angolanos nessa cidade levam uma vida difícil; trabalham 
arduamente. 

 

De fato muitos são penalizados, trabalham longas horas, em condições 

insalubres e com salários baixos. Nesse grupo, encontram-se os angolanos, 

congoleses, moçambicanos, cabo-verdianos, entre outros; vários com elevado 

grau de escolaridade; outros com formação média; e outros ainda com o 

ensino fundamental completo, mas todos com muitas dificuldades de inserção 

e estabilidade no país de acolhida. Como nos conta Saúl13. 

Veio a São Paulo com o objetivo de estudar e com a garantia de que 

seus estudos seriam pagos pelo irmão que, de Angola, enviava os recursos 

financeiros ao Brasil. Contudo, ao ser reprovado em todas as disciplinas num 

dos semestres, seu irmão fê-lo responsabilizar-se pelo próprio sustento, e ele 

precisou trabalhar para pagar sua formação. Segundo nos conta, esse foi um 

“castigo para que pudesse sentir o quão difícil é ganhar dinheiro”. Trabalhava 
                                            
13Saúl Manuel, participante da pesquisa a quando da graduação em serviço social, intitulada: 
Condição de vida dos imigrantes africanos em São Paulo: o caso dos angolanos e 
congoleses, nascido em Angola, na cidade de Luanda, é solteiro, tem 32 anos de idade, e 
vive no Brasil desde 2013. Veio com o objetivo de fazer faculdade; graduou-se em Relações 
Internacionais, pela Faculdades Metropolitanas Unidas (FMU). Trabalha como ajudante de 
mesa e modelagem de bolsas. 
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mais de 10 horas por dia, auferia um salário ínfimo, que podia ser ou não 

pago, pois a empregadora acreditava estar fazendo um favor aos 

funcionários, ao possibilitar-lhes um lugar para estar durante o dia.  

Para compreender a situação dos imigrantes africanos na cidade de 

São Paulo, trataremos a seguir como esse fenômeno se dá nessa cidade 

metrópole da América Latina. Dos africanos que têm escolhido o Brasil e mais 

especificamente a cidade de São Paulo, selecionamos os angolanos, um dos 

povos que, com frequência, têm afluído a essa cidade para a construção do 

novo. 
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2. IMIGRAÇÃO AFRICANA EM SÃO PAULO: TRAJETÓRIA DOS 
ANGOLANOS 

 

 No Brasil, há expressivo contingente de trabalhadores imigrantes14 sem 

documentação que as estatísticas governamentais registradas não 

incorporam. De acordo com a Pastoral do Imigrante de São Paulo, o número 

de recém-chegados (documentados ou não) encontra-se em torno de 1 

milhão, e a maioria reside na capital paulista. São bolivianos, peruanos, 

chineses, coreanos, libaneses, cabo-verdianos, moçambicanos, congoleses, 

angolanos, entre outros que não possuem documentação. Alguns são 

atraídos ainda na cidade de origem, pela promessa de emprego e comida 

garantida no Brasil (MARTES, 2009). 
Os angolanos que chegam à cidade menos preparados, para se 
inserirem no mercado de trabalho de uma cidade global, competitiva 
e capitalista sofrem a discriminação e vivenciam a desigualdade. 
Em paralelo a condição negativa dos movimentos migratórios, 
caracterizada pela fuga da violência, fome e privação, existe o 
desejo positivo de riqueza, paz e liberdade. (BAPTISTA, 2007, p. 
116). 
 

 Embora a procura pelo Brasil seja expressiva, esses imigrantes, ao 

chegarem ao tão sonhado “eldorado”, encontram uma realidade bem contrária 

àquela que, até então, os havia alimentado. Assim, a esperança que os movia 

em direção a um mundo que se afigurava como pleno de possibilidades 

começa a se desfazer, e a dar lugar ao denominado trauma da imigração. A 

respeito do tema, Maalouf (2005, p. 10) diz o seguinte:  
O emigrado se encontra exposto a um duplo “super eu” tendo que 
servir a dois mestres, nenhum em condições de exercer uma função 
simbólica. Trata-se de um mestre real e um mestre imaginário, 
tendo de servir aos dois. O real é o do país onde se vive, e o 
imaginário é seu país de origem.  

 

 A Convenção de Genebra de 1951 é conhecida como Carta dos 

Direitos dos Refugiados. O documento regulamenta a situação jurídica dos 

refugiados em um marco migratório determinado, outorgando-lhes os direitos 

de residência, trabalho remunerado, propriedade, associação; acesso aos 

                                            
14Serviço Pastoral do Imigrante tem como missão construir processos organizativos, e 
defender os direitos humanos, econômicos, sociais, culturais, religiosos e ambientais, 
atuando no enfrentamento da (i)migração forçada. É um serviço que ganha força e se realiza 
através da entidade Formação, Incidência e Articulação (FIA). (Disponível em: 
https://spmigrantes.wordpress.com/quem-somos/. Acesso em: jun. 2018). 
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tribunais, à educação e assistência social; ao documento de identidade e de 

viagem e, sobretudo, o direito a não ser devolvido, contra sua vontade, ao seu 

país de origem, onde sua vida, liberdade e segurança estejam em perigo. 

Abordando esse assunto, Cunha (2015, p. 9) afirma o seguinte:  
O refugiado é uma vítima da violação de seus direitos humanos. A 
concessão do asilo permite recuperar a dignidade cidadã ignorada 
em seu país de origem. Os refugiados são seres humanos 
desesperados, imersos em uma situação que vence uma vez 
rompido o vínculo de pertencer à sua comunidade de origem.  
 

 Vítima de violação de direitos em seu país, o solicitante de refúgio quer 

o mais rapidamente possível encontrar um lugar onde se sinta seguro. 

Acostumados, pelos governos de seus países, a viverem sem direito, ver sua 

vida preservada é um ganho. Falando especificamente a respeito do Brasil, 

Baptista (2007, p. 105) afirma que:  
É um país que até alguns anos atrás era essencialmente só 
receptor de imigrantes, e a isto eram associados várias 
condicionantes como: as condições climáticas, a língua, a 
diversidade religiosa, o povo em si, vendido a imagem de povo 
carnavalesco, alegre, festeiro, sem dificuldades e de bem com a 
vida, atraía grandes fluxos populacionais de diversas etnias.  
 

 Ainda de acordo com Baptista (2007), os angolanos misturam-se a 

muitos estrangeiros no país de destino. São Paulo, por ser umalocalidade que 

mais atrai populações de diferentes etnias,é uma cidade global, que adquire 

características de muitos lugares.  

 Ao tratar da imigração, é preciso reconhecer que muitas pessoas, de 

forma compulsória, tiveram de se deslocar de seus países e foram usadas 

como escravos ou como mão de obra barata. Os dominadores impuseram 

vontade, hábitos, costumes, formas de vestir, enfim, dominaram as riquezas, 

pilharam os bens e as pessoas, deixando tais povos e países em situação 

muito precária. Mesmo hoje, com novos métodos, continuam a dificultar o 

crescimento e desenvolvimento de tais povos, provocando guerras, colocando 

governo contra governo, explorando com tecnologias inovadoras as riquezas 

de tais países. 

 Os dois segmentos (imigrantes e refugiados) participam do mercado de 

trabalho, e ambos integram a população economicamente ativa. Há, no 
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entanto, aqueles que chegam à idade avançada15 ou com a saúde 

comprometida, sem condições para o provimento de sua própria subsistência.  

 Entretanto, Valério (2003) salienta que os diferentes aspectos da 

nacionalidade compreendem a situação do indivíduo em face do Estado, 

podendo ser nacional16 ou estrangeiro17.  Diz-se que o mundo é uma aldeia 

global e que as fronteiras foram quebradas, mas continuamos a vivenciar 

barreiras de diversas ordens, continuamente colocadas, quando o assunto é a 

imigração. Contudo, aos estrangeiros residentes no País, é assegurada 

paridade com os brasileiros, no tocante aos direitos à vida, liberdade, 

igualdade, segurança e propriedade, facultando-se a qualquer pessoa, em 

tempos de paz, a entrada, permanência ou saída, com seus bens.  
A satisfação das condições, exigências e requisitos legais não 
asseguram ao estrangeiro, direito à naturalização. A outorga da 
nacionalidade brasileira secundária a um estrangeiro constitui 
manifestação de soberania nacional sendo discricionária do Poder 
Executivo. (MELLO FILHO apud VALÉRIO, 2003, p. 182). 

 

 Essas restrições, entre outras, explicam-se pela necessidade de defesa 

dos interesses do Brasil, que pode ficar à mercê de grupos estrangeiros, os 

quais, através de seus membros naturalizados, poderiam alcançar um enorme 

poder no País, portanto, a segurança nacional é apresentada como 

justificativa para as limitações. Na aquisição e gozo dos direitos civis, também 

há distinção entre nacionais e estrangeiros, tendo estes sua entrada, 

emigração e imigração, bem como extradição e expulsão, reguladas por 

legislação federal.  

 Valério (2003) salienta que, em princípio, há igualdade no gozo de 

direitos individuais e sociais, mas há restrições quanto à propriedade de 

determinados objetos, como as empresas jornalísticas. Existem algumas 

restrições, e focaremos, por enquanto, a que foi citada por Valério (2003), 

quando diz que o estrangeiro está “impossibilitado de adquirir direitos 

políticos, não podendo votar ou ser votado”.   

                                            
15Ver: COLLUS, Denise Orlandi.  Envelhecer longe de casa: aspectos culturais e sociais de 
refugiados na cidade de São Paulo. Dissertação (Mestrado em Gerontologia)- PUC-SP, 2015. 
16O autor define nacional como o sujeito natural do Estado que, em seu conjunto, constitui o 
povo (VALÉRIO, 2003). 
17 O estrangeiro define-se, por exclusão, como aquele ao qual o direito do Estado não atribui 
a qualidade de nacional. O autor salienta também que o estrangeiro é aquele que nasceu fora 
do território nacional e não adquiriu a nacionalidade brasileira (VALÉRIO, 2003.). 
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Sales (2013, p. 15) concorda com Valério (2003), mas acrescenta, em 

sua abordagem, quando fala a respeito das dificuldades encontradas no 

cumprimento dos direitos dos refugiados e imigrantes, a problemática dos 

refugiados na atualidade, observando que suas causas são bastante distintas, 

mas faz referência à existência de um ponto comum entre eles, “pois trata-se 

do caso do aprofundamento da resistência do mundo em recebê-los e 

reconhecer os seus direitos”.  No Brasil, a Lei 9.574, de 22 de julho de 1997, 

define mecanismos para a implantação do Estatuto dos Refugiados de 1951, 

e determina outras providências:  
Art. 1o Será reconhecido como refugiado todo indivíduo que: I - 
devido a fundados temores de perseguição por motivos de raça, 
religião, nacionalidade, grupo social ou opiniões políticas encontre-
se fora de seu país de nacionalidade e não possa ou não queira 
acolher-se à proteção de tal país; II - não tendo nacionalidade e 
estando fora do país onde antes teve sua residência habitual, não 
possa ou não queira regressar a ele, em função das circunstâncias 
descritas no inciso anterior; III - devido a grave e generalizada 
violação de direitos humanos, é obrigado a deixar seu país de 
nacionalidade para buscar refúgio em outro país. Art. 2o Os efeitos 
da condição dos refugiados serão extensivos ao cônjuge, aos 
ascendentes e descendentes, assim como aos demais membros do 
grupo familiar que do refugiado dependerem economicamente, 
desde que se encontrem em território nacional.  
 

 Falando a respeito das políticas imigratórias no Brasil, Kaly (2007) 

afirma que ser admitido enquanto cidadão pleno pertencente à nação significa 

se beneficiar de todos os privilégios reais, simbólicos e até imaginários 

outorgados aos membros da raça branca “superior”, para manter uma 

complexa hegemonia. A maioria dos brancos (italianos, espanhóis, 

portugueses, poloneses, alemães) que vieram ao Brasil, era composta não só 

de analfabetos, mas de pessoas oriundas do mundo rural. A superioridade 

intelectual desses grupos residia somente no fato de serem brancos.  

 Cunha (2000) afirma que são muitos os países que ainda apresentam 

evidentes fragilidades política, social e econômica, que os tornam vulneráveis 

a possíveis conflitos armados internos, e incapazes de proteger seus 

cidadãos, e o pior é que não estão dispostos a fazê-lo. Os governos 

autoritários, grupos rebeldes e senhores da guerra, recorrem à tática do 

terror, que compreende ataques aos campos de refugiados, limpeza étnica, 

deslocamentos forçados em massa de populações, e outras atrocidades, 
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como tortura, execuções sumárias e violações de mulheres e meninas 

(CUNHA, 2015).  

 Situações como as anteriormente mencionadas são motivos que levam 

muitos africanos18 a não só a abandonarem seus países e continente, mas 

também a se aventurarem numa nova empreitada rumo a uma vida melhor e 

longe dos riscos iminentes e presentes no país de origem. A vontade de 

oferecer aos seus descendentes uma vida diferente daquela que viviam, faz 

com que não tenham medo de se arriscar e colocar suas vidas em perigo, 

pois há uma incerteza, que também é constante: a de não saber o que 

realmente os espera no país que os acolherá. 

Já os imigrantes angolanos que se deslocaram e se deslocam ao 

Brasil, nos últimos anos, na condição de refugiados e imigrantes, têm, então, 

como motivos plausíveis, a instabilidade política de seus países, e carregam 

consigo seus modos de vida, sua cultura, identidade, seus hábitos e 

costumes. Os que se fixam na cidade de São Paulo, em sua maioria, são do 

sexo masculino e resolvem vir para criar condições de vida e, mais tarde, 

trazer os familiares deixados em seus países. Muitos vivem em habitações 

precárias, no centro da cidade, e trabalham por longas horas, isso quando 

conseguem pequenos serviços, de baixa qualificação, mesmo quando contam 

com formação acadêmica superior. 

Wanderley (2013) salienta que a discriminação envolvendo o negro, 

no mercado de trabalho, no Brasil, é bem perceptível, pois o profissional é 

sempre afastado das melhores ocupações, com raras exceções, e tem 

ganhos percentuais menores. Quanto aos angolanos, Baptista (2007) afirma 

que são poucos os que, além de sobreviver nessa grande cidade, conseguem 

também alcançar posição de destaque, mesmo vindo com alta escolaridade, 

em busca, essencialmente, de melhores oportunidades. 
Analisando a inserção dos imigrantes no mercado formal, com 
relação à questão de gênero, em geral predominam as pessoas do 
sexo masculino. Em alguns coletivos há uma presença de 70% de 
homens e de 30% para mulheres. Em um primeiro olhar a 
percepção é de que o Brasil vai ao sentido contrário dos outros 
países nesse quesito. Nas últimas décadas houve uma feminização 
dos fluxos migratórios no contexto global […]. As mulheres sempre 

                                            
18 Estudos sobre imigração indicam a pluralidade em que se configura a questão no Brasil 
atual (BAENINGERet al., 2018), como o fluxo sul-sul e diversidade de motivos, dentre os 
quais se insere a frequência a curso universitário.  
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estiveram presentes como protagonistas tanto no contexto das 
migrações internas, quanto internacionais. (CAVALCANTI, 2014, 
p.14). 

 
Cavalcanti (2014) salienta que a feminização das migrações coaduna-

se com a feminização da pobreza e precarização das condições do trabalho 

feminino. O mercado de trabalho tende a manter-se diferenciado, segundo os 

papeis de gênero. Os homens ganham mais do que as mulheres, até mesmo 

quando executam os mesmos trabalhos. A inserção das mulheres no 

mercado de trabalho, portanto, tem sido marcada pela precariedade, visto que 

trabalham longas horas e em situações de desigualdades com os homens, 

muitas vezes fazendo mais do que lhes é solicitado, privadas de seus direitos. 

A situação piora quando a imigrante é mulher e negra. Muitas 

mulheres são desvalorizadas e estigmatizadas, em diversos locais de 

trabalho. Existem ocupações que, de certa forma, são sempre atribuídas à 

mulher, como: os cuidados com a casa, os filhos, pais, e atividades que o 

senso comum e a sociedade lhes atribuem. No entanto, as condições em que 

o processo de vinda se dá, acarretam situações diferenciadas. Dependendo 

dos meios usados para chegar, os imigrantes aportam no País já bastante 

debilitados. 

O imigrante, ou o refugiado, como qualquer outra pessoa que trabalha 

por longas horas, em condições desumanas, vivendo em fundos de quintais, 

sem tempo sequer para os cuidados higiênicos, colhe consequências graves, 

sempre que exposto a esse tipo de situação. As condições que os imigrantes 

vivenciam os deixam imensamente frustrados. Apesar de o motivo de tomar a 

decisão de mudança geralmente ser a busca por melhores condições, 

sentem-se malogrados, diante da realidade que enfrentam no cotidiano. 

Contudo, o retorno torna-se impossível, pois muitos tiveram de vender tudo e 

gastar suas economias para chegar ao país receptor e de acolhida. 

Agora, dependentes de uma solução, se veem obrigados a trabalhar 

ininterruptamente, mesmo quando as condições são precárias, para obter 

meios que possibilitem o retorno. Devido às dificuldades de acesso ao 

mercado de trabalho formal, os imigrantes aceitam os serviços informais que 

surgem, sempre com o intuito de juntar algum dinheiro e rapidamente sair da 

situação em que se encontram. Por isso, trabalham horas sem fim e em vários 
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lugares. Quanto a isso, Sayad (1979), falando a respeito dos imigrantes 

argelinos na França, um assunto abordado à exatamente 40 anos, mais que é 

tão real e cabe mencionar aqui, pois o tempo passou, mas a situação 

permanece igual. O autor salienta que: 
Os imigrantes recém-chegados, faixa situada na parte inferior da 
hierarquia interna da população imigrante (seria ingênuo acreditar 
que essa população é desprovida de toda hierarquia e de toda 
diferenciação social), estão inclinados a aceitar os trabalhos mais 
penosos, menos estáveis, menos remunerados etc. (SAYAD, 1979, 
p. 64). 
 

 Muda o lugar mas a situação vivenciada por imigrantes africanos, no 

Brasil, não difere dos muitos imigrantes africanos espalhados por  países da 

Europa e América, locais em que,de forma a se manter no país receptor, 

aceitam os trabalhos mais penosos, trabalham longas horas, sem direito a 

horas extras, estes trabalhos não garantem estabilidade e segurança para o 

imigrante e ainda são menos remunerados conforme afirma o autor acima. 

 Com relação aos imigrantes angolanos que chegam ao Brasil, as 

dificuldades e problemas inerentes a imigração são vivenciados pelos 

mesmos no seu cotidiano e no sentido de colmatar com as mesmas, 

procuram encontrar um emprego para minimizar as carências, como nos 

conta Petrus (2010).  
Assim que chegam ao Brasil, Eles vão atrás de empregos na 
construção civil, de olho no pagamento semanal como forma de 
levantar um dinheiro rápido.[…] Esses angolanos, geralmente 
pegam os piores serviços dentro dos canteiros de obras. “Eles 
entram no fim das empreitadas, quando os cronogramas estão 
atrasados, trabalhando enlouquecidamente às vezes até 12 horas 
por dia, sem fim de semana ou carteiras assinadas”[...], (PETRUS, 
2010, p.89). 

Considerada essa problemática, percebe-se, conforme aborda Miles 

(2008), que, apesar de certo declínio no fluxo de imigrantes nos anos 

recentes, o Brasil continua sendo o local de destino para pessoas 

provenientes de diversos países. Mesmo na falta de dados precisos, calcula-

se que o País abrigue atualmente mais de um milhão de imigrantes19, vindos, 

sobretudo, de países limítrofes, em busca de oportunidades de trabalho e de 

melhores condições. 

                                            
19De acordo com os dados do Sistema Nacional de Cadastro e Registro de Estrangeiros 
(Sincre) da Polícia Federal, de um total de 1.211.129 estrangeiros registrados no Brasil, em 
2016, 32% encontravam-se na cidade de São Paulo. (NOGUEIRA, et al., 2018). 
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2.1 A dinâmica da legislação do imigrante: Lei 6,815/1980, em 
comparação com a Lei 13.445/2017 

 
 A Lei 6.815, de 19 de agosto de 1980, define a situação jurídica do 

estrangeiro no Brasil, e cria o Conselho Nacional de Imigração. É 

regulamentada pela Lei 6.964, de 9 de dezembro de 1981, e baseia-se na 

chamada Doutrina de Segurança Nacional, que vê no imigrante uma potencial 

ameaça à ordem interna:“Art. 1o Em tempos de paz, qualquer estrangeiro 

poderá, satisfeitas as condições desta lei, entrar e permanecer no Brasil e 

dele sair, resguardados os interesses nacionais”. 

Quando a nova lei foi sancionada com vetos, pelo presidente Michel 
Temer, em maio 2017, o texto foi bem recebido por organizações de 
defesa dos direitos humanos, uma vez que fora elaborado durante 
vários anos em conjunto com representações da sociedade civil e 
contempla princípios como a não-discriminação, o combate à 
homofobia e a igualdade de direitos de trabalhadores imigrantes e 
nacionais. Um dos princípios contidos na lei, por exemplo, é a "não 
discriminação em razão dos critérios ou dos procedimentos pelos 
quais a pessoa foi admitida em território nacional".20 

 Se na Lei 6.815 o imigrante era visto como ameaça à segurança 

nacional, na nova lei, o que nos parece, é que o governo tenta se redimir e 

reconhecer o imigrante como sujeito de direitos. Se, antes, sequer era livre 

para participar de manifestações políticas, hoje, tem o direito à participação e 

se sente protegido pela lei,que elimina a proibição de participar em atividades 

políticas por estrangeiros e garante o direito do imigrante  associar-se a 

reuniões políticas e sindicatos. Com relação aos imigrantes africanos que 

escolhem o Brasil como lugar de continuidade e que, majoritariamente, são 

negros e vivenciam as dificuldades e os preconceitos da população negra, no 

Brasil, ratifica-se e fortalece a criminalização contra qualquer tipo de 

preconceito (racismo), repúdio e prevenção à xenofobia e a quaisquer formas 

de discriminação21.  

Tratando-se da concessão dos vistos temporários, o Art. 13 da Lei 

6.815, em que todos os participantes da pesquisa foram abrangidos,há 

                                            
20Disponível em: https://www.dw.com/pt-br/o-que-muda-com-a-nova-lei-de-migração. Acesso 
em:9 jan. 2018. 
21 Repúdio e prevenção à xenofobia, ao racismo e a quaisquer formas de discriminação (LEI 
13.445, de 24 de maio de 2017, Art. 3o,inciso II). 
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garantia, no inciso I, que o visto temporário poderá ser concedido ao 

estrangeiro que pretenda vir ao Brasil em viagem cultural, ou em missão de 

estudos, como é o caso desta autora. Viemos na condição de estudantes, 

mas contando com Deus e com pessoas de boa fé que se compadecessem 

de nós. Viramos contadores de histórias; contamos a respeito de nossos 

sofrimentos constantemente e fomos acolhidos por pessoas; pois quem 

estipula as leis não as fiscaliza, e do papel, para a vida real, a relação se 

mostra assimétrica. 

 Na nova lei, alguns artigos chamam nossa atenção e nos 

debruçaremos de forma breve sobre eles. Dos princípios e das garantias 

estabelecidos na lei 13.445, de 24 de maio de 2017, o Art.3o  traz que a 

política migratória brasileira se rege pelos seguintes princípios e diretrizes: I - 

universalidade, indivisibilidade e interdependência dos direitos humanos; II - 

repúdio e prevenção à xenofobia, ao racismo e a quaisquer formas de 

discriminação. 

 A xenofobia, o racismo, e outras formas de discriminação, 

abordaremos mais adiante, com base no relato dos participantes da pesquisa, 

como ocorrem no dia a dia do imigrante e como, por desconhecimento da lei, 

e em certos momentos mesmo conhecendo a lei, mas no sentido de evitar 

desgastes emocionais e físicos, passam como se fosse natural. Fica claro, no 

cotidiano de muitos imigrantes, que é um crime22, hoje, sair de seu lugar e 

escolher outro, quando possível.   
XI - acesso igualitário e livre do migrante a serviços, programas e 
benefícios sociais, bens públicos, educação, assistência jurídica 
integral pública, trabalho, moradia, serviço bancário e seguridade 
social. (LEI13.445, de 24 de maio de 2017). 
 

 A Lei 13.445/2017 demonstra um grau de amadurecimento, comparada 

à anterior, na qual,basicamente, o imigrante se constituía como uma ameaça 

à ordem nacional. Essa nova lei é vista como avanço, por se pautar pelos 

direitos humanos e não considerar mais o imigrante ameaça à segurança 

nacional, mas é visto e tratado como um sujeito com os mesmos direitos dos 

nacionais23.  

                                            
22 Inciso III, da Lei 13.445/2017, fala a respeito da não criminalização da imigração.  
23Art. 4o  Ao migrante é garantida no território nacional, em condição de igualdade com os 
nacionais, a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à 
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 A dificuldade maior, com relação ao cumprimento da lei, está na falta 

de conhecimento da parte de quem devia fazer valer o determinado e da parte 

daqueles que a lei beneficia, pois crimes cometidos contra os estrangeiros 

acarretam penas brandas quando denunciadas. Esse é outro problema, pois o 

medo de muitos faz com que o anormal seja ignorado e ao mesmo tempo 

aceito. Mais adiante e com as entrevistas, ficará clara nossa argumentação.  

Vários são os motivos apresentados pelos imigrantes, que os levam a sair do 

seu local e começar a vida em outro. É sobre essas motivações que 

passaremos a dialogar a seguir.  

 Com a Lei 13.445/2017, uma série de condicionantes que levavam o 

imigrante a viver à margem, são atenuados. Essa lei condena a xenofobia, o 

racismo; não criminaliza aquele que exerce atividade remunerada, ainda que 

o motivo da vinda seja outro; a possibilidade de responder ao processo em 

liberdade, sem incorrer na última alternativa possível, que seria a deportação. 

O que beneficia e orienta de que maneira os imigrantes podem contar com a 

proteção da lei, de forma explícita. Com isso, torna-se portador de uma 

ferramenta jurídica para recorrer contra qualquer tipo de ato injusto. Uma 

conquista e um passo em frente para o Brasil.    

 

2.2 Imigração e suas motivações: vida dos africanos em São Paulo 
 

 Neste ponto, trazemos os resultados de uma pesquisa bibliográfica 

vasta, imbricados na visão de alguns autores que já pesquisaram sobre o 

assunto. O que será confirmada quando das narrativas apresentadas no 

capítulo três. Muitos africanos têm escolhido o Brasil, e São Paulo tem sido 

um dos lugares preferidos por um bom número de africanos. Esses africanos 

têm esperança de aqui triunfar; por conseguirem sair de seus países, a 

esperança se renova. Mas a África é mostrada por diversificadas mazelas e 

nunca pelas grandes virtudes. Assim se justifica a exploração camuflada de 

ajuda que os grandes países exercem sobre o continente. Bauman (1999, p. 

72) afirma que: 

                                                                                                                              
propriedade, bem como são assegurados: I - direitos e liberdades civis, sociais, culturais e 
econômicos; II - direito à liberdade de circulação em território nacional. 
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As pessoas são mostradas com sua fome, mas, por mais que os 
espectadores agucem a visão, não verão um único instrumento de 
trabalho, uma única faixa de terra arável ou uma só cabeça de gado 
nas imagens, nem ouvirão qualquer referência a nada disso. Como 
se não houvesse ligação entre o vazio das exortações rotineiras 
para que se levantem e façam alguma coisa, dirigidas aos pobres 
num mundo que não precisa mais da força de trabalho, pelo menos 
nas terras onde as pessoas mostradas pela TV morrem de fome, e 
o sofrimento de pessoas oferecidas como escoadouro carnavalesco, 
em feira de caridade, para um impulso moral contido. As riquezas 
são globais, a miséria é local – mas não há ligação causal entre 
elas, pelo menos não no espetáculo dos alimentos e dos que 
alimentam. 

 Mas as causas e os motivos das migrações podem ser diversificados e, 

no geral, divididos em dois grandes grupos. As migrações involuntárias, 

causadas por guerras, perseguições religiosas, políticas e étnicas, e as 

migrações voluntárias, relativas à busca de almejadas melhores condições de 

vida em relação às que os países de origem oferecem. No passado, muitos 

africanos24 foram retirados de forma compulsória do continente e obrigados a 

sair para prestar trabalho escravo, na Europa e América. 

 Em diversos países, as guerras tornaram-se o principal motivo das 

migrações em massa, que se associa a outros, não menos importantes, como 

a instabilidade econômica e a falta de segurança política. Baptista (2007, p. 

105) salienta, para o caso dos angolanos, que:  
Apesar de finda a guerra civil, nem todos vislumbram a possibilidade 
de viver em paz no país de origem e deixam Angola buscando 
proteger suas vidas. Os angolanos que buscam ser aceitos no Brasil 
com o status de refugiado enfrentam dificuldades; têm como 
principal barreira a questão do emprego.  

 A situação de saída dos angolanos não se diferencia daquela que 

vivem os demais africanos espalhados na cidade de São Paulo. 

Independentemente da situação difícil e da condicionalidade precária de vida 

e habitabilidade, os angolanos saem do país almejando sempre algo melhor. 

 O que se pretende é um lugar onde se possa estar sem se sentir 

ameaçado todos os dias; onde se possa ter um prato de comida; onde o 

mínimo para sobrevivência seja garantido; onde o acesso à educação, saúde, 

                                            
24“[…] os navios negreiros circulavam livremente pelo Oceano Atlântico entre a costa 
brasileira e africana, o comércio de escravos foi levado ao limite. Na virada do século XVIII 
para o século XIX, o Brasil já havia recebido cerca de 2,5 milhões de africanos, em toda sua 
história, enquanto o resto da América Latina havia recebido menos de um milhão[…]”. 
(FRANCISCO, 2008, p.16) 
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não seja um privilégio de poucos, mas um direito para todos, de forma igual, 

não importando a condição do indivíduo na sociedade. 

 Não são poucas as dificuldades que os africanos têm de enfrentar, ao 

chegar ao Brasil e em outros países, onde se percebe a valorização dos 

indivíduos segundo a cor da pele. Pesa a questão do preconceito, que, 

embora nos termos de Heller (1972) possa ser constitutivo da dinâmica da 

vida social, torna-se ainda mais agravado, no caso do preconceito racial, pois 

impõe inúmeras dificuldades de acesso ao mercado de trabalho. O próprio 

histórico do negro, neste País, e o lugar que muitos ocupam nos postos de 

trabalho, deixa nítida a diferença que torna obrigatoriedade que cada um se 

firme como melhor puder.  

 Por desconhecerem quais são os direitos que podem usufruir, os 

imigrantes contam com a ajuda de outros nacionais, amigos que fazem ao 

longo da caminhada, como veremos ao abordarmos a respeito das redes de 

apoio, criadas por angolanos no local de acolhida e no intuito de sair o mais 

rapidamente possível da situação em que se encontram ao se submeterem às 

ofertas de trabalho mais precárias e sem muitas garantias ou proteção. 

 No mercado de trabalho, é possível compreender a posição social que 

ocupam os imigrantes e que ocuparão seus descendentes. No entanto, 

reduzir os movimentos migratórios exclusivamente às questões laborais, 

implica reconhecer uma limitação analítica: as pessoas migram, ainda, por 

outros motivos (reunião de familiares, refúgio, asilo), também determinantes 

na mobilidade humana. Todavia, é preciso ressaltar que, uma vez no país de 

acolhida, o lugar social dos imigrantes estará marcado pela posição que 

ocupam no mercado de trabalho (CAVALCANTI, 2014). 
Diante do frágil acesso ao trabalho, passam a depender de apoio 
diverso, de terceiros, que os leva a restringir sua vida na metrópole. 
Comparam as suas vidas em São Paulo com a de Angola. 
Relacionam-se, na sua maior parte, com pessoas provenientes do 
continente africano, não necessariamente de Angola, construindo 
com elas redes de amizade e solidariedade que lhes dão força para 
enfrentar o cotidiano na metrópole. (BAPTISTA, 2007, p. 106). 
 

 A concessão dos benefícios sociais, não obstante a Constituição 

Federal assegure igualdade de tratamento entre nacionais e estrangeiros 

residentes no País, acaba sendo restrita, pela legislação infraconstitucional, à 

condição de brasileiros natos ou naturalizados. Esse entendimento inviabiliza 
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o acesso de imigrantes a benefícios básicos, de fundamental importância nos 

programas de assistência e integração de pessoas que, embora não 

naturalizadas, detêm condição isonômica aos nacionais (MILES, 2008). 

 Saladini (2011, p.125) faz breve histórico no sentido de entender como 

se deu o processo inicial do trabalho dos imigrantes no Brasil. Apresenta os 

motivos que levam homens e mulheres hoje a migrar de um lugar para outro. 

A autora faz a seguinte abordagem: 

O trabalho dos imigrantes no Brasil, inicialmente se deu no sistema 
de parceria nas lavouras cafeeiras, primeira experiência de trabalho 
livre no campo, com desenvolvimento acentuado a partir de 1850, 
quando surgiram diversas colônias desse tipo […]. Atualmente, no 
contexto político econômico de uma sociedade globalizada os 
motivos de migração voluntária se concentram principalmente na 
migração para o trabalho. As próprias correntes migratórias foram 
alteradas, passando de uma migração de trabalhadores europeus 
para as colônias americanas e africanas para um processo de 
migração Sul – Norte: Os trabalhadores dos países de economia 
periférica migram para países de economia central visando 
melhores condições de vida. 

 Contudo, salienta que as migrações temporárias internacionais de 

haitianos, que vão cortar cana em São Domingos, enquanto dominicanos vão 

cortar cana nos Estados Unidos, colombianos vão trabalhar na Venezuela, 

mexicanos vão colher frutas nos Estados Unidos, esse movimento de 

pessoas de determinado lugar para outro abre espaço para a clandestinidade 

das relações de trabalho, em que os contratos não são permanentes, os 

direitos trabalhistas são burlados, e as práticas adotadas estimulam o 

barateamento da mão de obra (SALADINI, 2011). 

 As legislações trabalhistas e previdenciárias também são claras, ao 

reconhecer, para os estrangeiros, o direito aos mesmos benefícios 

previdenciários de que gozam os nacionais. Assim, é ponto pacífico que a 

condição de estrangeiro não impede o imigrante de se inscrever no sistema 

previdenciário e efetuar contribuições para a previdência social pelo tempo 

legalmente previsto, obtendo, ao final, a aposentadoria (MILES, 2008). 

A ferida original das políticas de imigração é precisamente a 
ausência dos direitos humanos. Reduzir os imigrantes a uma 
simples força de trabalho disponível exclusivamente a reprodução 
do capital, sem uma aposta firme pelos direitos e pelo pleno 
exercício da cidadania por parte dos imigrantes, acarretaria graves 
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consequências para a dignidade da pessoa e com incontáveis 
sequelas sociais para o futuro. (CAVALCANTI, 2014, p. 21). 

 O Ministério do Trabalho e Emprego reconhece o direito da oferta da 

Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS) aos estrangeiros, incluindo-

os em diferentes modalidades, dentre as quais: os que possuem residência 

permanente, fronteiriços, artistas ou desportistas; cientistas, professores, 

técnicos, ou profissionais de outras categorias, sob regime de contrato ou a 

serviço do governo brasileiro. O mesmo vale para os exilados políticos; 

refugiados “com carteira de identidade de estrangeiro” e os refugiados “sem 

carteira de identidade de estrangeiro” (MILES, 2008, p. 39). 

 O Brasil não possui ainda tradição consistente e aprofundada, em 

termos de direitos sociais universais, capazes de combater a exclusão e 

garantir acesso a todos aqueles que, por hipossuficiência, não apresentam as 

condições mínimas para uma vida digna. Os direitos previdenciários e sociais, 

em sua maioria, estão vinculados à inserção dos indivíduos no mercado de 

trabalho formal, implicando a consequente contribuição para a previdência 

social. A lógica desses direitos contributivos baseia-se no princípio da 

meritocracia e não numa perspectiva dos direitos universais (MILES, 2008). 

 Na maior parte das vezes, os trabalhadores imigrantes não têm acesso 

a direitos fundamentais. Muitos desconhecem o que a legislação brasileira 

assegura, como direito estatuído. Aqui, pode-se mencionar o valor do salário 

mínimo, a jornada de trabalho com tempo determinado, as férias 

remuneradas, o décimo terceiro. Desconhecendo seus direitos, a exploração, 

exclusão, os descumprimentos da lei, legalizam-se como práticas corretas.   

A pobreza e a incapacidade de ganhar com o produzir 
suficientemente para a própria subsistência ou da família são as 
principais razões por trás do movimento de pessoas de um Estado 
para outro em busca de trabalho. O fenômeno migratório não é um 
produto deste século, mulheres e homens abandonaram suas terras 
de origem buscando trabalho em outros lugares, desde o 
aparecimento do sistema de trabalho remunerado. Atualmente tal 
fenômeno engloba milhões de pessoas e podemos dizer, sem dúvida, 
não há continente, nem região do mundo que não tenha seu 
contingente de trabalhadores migrantes. (CUNHA apud SALADINI, 
2011, p. 127-128). 

 Quanto ao aspecto da imigração no Brasil, Saladini salienta que se 

observa, aqui, de forma concomitante à saída de brasileiros, a chegada de 
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muitos estrangeiros em busca de colocação no mercado de trabalho nacional. 

Esses imigrantes, regra geral, são provenientes de países com maior atraso 

no desenvolvimento econômico, notadamente as nações sul-americanas, 

como Bolívia, Peru e, hoje, um grande contingente de venezuelanos e 

haitianos, e países africanos, principalmente aqueles de colonização 

portuguesa, como Angola, Cabo Verde e Moçambique. Todos acabam sendo 

vítimas de exploração e exclusão, principalmente por outros imigrantes que 

reproduzem a exclusão à que foram inicialmente submetidos (SALADINI, 

2011). Cabe aqui mencionar o estabelecido na Constituição Federal25. 

 Falando a respeito da preparação e formação dos trabalhadores 

imigrantes, Cavalcanti (2014) diz que, ainda que tecnicamente o imigrante 

tenha formação específica, socialmente será considerado um trabalhador sem 

qualificação, pois o imigrante somente existe aos olhos do estado nacional no 

dia que atravessa as suas fronteiras. Tudo o que antecede a essa existência, 

é desconhecido, inclusive a sua formação técnica e os seus diplomas. 
A discriminação é bem perceptível no mercado de trabalho, no qual 
o negro é sempre afastado das melhores ocupações, com 
raríssimas exceções, e tem ganhos percentuais menores. Em 
consequência, ela se mostra no fato de os negros ocuparem os 
lugares mais baixos na estratificação social. (CASTEL, 2013, p.104). 

  
 O sonho de uma vida melhor torna-se pesadelo, quando o imigrante se 

vê desprovido de direitos; não porque não estejam garantidos por lei, mas 

porque, na prática, a falta de fiscalização leva muitos ao descumprimento e 

esse ato leva à exclusão e exploração.  

 

 

                                            
25A regra da igualdade estabelecida na Constituição, em seu Art. 5o, equipara brasileiros e 
estrangeiros residentes no País. O direito ao trabalho é reconhecido pelo ordenamento 
constitucional brasileiro como um direito fundamental social (Art.6o), e o acesso a condições 
de trabalho básicas, como segurança, remuneração justa, jornada condigna de trabalho, são 
direitos sociais constitucionais dos trabalhadores (Art.7o). Segundo o Art. 1o da Constituição, 
no inciso IV, é assegurada o valor social do trabalho; a ordem econômica é fundada na 
valorização do trabalho humano (Art.170); a ordem social tem como base o primado do 
trabalho (Art.193). E conclui que os estrangeiros também precisam trabalhar e obter o valor 
social do trabalho. (SALADINI, 2011). 
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3. O CAMINHO DA PESQUISA 

 Para o desenvolvimento da pesquisa, elegemos o método materialista 

histórico dialético, por se caracterizar pelo movimento do pensamento, por 

meioda materialidade histórica da vida dos homens na sociedade, e, no caso 

concreto da presente pesquisa, em que buscamos abordar modos de vida dos 

imigrantes africanos na cidade de São Paulo: A trajetória dos angolanos. 

Entender como, no cotidiano da metrópole, os imigrantes angolanos vivem 

suas vidas, que valores e significados atribuem a essas experiências. Quanto 

ao método, Gil (2008, p. 9) diz que:    
[…] a dialética fornece as bases para uma interpretação dinâmica e 
totalizante da realidade, já que estabelece que os fatos sociais não 
podem ser entendidos quando considerados isoladamente, 
abstraídos de suas influências políticas, econômicas, culturais etc. 
Por outro lado, como a dialética privilegia as mudanças qualitativas, 
opõe-se naturalmente a qualquer modo de pensar em que a ordem 
quantitativa se torne norma. Assim, as pesquisas fundamentadas no 
método dialético distinguem-se bastante das pesquisas 
desenvolvidas segundo a ótica positivista, que enfatiza os 
procedimentos quantitativos. 

Para alcançar resultados condizentes com a realidade vivenciada 

pelos imigrantes angolanos na cidade de São Paulo, focaremos na pesquisa 

qualitativa, na qual os dados se tornam muito relevantes, com as informações, 

os depoimentos, as narrativas que os sujeitos nos trazem a respeito de 

experiências vividas e contadas por eles. Martinelli (1999, p. 23-24) salienta 

que: 
Na verdade, essa pesquisa tem por objetivo evidenciar o que os 
participantes pensam a respeito do que está sendo pesquisado, não 
é só a minha visão de pesquisador em relação ao problema, mas é 
também o que o sujeito tem a me dizer a respeito. Parte-se de uma 
perspectiva muito valiosa, porque à medida que se quer localizar a 
percepção dos sujeitos, torna-se indispensável – e este é um outro 
elemento importante – o contato direto com o sujeito da 
pesquisa. Trata-se, portanto, de uma outra ambiência, onde vamos 
privilegiar instrumentos que superam o questionário, o formulário e 
que vão incidir mais na narrativa oral, na oralidade. Se, queremos 
conhecer modos de vida, temos que conhecer as pessoas […] 
buscamos entender os fatos, a partir da interpretação que fazem 
dos mesmos em sua vivência cotidiana (grifo nosso).  
 

Assim, o trabalho com a fonte oral, conforme Martinelli (2015, p.121), 

institui-se como um recurso privilegiado para tanto, uma vez que, ao narrar, o 

sujeito “se revela, organiza a sua memória e relata a sua história” (grifos 
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nossos). A história oral, como metodologia da pesquisa qualitativa, aproxima 

o pesquisador da realidade vivida. 

Salienta-se que é pelo caminho da pesquisa qualitativa que 

pretendemos chegar à significação dos processos sociais, reconhecendo que 

os dados numéricos e estatísticos não são suficientes para balizar a 

compreensão da realidade humana e social, dada a sua complexidade. É 

necessário que os sujeitos, que constroem e reconstroem a história, possam 

ser ouvidos, legitimados como interlocutores da pesquisa. Para alcançarmos 

maior interação com os sujeitos da pesquisa, objetivamos trabalhar com 

entrevistas, na história oral, que, segundo Portelli (1997, p. 9): 
[…] é uma troca entre dois sujeitos: literalmente uma visão mútua. 
Uma parte não pode realmente ver a outra a menos que a outra 
possa vê-lo ou vê-la em troca. Os dois sujeitos, interatuando, não 
podem agir juntos a menos que alguma espécie de mutualidade 
seja estabelecida […]. 
 

 Objetivamos, com a pesquisa, apreender trajetórias de vida de 

imigrantes angolanos na cidade de São Paulo. Perspectivamos ainda abordar 

a realidade e as relações humanas desses imigrantes, que, no cotidiano da 

metrópole paulista, vivem suas vidas e criam entre si redes de apoio. Saber 

onde vivem, como vivem, onde exercem suas funções laborais, como se 

inserem no cotidiano da metrópole. 
Seja sob a perspectiva mais ou menos objetiva ou subjetiva, a 
análise de trajetória se configura como técnica privilegiada para a 
compreensão de processos sociais que provavelmente não seriam 
alcançados por outra técnica analítica. A capacidade de revelar as 
estruturas mais profundas de determinado contexto social a partir da 
própria auto declaração dos indivíduos que o compõem é a fortaleza 
desse método, que, como qualquer outro, também apresenta 
limitações e exige postura crítica do pesquisador em sua aplicação.   
 […] as trajetórias de vida dos sujeitos caracterizados como 
igualmente pobres ou vulneráveis passam a indicar peculiaridades 
diferenciadas nos modos, nos tempos, nas apreensões, nas 
reações que cada qual construiu. Embora apresentando as mesmas 
demandas, trata-se de sujeitos diferentes e, portando, é possível 
que suas condições semelhantes exigem respostas distintas. 
(KOGA; RAMOS, 2011, p.350-357) 
 

 Entender os significados que cada um atribui à sua vivência só é 

possível a partir da interação entre pesquisador e sujeitos da pesquisa, e na 

construção de um cenário em que os participantes se possam reconhecer 

como sujeitos políticos que são. Martinelli (2005, p. 118) salienta que: “A 

realidade e as relações humanas são quantitativas, implicam em sons, 
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aromas, cores, arte, poesia, linguagem, os quais só podem ser alcançadas 

pela mediação sujeito e predominantemente de modo qualitativo, pois 

demandam atribuição de significados”. Com as entrevistas, incentivamos os 

sujeitos a contar suas histórias por inteiro, para que se revelassem a nós e 

para si. Segundo Chizzotti (1991, p. 79): 
A abordagem qualitativa parte do fundamento de que há uma 
relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, uma 
interdependência viva entre o sujeito e o objeto, um vínculo 
indisssociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito. O 
conhecimento não se reduz a um rol de dados isolados, conectados 
por uma teoria explicativa; o sujeito-observador é parte integrante 
do processo de conhecimento e interpreta os fenômenos, 
atribuindo-lhes um significado. O objeto não é um dado inerte e 
neutro; está possuído de significados e relações que sujeitos 
concretos criam em suas ações.  
 

 Portelli (1997) enfatiza que a história oral nunca pode ser contada sem 

tomar partido, já que os “lados” existem dentro do narrador. E não importa o 

que suas histórias e crenças pessoais possam ser; historiadores e “fontes” 

estão dificilmente do mesmo “lado”. Contudo, a confrontação de suas 

diferentes parcialidades – confrontação como “conflito” e confrontação como 

“busca pela unidade” – faz a história oral interessante. 

 É fundamental mencionar que existem alguns pressupostos muito 

importantes que fundamentam o uso de metodologias qualitativas de 

pesquisa e, abordando a esse respeito, Martinelli (1999, p. 24-25) explica que: 
um primeiro pressuposto é o da singularidade do sujeito. Cada 
pesquisa é única, pois se o sujeito é singular, conhecê-lo significa 
ouvi-lo, escutá-lo, permitir-lhe que se revele […] Assim, se a 
pesquisa pretende ser qualitativa e pretende conhecer o sujeito, 
precisa ir exatamente ao sujeito, ao contexto em que vive sua vida. 
O segundo pressuposto é que essas pesquisas partem do 
reconhecimento da importância de se conhecer a experiência social 
do sujeito e não apenas as suas circunstância de vida. Já o terceiro 
pressuposto se expressa no reconhecimento de que conhecer o 
modo de vida do sujeito pressupõe o saber como elaborar sua 
experiência social cotidiana.  
 

 Fica claro que a pesquisa qualitativa tem significativa importância para 

a análise da realidade e para a construção do conhecimento, pois é na trama 

do real, do cotidiano dos homens, que a história se constrói. É com essa 

compreensão que a pesquisa deve, justamente, buscar o real, o colorido e a 

beleza da vida, as tonalidades das experiências humanas, das apreensões e 

percepções dos sujeitos no cotidiano da vida. 
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Na pesquisa qualitativa todos os fenômenos são igualmente 
importantes e preciosos: a constância das manifestações e sua 
ocasionalidade, a frequência e a interrupção, a fala e o silêncio. É 
necessário encontrar o significado manifesto e o que permaneceu 
oculto. Todos os sujeitos são igualmente dignos de estudo, todos 
são iguais, mas permanecem únicos, e todos os seus pontos de 
vista são relevantes: do culto e do iletrado, do delinquente e do juiz, 
dos que falam e dos que se calam, dos normais e dos anormais. 
Procura-se compreender a experiência que eles têm, as 
representações que formam e os conceitos que elaboram. Esses 
conceitos manifestos, as experiências relatadas ocupam o centro de 
referência das análises e interpretações, na pesquisa qualitativa. 
(CHIZZOTTI, 1991, p. 84). 
 

Buscaremos, em famílias angolanas que escolheram São Paulo para 

viver, conhecer suas histórias, sua lida no cotidiano da metrópole, tudo no 

sentido de entendermos o perfil do imigrante angolano; as causas reais dos 

deslocamentos; a condição de vida dessas pessoas e com quais redes de 

apoio podem contar na cidade. Importante destacar que, por se tratar de uma 

pesquisa de cunho qualitativo, “não é o número de pessoas que vai prestar 

informação, mais o significado que esses têm e que nos trazem suas 

histórias, em função do que estamos buscando com a pesquisa” 

(MARTINELLI, 1999, p. 22).  

Contudo, Martinelli (2011), abordando a respeito do objetivo da 

pesquisa qualitativa, afirma que o foco é interpretar o fenômeno que é 

observado. Desse modo, e de acordo com a autora, na pesquisa qualitativa, 

“a realidade do sujeito é conhecida a partir dos significados que por ele lhe 

são atribuída. Esse é fundamentalmente o motivo pelo qual se privilegia a 

narrativa oral” (MARTINELLI, 2011, p. 23). 

A princípio, e para a elaboração deste projeto de pesquisa, foi feito 

um levantamento bibliográfico. Em 2016, ao findar a graduação em Serviço 

Social, fizemos uma pesquisa intitulada Condições de Vida de Imigrantes 

Angolanos e Congoleses em São Paulo, cujo campo foi a Igreja Assemblea 

de Deus, ministério Belém, situada no Bairro do Brás, e frequentada 

majoritariamente por angolanos e congoleses. Tal pesquisa motivou a 

construção deste projeto de pesquisa, que culmina com a dissertação que ora 

trazemos. 
A pesquisa bibliográfica teve como base um material já elaborado a 
quando da graduação em Serviço Social e acrescido outros no 
decorrer do mestrado. Tradicionalmente, esta modalidade de 
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pesquisa inclui material impresso como livros, jornais, teses, 
dissertações e anais de eventos, (GIL, 2010, p. 29). 
 

Foi feita a análise bibliográfica documental, e a pesquisa de campo 

esteve voltada à ida no local de trabalho e residência de alguns participantes 

e à vinda deles à residência da pesquisadora. Nossos encontros foram 

marcados com muito afeto, desde as conversas relembrando a terra, aos 

almoços para saborearmos os quitutes da terra. Esse processo criou 

proximidade e confiança entre os participantes da pesquisa e a pesquisadora. 

Outro procedimento metodológico que foi empregado no decorrer da 

pesquisa esteve voltado à realização de entrevistas com imigrantes 

angolanos residentes no diferentes bairros da cidade de São Paulo. De 

acordo com Portelli (1997), as entrevistas sempre revelam eventos 

desconhecidos ou aspectos desconhecidos de eventos conhecidos: elas 

sempre lançam nova luz sobre áreas inexploradas da vida diária das classes 

não hegemônicas.   

Guiraldelli (2016) salienta ainda que, para apreendermos com 

profundidade as histórias narradas pelos indivíduos sociais como fontes de 

pesquisa, um dos instrumentos utilizados na metodologia com a história oral é 

a entrevista, entendida e incorporada como processo dialógico e técnica de 

registro de experiências individuais e/ou coletivas, que objetiva capturar 

expressões do real pela via da narrativa oral, ou seja, da linguagem 

verbalizada pelos sujeitos partícipes do conhecimento produzido.  

Sobre a natureza dialógica do trabalho de história oral, Portelli (1997) 

salienta que o produto dessa conversa é fruto não somente do que os 

entrevistados dizem, mas também do que fazemos como historiadores, 

criando uma narrativa cuja importância está em ser única. Cada pessoa, 

valendo-se dos elementos de sua cultura, socialmente criados e 

compartilhados, conta não apenas o que fez, mas o que queria fazer, o que 

acreditava estar fazendo e agora o que pensa que fez. As fontes orais são 

únicas e significativas, por causa do enredo, ou seja, do caminho no qual os 

materiais da história são organizados pelos narradores para contá-la. 

(KHOURY, 2001). 

Diálogo humano é um campo que envolve muitas tensões e em que 

as histórias são narradas dentro do seu enredo. O histórico precede o lógico. 
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Contudo, a história oral geralmente focaliza acontecimentos específicos tal 

como foram vivenciados por uma pessoa ou um grupo social. Denzin (1973 

apud MINAYO, 1996, p.126-127) afirma que  
a história de vida pode ser o melhor método para estudar processos 
de socialização, emergência de um grupo, estrutura organizacional, 
nascimento e declínio de uma relação social e respostas 
situacionais a contingências cotidianas.  
 

É preciso apreender para além dos dados que indicam as dificuldades 

de acesso ao mercado de trabalho para o imigrante, em especial, o imigrante 

negro. Para tanto, ouvir as histórias dos sujeitos que vivem o processo de 

imigração torna-se fundamental, visto que, por meio desses sujeitos, é 

possível conhecer as diferentes situações enfrentadas no cotidiano de luta 

para sobreviver e resistir. Ao ir além do discurso oficial, a pesquisa qualitativa 

mobiliza o pesquisador, para ir aonde o sujeito está e vive, para “conhecer a 

história a partir da narrativa acerca dos caminhos percorridos por aqueles que 

estiveram envolvidos com os acontecimentos que queremos estudar”, como 

afirma Martinelli (2014, p. 4).  
Fontes orais contam-nos não apenas o que o povo fez, mas o que 
queria fazer, o que acreditava estar fazendo e o agora pensa que 
fez […] fontes orais especificamente de grupos não hegemônicos, 
são uma integração muito útil de outras fontes tão distintas quanto a 
fabula – a sequência lógica, causal da história – alcança, mas elas 
se tornam únicas e necessárias por causa do enredo – o caminho 
no qual os materiais da história são organizados pelos narradores 
de forma a contá-la. (PORTELLI, 1997, p.31). 
 

 Para dar andamento à pesquisa, nos aproximamos, numa primeira 

fase, de quatroparticipantes angolanos que vivem e trabalham em diferentes 

bairros na cidade de São Paulo; dois no Bairro Vila Ema; um no bairro Vila 

Prudente, três no bairro Brás. Três têm em comum o fato de saírem de 

Angola, o país de origem, com o objetivo de se formarem no Brasil. E dois 

imigraram por razões econômicas. Esses dois polos serviram como critério de 

escolha dos participantes da pesquisa para as entrevistas. Em diálogo com os 

sete sujeitos de pesquisa, todos aceitaram e autorizaram o uso dos nomes 

completos para a elaboração do trabalho a que nos propusemos e 

passaremos a mencionar a seguir.   

 Contamos com a colaboração de Elias Justino Bartolomeu Binja, 

nascido em Angola, na cidade de Luanda, graduado em Filosofia, mestre e 
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doutor em Educação, Arte e História da Cultura, pela Universidade 

Mackenzie. Casado, é professor universitário e leciona as seguintes 

disciplinas: Teologia, Filosofia e Ética Contemporânea. Tem 44 anos de idade 

e reside no Brasíl desde 1999, quando veio para dar sequência à sua 

formação.  

 Maria João David, angolana nascida no Congo democrático, é casada, 

filha de pais angolanos. Tem 48 anos de idade e vive no Brasil desde 2005. 

Veio ao país no sentido de estar próximo do esposo que já vivia aqui desde o 

ano de 1999, tendo saído de Angola para fazer o curso de Teologia numa das 

universidades na cidade de São Paulo. Suas filhas de 22 e 20 anos, Mirian e 

Josemili, cabe mencionar aqui que, enquanto em entrevista aberta 

conversávamos com Maria, o momento foi enriquecido com a participação de 

suas duas filhas, que também contaram suas trajetórias e experiências 

vividas como imigrantes na cidade de São Paulo. Encantou-nos pelo fato de 

terem saído de Angola crianças e sem possibilidade de escolha cumprirem 

simplesmente com aquela que era no momento a melhor das intenções dos 

pais e hojem sonham com um possível regresso à terra natal.   

 Carlos Francisco João, mais conhecido por Mandume, angolano de 41 

anos de idade, formado em psicologia, especialista em gestão de projetos 

sociais em políticas públicas. Casado, vive a 23 anos no Brasil; dez dos quais 

no Rio de Janeiro e em São Paulo há 13 anos. É presidente da Associação 

angolana do Estado de São Paulo Palanca Negra. Saiu de Angola por razões 

econômicas e usou o Brasil como lugar de passagem para chegar à Europa, 

mas com o passardo tempo, se estabilizou aqui e não se concretizou a ida ao 

tão sonhado continente europeu. 

 Edna João Borges Martins Madeira, nascida em Angola, na cidade do 

Bengo, tem 41 anos de idade, e é graduada em Gastronomia e Nutrição pela 

FMU. Casada com Moisés Madeira e mãe de três filhos,  vive no Brasil desde 

2014. Deixou os filhos e esposo em Angola, com o objetivo de se formar na 

cidade de São Paulo.Entrevista feita, mas não usada para este trabalho, com 

certeza servirá para outros trabalhos, pois a trajetória acadêmica não finda 

aqui. 
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 Francisco Sivi, nascido na província do Uige, tem 46 anos de idade, 

reside no Brasil desde 1999, na cidade de São Paulo, e veio ao Brasil para 

fazer a Faculdade deTeologia. Professor universitário, é casado. 

A história oral de vida enfatiza trajetórias de vida dos individuos 
sociais, ojetivando identificar processos individuais, coletivos, 
cotidianos, situacionais e socias, tendo como referência a sociedade 
com suas condições estruturais, conjunturais, produtivas e objetivas. 
Portanto, as narrativas não podem ser apreendidas e analisadas de 
forma rarefeita, como um dado per si, pois histórias narradas 
expressam conteúdo ideológico, político e cultural de um processo 
sócio histórico. (LOWY apud GUIRALDELLI, 2016, p.125). 
 

Dos sujeitos mencionados, vínhamos dialogando a respeito da 

pesquisa de maneira geral e desses, devido ao nosso objetivo, selecionamos 

três angolanos e duas instituições, que servem como redes de apoio para os 

imigrantes angolanos que nela acorrem no sentido de buscar ajuda 

relacionada a assunto de interesse pessoal e coletivo. Desses encontros, na 

maior parte das vezes em almoços entre angolanos, dos sete, convidamos 

para a entrevista três sujeitos que vieram para estudar, abandonando tudo no 

país de origem. 

 Elias J. B. Binja cursava o primeiro ano na Faculdade de Ciências, da 

Universidade Agostinho Neto, na cidade de Luanda, capital de Angola, e tudo 

abandonou, objetivando sempre a busca do melhor para si e sua família. 

Começou uma nova universidade, devido às dificuldades, na época, para 

buscar equivalência com relação ao curso começado em Angola. Veio ao 

Brasil num período em que Angola enfrentava guerra civil e os jovens a partir 

dos 18 anos tinham de prestar serviço militar obrigatório. Na caminhada no 

Brasil, Elias perdeu em Angola pessoas muito importantes, como sua mãe, e 

na época eram tantas as dificuldades que não teve sequer a possibilidade de 

retornar e acompanhar sua mãe à última morada. 

Com relação às redes de apoio, contamos com a colaboração de 

Carlos Francisco João, mais conhecido por Mandume, que tem 41 anos de 

idade, é formado em psicologia, e está finalizando especialização em gestão 

de projetos sociais em políticas públicas. É casado, vive há 23 anos no Brasil. 

É o presidente da Associação Angolana do Estado de São Paulo Palanca 

Negra. 
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 Francisco Sivi, angolano, nascido na província do Uige, de 46 anos de 

idade, residente no Brasil desde 1999, completando assim 20 anos no País. 

Saiu de Angola porque precisava fazer a Faculdade de Teologia, e o Brasil 

era uma porta para essa realização. Em Angola, era professor da rede pública 

no ensino básico fundamental. Casado, pai de três filhos. Bacharel em 

teologia pela Faculdade Teológica Sul-brasileira; mestre em ministério, pelo 

Seminário Teológico Logos. É professor na Faculdade Teológica Sul-

brasileira e na Faculdade Fé Reformada. 

As entrevistas que realizamos para a concretização da pesquisa, foram 

gravadas e, posteriormente transcritas, para garantir fidelidade às ideias dos 

sujeitos pesquisados. Foi pedida a devida autorização dos participantes da 

pesquisam tanto para a gravação das entrevistas como para tirar as 

fotografias que servirão não apenas para visualizar o trabalho, mas também 

para refletir essa realidade. Também foi autorizado o uso de nomes próprios.  

Feitas as entrevistas, a pesquisadora realizou as transcrições dos 

áudios que contém as narrativas, pois acreditamos que o momento das 

transcrições também é parte integrante do processo de pesquisa, quando 

temos condições de rever, analisar e tomar o devido cuidado com as 

transcrições, de modo que as falas, os contextos. sejam fidedignos às 

narrativas postuladas pelos sujeitos (Tabela 2). 
Tabela 2 – Participantes da pesquisa 

 

Possíveis Participantes  
Homens 

 
Mulheres 

Homens 3 
 

Mulheres 
 

3 

Total 3 3 

Fonte: Elaboração da pesquisadora. 

 

 Considerando que é por meioda trajetória de vida narrada por esses/as 

imigrantes angolanos/as que o conhecimento construído, no diálogo entre 

pesquisadora e participantes da pesquisa, constituir-se-á importante 

repertório para pensar o Serviço Social pelo movimento de reflexão que parte 



74 

 

da experiência como componente na construção de novos significados para a 

profissão.  

 Perspectivamos observar o modode vida dos/as imigrantes 

angolanos/as na cidade de São Paulo; comolevam a vida;quais as condições 

que vivenciam.Para alcançar resultados condizentes com a realidade, 

objetivavamos, no processo de entrevistas com os participantes da pesquisa, 

usar alguns eixos que nortearam as questões. Num primeiro momento, 

buscamos conhecer  como vivem e onde estão inseridos os imigrantes 

angolanos no cotidiano da metrópole. Com relação aos bairros, verificar se 

conseguiram chegar por intermédio de outros, o porquê da escolha do lugar e 

como se constituem as redes de suporte e apoio aos imigrantes. 

 Entendemos que a maior parte dos/as imigrantes angolanos/as se 

desloca ao Brasil por motivos de formação, e, majoritariamente, se formam 

em instituições particulares, no entanto, para custear os gastos com 

acomodação, alimentação, formação e outros, buscama inserção no mercado 

de trabalho. Que caminhos percorrem? Com quais  dificuldades e/ou 

facilidades de inserção no mercado de trabalho se deparam? 

 
 

3.1 Imigração e exclusão 

 

No presente capítulo, discute-se o fenômeno da imigração e exclusão, 

com base no relato oral de Elias J. B. Binja, nascido em Angola, na província 

de Luanda, em 1974. Residente no Brasil há cerca de 20 anos, ao longo dos 

quais se dedicou a estudar, considerando o propósito que o trouxe. A 

despeito de ter sofrido algumas mudanças no propósito, ainda assim, a sua 

vida foi organizada em torno dos estudos e da academia26. Ao longo desse 

tempo, fez duas faculdades, duas pós-graduações, um mestrado e um 

doutorado. Doutor em Educação, Arte e História da Cultura, tem trabalhado 

na área como docente universitário. 

 
 

                                            
26 Vide Currículo Lattes in: http://lattes.cnpq.br/4555936284800742. 
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Foto 2 - Elias Binja 

 
Fonte: Elias Binja (fevereiro de 2019). 
 

 

3.1.1 Deslocamentos: condição de possibilidade de uma nova vida 

 
 Elias Binja não tinha o Brasil como sua primeira escolha. Considerando 

a possibilidade de sair de Angola, havia outras escolhas. Dentro do contexto 

de guerra civil em que se encontrava o país, foi tentando, considerando 

apenas onde desse certo para se lançar. Desta feita, “houve tentativas de ir à 

África do Sul, para a Áustria, para a Espanha, para os Estados Unidos, mas, 

não havia abertura suficiente e nem condições para fazê-lo” (Binja, 

depoimento em 2019). 

 Binja nos conta ainda que, entre tentativas e contatos com instituições 

no Brasil, que ofereciam o curso de Teologia, na época, uma respondeu 

positivamente oferecendo bolsa de estudo integral para formação. Acerca 

disso, salienta que: 
Eu não pensei duas vezes. Abracei a possibilidade de vir ao Brasil e 
aqui vim parar. No entanto é aquilo, a escolha primária séria um 
país de expressão inglesa. Neste sentido agregaria conhecimento 
de uma outra língua, outra cultura enfim. Mas como as portas foram 
abertas aqui no Brasil, eu não deixo de agradecer a oportunidade. 
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Porque, embora nós falemos a mesma língua, o português, o 
português brasileiro é muito diferente. Aprendi uma nova língua, o 
português brasileiro e é claro que com a língua, uma nova cultura, 
novos hábitos e costumes e assim sucessivamente. Entretanto, a 
língua facilitou muito na inserção no contexto social, cultural e até 
mesmo acadêmico. Então foi uma oportunidade riquíssima, o 
privilégio de estar aqui. (Binja, entrevista em 2019). 
 

 Em Angola, Binja cursava geofísica na Faculdade de Ciências da 

Universidade Agostinho Neto. A geofísica é um curso de engenharia e, como 

tal, existe um conjunto de exigências teórico-práticas que demandavam não 

só tempo, mas também condições, não só de estudo como também do 

próprio exercício da atividade profissional. Na universidade, Binja teve de lidar 

com variadas dificuldades relacionadas com a falta de bibliografia, falta de 

professores, além da qualificação duvidosa dos que ministravam o curso. 

“Primeiro, os livros não existiam, as bibliotecas não tinham livros e os poucos 

que lá existiam, era de uma pobreza que não dava conta dos conteúdos que 

tínhamos em sala de aula” (Binja, depoimento em 2019). Vários são os 

motivos que levam os angolanos a sair do país, rumo a outros países em 

busca de condições melhores, comparadas às oferecidas em Angola, como 

nos revela Binja: 
As dificuldades não eram pequenas, ainda no primeiro semestre nós 
tínhamos uma disciplina prática que é Geodésia e Cartografia. Essa 
exigia trabalhar com teodolitos: fazer levantamento do relevo, 
desnível da superfície e tudo mais. As dificuldades eram tão 
grandes, a começar com os teodolitos que usávamos. A gente 
brincava que foram usados na segunda guerra mundial, e isso é só 
para ilustrar o tamanho dos problemas que tínhamos de enfrentar. A 
experiência de alguns patriotas ou patrícios nossos, que vieram do 
exterior formados em boas instituições tinham uma bagagem 
totalmente diferenciada. O sonho de sair do país em busca de uma 
formação, visava também qualificar-nos profissionalmente. Nisto, 
aquelas dificuldades com as quais nos debatíamos, grosso modo, 
serviram-nos de estímulo. (BINJA, depoimento em 2019). 
 

 Não obstante a falta de condições apresentadas, somadas aos 

problemas de base na Universidade Agostinho Neto, os alunos ainda se 

deparavam com a dificuldade de tempo certo para terminar a formação: ora 

falta de professores, ora má vontade dos poucos existentes em seguir as 

normas institucionais. Esse quadro fazia com que, raramente, os alunos 

terminassem os cursos no tempo regulamentado (quatro ou cinco anos, 

dependendo da modalidade). No Brasil, guardadas as devidas proporções, 

acontece o contrário, pois raramente o aluno vai além do tempo 
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regulamentado. Nas faculdades públicas angolanas, o número de alunos que 

extrapola o tempo regulamentar do curso é muito alto, gerando espanto, 

quando não acontece. Os motivos são diversos, como argumenta Binja 

(depoimento em 2019): 
Temos colegas que começaram o curso e terminaram o mesmo em 
8, 10, ou mais anos. Tudo isso porque as relações professor aluno 
não eram boas, marcação, rotulações, enfim, assim foram sendo 
retidos até que o professor por alguma razão fosse transferido para 
outra instituição, só assim para conseguir terminar. Com 10, 11 
anos fazendo o mesmo curso lá, aqui você é capaz de fazer duas 
graduações. De lá tínhamos conhecimento de que você começou o 
curso e dentro do prazo estipulado na grade, era possível terminar o 
mesmo, basta dedicação. Tinha também essa questão de vir fazer o 
curso e em tempo hábil, estipulado pela grade curricular, concluir 
com uma qualificação muito melhor; além do sonho de durante a 
formação poder organizar uma pequena biblioteca que desse 
condições, uma vez inserido no mercado de trabalho, de consulta 
ou ter uma fonte de pesquisa permanente consigo. 
 

 As dificuldades de encontrar bibliotecas com acervo adequado, na 

Universidade Agostinho Neto, continua sendo um problema significativo. O 

que constitui acervo de biblioteca, em muitas faculdades em Angola, em 

outros lugares, não passa de biblioteca pessoal, como temos visto aqui no 

Brasil. Com o agravante, dentre os poucos livros na biblioteca, de um número 

significativo deles ser completamente ultrapassado. 

 
 

3.1.2 Dificuldades de acesso aos direitos no Brasil 

 
 São Paulo é, hoje, considerada a maior metrópole da América Latina, 

uma cidade que, com certeza, se constitui alternativa para muitos, quando o 

assunto é recomeço,seja como lugar de passagem para atingir a Europa ou a 

América do Norte, ou ainda aqueles que escolhem o Brasil como 

possibilidade única. Para os angolanos que buscam São Paulo como a 

possibilidade para o novo, a cidade surge como um lugar de múltiplas 

oportunidades, no que concerne a formação, trabalho, moradia, saúde, 

saneamento básico, como nos conta Binja (depoimento em 2019), ao afirmar 

que: 
São Paulo ouso dizer que para mim significa a terra de 
oportunidades. Terra de oportunidade, a despeito de todas as 
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dificuldades. Instalamo-nos em São Paulo vindos de Altônia, no 
Paraná. Em São Paulo nós não tínhamos aquelas comodidades que 
deixamos as facilidades de moradia, alimentação. Aqui tivemos de 
lutar para conquistar um espaço dentro do qual pudéssemos realizar 
a nossa história, com os objetivos que nos trouxeram. O 
cumprimento dessas razões, nesse movimento, deu-nos forças para 
não desistir. Apesar de não ter tido facilidade e tudo mais, ainda 
assim eu diria que em São Paulo eu tive o privilégio de fazer a 
melhor formação que teria feito no Brasil. Talvez essa tenha sido 
aquilo que fez com que passasse por cima de todas as dificuldades, 
sejam elas de qual ordem ou natureza. O que eu tinha patente 
comigo é o propósito que me trouxe e o que me trouxe é a 
formação, então, aconteça o que acontecer se não me impede de 
estudar, vou me concentrar no que preciso fazer e o que preciso 
fazer é estudar. 
 

 Ao chegar ao Brasil, nem tudo se deu como programado. Os contatos 

feitos a partir de Angola eram de que Binja teria uma bolsa de estudos 

integral, que lhe permitiria dedicação total aos objetivos propostos, que 

constituíam motivos da vinda a este país. No entanto, ao chegar, constatou 

que a realidade era bem diferente da prometida quando dos contatos feitos 

com a instituição que o acolheria no Brasil. Ao abordar o ocorrido, nos diz 

que:  
Neste sentido a instituição nos acolhe, nos dá a bolsa de estudo, no 
entanto, uma bolsa que nunca existiu… não existia mais. Passamos 
a ser cobrados como alunos regulares, iguais aos brasileiros, isso 
gerou em nós uma crise não muito pequena. Porque perto de casa, 
você tem o pai e a mãe, cuja porta você bate a hora que a coisa 
aperta, mas longe de casa, você não tem porta para bater. (Binja, 
depoimento em 2019). 

 Não são poucos os estudantes africanos que se dirigem ao Brasil com 

o intuito de encontrarem instituições de ensino que possam atender ao desejo 

de se formarem. Várias são as instituições que prometem bolsas de estudo, 

mas, ao chegar ao local, se deparam com uma realidade contrária à 

prometida. Quando se dá desse jeito, o estudante fica sem chão. Sem a bolsa 

de estudo, muitos se endividam e há instituições  que oferecem ao aluno 

inadimplente a possibilidade de prestar-lhes serviços, para, aos poucos, irem 

saldando a dívida. 
É bom destacar que quando nós saímos de Angola para o Brasil, 
nós saímos completamente iludidos, porque o Brasil que nós 
supúnhamos que conhecíamos, não era o Brasil brasileiro. O Brasil 
que nós conhecíamos era o Brasil da mídia, fundamentalmente o 
Brasil das novelas e isso criou essa ilusão de que o Brasil é um 
paraíso aonde eu vou construir a minha história, de forma mais 
tranquila, melhor do que eu construiria em meu país de origem. Esta 
é a primeira coisa que eu quero destacar, nós viemos iludidos, nós 
não sabíamos, nós não conhecíamos o Brasil dos brasileiros. O 
Brasil da mídia, o Brasil da televisão, não é o Brasil em que os 



79 

 
brasileiros vivem. Agora, ao chegar no Brasil, para nos 
desvencilharmos da ilusão que nos foi vendida pelas novelas foi 
também um obstáculo a ser vencido, porque uma coisa é aquilo que 
imaginávamos do Brasil e outra é aquilo que nós vivemos. (Binja, 
depoimento em 2019). 
 

 Um episódio aparentemente corriqueiro, mas que altera a estrutura do 

indivíduo que se desloca para outro país, é deparar-se com uma realidade 

contrária à proposta, quando acordos e promessas são feitas. Se, com a 

garantia da bolsa, já havia dificuldades, o que não se imagina é que, sem ela, 

os sacrifícios são maiores. Nas instituições de educação particular, no Brasil, 

o acesso depende da situação financeira do aluno, de estarem  dia com todas 

as suas obrigações. Outra que cabe enfatizar diz respeito ao fato de se 

chegar ao País e ter que fazer tudo sozinho, sem orientação nenhuma das 

instituições que o acolhe. 
Nós viemos com a finalidade de estudar, então me parece que seria 
responsabilidade da instituição que nós acolhe, ter um 
departamento que trabalhasse em prol destes estrangeiros que vêm 
para estudar. Se houvesse um departamento na faculdade que 
trabalhasse com o Estatuto do Estrangeiro, do imigrante na sua 
instituição, isso facilitaria muito o processo. Por exemplo, nós não 
iríamos à polícia federal sozinhos, esse departamento teria a 
incumbência de nos acompanhar, viabilizar e facilitar o processo de 
encaminhamento da documentação. Só que nós não tivemos isso. 
(Binja, depoimento em 2019). 
 

 Não bastasse, argumenta Binja (2019), viemos completamente 

desconhecendo a nossa nova condição. Se em nosso país éramos só mais 

um, cumprindo com os mesmos deveres e obrigações, vivendo dentro de um 

sistema que dominávamos, nossa condição muda, ao imigrarmos, de 

nacionais, passamos para estrangeiros,com novos deveres e obrigações no 

outro país. Entretanto, temos responsabilidades que passam por: 
Ter clareza de onde se está indo, o que se quer fazer, com que 
proposta para este novo destino que se traça para a vida; segundo, 
ao chegar no país de destino, dependendo de como se vem, é 
preciso procurar se informar, se inteirar acerca da sua nova 
condição de existência nesse ambiente novo em que se está 
inserido. (Binja, depoimento em 2019). 
 

 Existem algumas instituições que procuram fazer diferença no trato 

com os alunos estrangeiros, criando mecanismos que facilitam a entrada de 

alunos imigrantes e, ao mesmo tempo, buscando conhecer a lei que legitima 

a permanência desses estudantes. O que não se faz em muitas instituições 

de renome, que fazem exigências, demonstrando total desconhecimento em 
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relação aos estrangeiros que tentam acolher. Entretanto, aquelas que buscam 

fazer diferença, tornam o momento vivido pelo imigrante cheio de leveza e 

não tão penoso como tem sido na maioria. A respeito disso, Binja assinala 

que: 
Eu estudei numa instituição aqui em São Paulo, que é muito mais 
organizada que a do Paraná, eles têm um departamento de 
estrangeiros. Tão logo cheguei nela como estrangeiro, percebi que 
o tratamento da minha documentação não passava pelo mesmo 
tratamento de outros estudantes não estrangeiros, mas mereceu um 
cuidado que passava por outro departamento. Ou seja, havia um 
departamento que cuidava dos estrangeiros, que fazia análise da 
documentação dos estrangeiros, para definir o seu status, 
legalização e quais mecanismos necessários para legalizar ou 
facilitar o fluxo da permanência do aluno na instituição. (depoimento 
em 2019). 
  

 Quando se chega em um lugar diferente, a pessoa espera que surja 

alguém que a oriente e mostre o caminho a ser seguido,pois, dependendo do 

lugar, existem exigências, hábitos, costumes, vale dizer, uma cultura a ser 

apreendida, respeitada e vivida. Com relação às instituições de ensino que se 

abrem para o mundo, bom seria que, ao se abrirem para receber 

estrangeiros, pudessem dar o apoio necessário ao aluno imigrante. Binja teve 

uma experiência diferente nessa instituição referenciada, que estava 

preparada para dar a devida atenção ao aluno. Orientações simples, 

relacionadas aos documentos, que para o aluno imigrante faz toda a 

diferença. O fato de ter esse tratamento, segundo nos conta:  
Facilitou, porque tão logo cheguei, depois de prestar o vestibular, na 
segunda faculdade, quando perceberam que eu era estrangeiro, fui 
encaminhado no departamento certo. Mostraram-me o que 
precisava fazer para estudar legalmente na instituição. Deram-me 
toda orientação para a tramitação que precisava para conseguir me 
estabelecer na instituição. Depois de cumpridas todas as 
exigências, o departamento me manda para a secretária-geral e 
passei a ser tratado como um aluno regular como qualquer outro. 
Mas antes de ser regularizado tive esse tratamento particularizado 
para me mostrar o sentido do fluxo que precisava percorrer, ou 
dentro do qual a minha documentação precisava passar até me 
sentir a vontade, tranquilo como aluno regular naquela instituição. 
(Binja, depoimento em 2019). 
 

 Nesse contexto, quando a instituição caminha com o aluno que é 

imigrante, torna-se um grande facilitador, o que infelizmente não acontece na 

maior parte dos casos, pois o aluno, ao chegar no país de acolhida, tem de 

“se virar”, ou contar com o testemunho de outros imigrantes. Os demais, por 



81 

 

sua vez, tentam fazer o melhor que podem para que os que chegam não 

passem pelos mesmos transtornos pelos quais passaram.  

Na Polícia Federal do aeroporto, recebemos a orientação de, dentro 

de 30 dias após a chegada, nos dirigirmos às dependências oficiais para 

regularizar a nossa situação. O lugar ou endereço tivemos que descobrir por 

conta própria. Onde ficam as instituições acolhedoras? A verdade é que 

quando não se tem orientação de quem devia dá-la, na chegada, o processo 

se torna penoso, difícil, como nos conta Binja:  
O imigrante sai de seu país de origem fugido, ou não, vem para o 
Brasil. Ao chegar, completamente perdido, não sabe nem onde 
estão os seus direitos. Fica tão perdido, que quando chega na 
Polícia Federal em busca de orientação para a sua legalização, o 
tratamento é extremamente desumano. Via de regra, é atendido por 
uma pessoa que também desconhece a própria legislação do 
imigrante. Essa ausência de mecanismos facilitadores acaba 
criando não poucas barreiras. Claro que lá atrás quando chegamos, 
as barreiras eram muito maiores, hoje as barreiras são menores 
porque já existem algumas instituições, organizações não 
governamentais, que trabalham em prol do estrangeiro. Facilitam o 
processo de legalização do estrangeiro imigrante. As dificuldades 
são hoje menores, já foram maiores. O estrangeiro, 
independentemente de ter pouca ou muita informação, a partir da 
origem, ao chegar no Brasil, precisa ter calma e se orientar, 
procurar os lugares certos, com pessoas certas, que ele terá menos 
dificuldades do que as que nós tivemos quando chegamos em 1999. 
(depoimento em 2019). 
 

 Os imigrantes precisam, ao chegar ao lugar de acolhida, de alguém 

que os orientem sobre os lugares certos para que continuem cumprindo a lei, 

pois muitos, por não cumprirem os procedimentos, entraram e mais tarde 

ficaram na condição de ilegal. E quando se está nessa condição ilegal, são 

muitos os que tiram proveito para explorá-los das mais diversas formas. 

 

3.1.3 Os africanos e o preconceito racial no Brasil 

 
 Quando o assunto é o negro, no Brasil, é comum ouvirmos relatos de 

imigrantes africanos e mesmo de brasileiros negros, que constituem a maioria 

da população do País. São situações relacionadas ao constrangimento na 

vivência, tendo como motivadora a cor da pele. É comum ainda ouvirmos, em 

determinados círculos,que a questão da raça está resolvida, mas, no 

cotidiano,aquele que tem a cor da pele negra denuncia as diversas situações 
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que tem de enfrentar no dia a dia na metrópole paulista e não só. São vários 

os estereótipos, relacionados ao negro no Brasil, e variadas as situações que 

vivem os negros neste País. No decorrer desta pesquisa, o relato é comum 

entre todos os participantes. Como nos conta Binja (depoimento em 2019), 

são diversas as situações, contudo, importa enfatizar que: 
O preconceito é o “prato nosso de cada dia”[…] o preconceito é o 
“prato nosso de cada dia”. Contam-se os dias que você termina as 
24 horas e você diz: olha hoje eu não vi nada! Os casos de 
preconceito contam-se nos dedos, mas todos os dias uma coisa ou 
outra você o enfrenta. É aquela coisa de você chegar e perceber o 
estranhamento no ambiente quando você é desconhecido. 
Antigamente era só você chegar no farol e o farol fechar para os 
carros, ao atravessar a rua, você escutava o clique das portas, 
trancando-as. Por quê? Negão na parada! É você chegar na 
plataforma do metrô, do trem, e ver a maneira como as pessoas vão 
protegendo as suas bolsas, porque você está perto.  
 

 É bem verdade que as situações são diversas, nas ruas, igrejas, lojas, 

nos shoppings, nas academias. Ás vezes, são colocadas de forma bem sutil, 

como, por exemplo: “Elias, você chegou cedo, cara, o que você 

fez?Professor, quando saio de casa, já saio fazendo “Cooper” para chegar 

aqui já aquecido. Aí ele olhou para mim e disse: `Elias, cuidado, no Brasil 

negão correndo é ladrão […]”. Quem prática o preconceito acredita que está 

fazendo algo normal, porque já se normalizou o anormal. Contudo, as 

experiências são variadas, aliás, conforme aponta Binja (2019), “elas são os 

pratos nossos diários”. Entre tantas situações, Binja acrescenta, em sua 

narrativa, o seguinte:  
Não muito tempo depois, estava chegando à faculdade de tênis, 
camiseta e uma mochila nas costas, o segurança da instituição da 
universidade me aborda perguntando o que eu estava fazendo no 
espaço universitário. Percebendo do que se tratava não dei as 
cartas logo de cara. E perguntei: “eu não posso ficar aqui?” Aí o 
segurança disse: “olha é que este ambiente não é para qualquer 
pessoa, este ambiente é só para estudantes”. Eu percebi do que se 
tratava, fui alimentando a conversa e perguntei: “quem te garante 
que eu não estou aqui porque sou estudante?”. Ele disse: “por isso 
é que eu te abordei você não tem perfil de estudante desta 
universidade”. Naquele instante eu peguei a minha carteira de 
estudante e esfreguei na cara dele. Mas o pior não é isso, é quem 
estava a me tratar daquela maneira não era um branco, foi um 
negro. (depoimento em 2019). 
 

 Parece comum que, dependendo da universidade, os alunos tenham 

cara e perfil para estudar. É comum ainda o espanto no rosto de muitos 

quando nos questionam com relação ao que fazemos e se deparam com a 
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resposta: sou aluno universitário ou sou professor universitário ou ainda, 

estudo na universidade X. Numa universidade X, onde no rótulo não cabem 

os negros.  Continuando, e apesar de rotulado como não tendo perfil e 

quebrando as barreiras impostas pela sociedade, Binja ainda nos conta: 
Já no finalzinho do doutorado na universidade tive uma experiência 
parecida. Eu estava sendo abordado pelo segurança, o meu 
orientador percebeu do que se tratava, chegou junto e perguntou o 
que estava acontecendo e eu expliquei: olha este moço, o 
segurança está perguntando se o que eu estou fazendo aqui, 
porque este ambiente não é para mim. Eu só contei este pedaço ao 
orientador porque haviam outras coisas envolvidas na fala do 
segurança. Meu orientador deu um sermão ao segurança. Mas 
desta vez já não era um segurança negro, era um branco. Foi uma 
conversa aos gritos, o orientador gritava com o sujeito e um monte 
de gente parou, chegou junto querendo saber do que se tratava, daí 
o chefe dos seguranças veio, virou um bafafá na instituição e eu 
estava terminando o doutorado na instituição e aí então a grande 
dúvida qual foi? Se eu queria processar, porque apareceu um 
advogado disposto a defender a minha causa contra a instituição é 
claro que para mim seria vantajoso, receberia uma grana de 
indenização. (depoimento em 2019). 
 

 Quem define o lugar de quem? Afinal, que ambiente é esse que serve 

para uns e não serve para outros? Pasmem alguns, mais isso faz parte do 

cotidiano de muitos negros e negras, neste país, no qual, pela primeira vez, 

nos sentimos negros. Pois se, em Angola, as dificuldades se relacionavam à 

falta de estrutura, de uma biblioteca recheada de livros, de professores, à 

guerra e suas consequências, aqui viemos aprender o que é ser negro. 

Apesar de ser  maior, a minoria não define o nosso lugar. E quando quem o 

coloca nesse lugar é aquele que, como você, não reconhece sua condição de 

igual: 
Mais eu pensei numa série de coisas, primeiro: esse sujeito que me 
tratou daquela maneira. Ele já é vitima de um processo dentro 
dessa construção social que a gente chama de Brasil. Logo, um 
processo para a instituição a partir da experiência que eu vivenciei 
com ele, isso significava desemprego, significava prejuízo da própria 
instituição, eu achei melhor não levar adiante o processo e se houve 
algum corretivo, eu me contentei com o que foi feito, com a 
intervenção do orientador, me contentei com a intervenção do 
próprio chefe da segurança, que pediu desculpas, o próprio 
segurança também pediu desculpas. A gente deixou passar e ficou 
por isso mesmo. (Binja, depoimento em 2019). 
 

 “Então neste sentido a discriminação faz parte do nosso cotidiano” 

(BINJA, depoimento em 2019); se normalizou o fato de, ao ver um negro no 

metrô as pessoas protegerem seus pertences; se normalizou o fato de, ao 

entrarmos nos estabelecimentos comerciais, os seguranças andarem 
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atrás;normalizou-se o fato de as professoras do infantil mandarem crianças 

negras cortarem o cabelo, ou alisarem para fazer cabelo arrepiado. 

 Normalizou-se, ainda, o fato de viajarmos e passarmos sempre pelas 

revistas de rotina, que não atingem a todos. Normalizou-se o fato de 

andarmos na rua e as pessoas mudarem de direção quando nos veem. De 

certo, há muito mais a descrever, quando o assunto é preconceito racial e, 

nas narrativas de Binja, podemos perceber isso: 
Deixei estacionado o meu carro fora da faculdade em que eu 
lecionava e eu precisava ir ao banco resolver uns pendentes, só que 
o banco ficava do lado oposto da faculdade, mas na mesma rua. 
Então eu deixei o carro em frente da universidade e estava 
descendo a rua da universidade em direção ao banco e dava aí em 
torno de uns 50 a 60 metros no máximo e uma aluna estava subindo 
para entrar na universidade, esta aluna, quando percebe eu indo na 
direção dela… (risos). Ela tomou um susto, ela não escondeu o 
susto que tomou. Atravessou a rua e foi andar na calçada do outro 
lado, eu percebi e não fiz questão. (Binja, depoimento em 2019). 
 

 Até hoje, ao ligarmos as nossas televisões, é comum, em programas 

sensacionalistas, e não só, apresentarem o negro como o mau, bandido, o de 

má índole. Faz parte do nosso cotidiano, do cotidiano dos negros, no Brasil, 

as pessoas se assustarem, ao se depararem com um negro indo em sua 

direção. Um dos mais graves problemas sociais que o Brasil vive e precisa ser 

resolvido está relacionado ao preconceito racial. 

 No que se refere à Lei de Imigração no Brasil, na prática, percebe-se 

uma série de dificuldades para aqueles que necessitam usufruí-la e viver em 

conformidade com o que está estatuído no cotidiano. O que se constata é que 

a lei parece bastante distante daqueles que têm suas vidas balizadas de 

acordo com a condição na qual se estabelecem no país. 
A falta de conhecimento tanto do imigrante quanto daquele a tratar, 
cria uma defasagem significativa. Uma coisa é o que se escreve ou 
está escrito e outra é o que se faz com ela. Nessa relação, entre o 
que está escrito e o que se faz com ela, há uma distância muito, às 
vezes intransponível. (BINJA, depoimento em 2019). 
 

 A priori, é com alegria que se recebem as mudanças feitas na nova Lei 

de Imigração, que, comparada à antiga, abrangeu todos os participantes da 

pesquisa.  Em relação a essa questão, Binja, que chegou ao Brasil na 

condição de estudante, em 1999, com a promessa de que teria uma bolsa de 

estudo, realidade não concretizada, viu-se em apuros, porque não podia 

desenvolver nenhuma atividade remunerada (conforme a antiga Lei 
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6.815/1980). E, no sentido de cumprir com a Lei, e sem meios financeiros 

para custear a sua formação, apesar da vontade de buscar, mas impedido, 

vivia o dilema do cumprimento ou descumprimento. 

 Por outro lado, a respeito das benesses descritas na nova Lei de 

Imigração, diferente da anterior, que apresentava uma série de restrições e 

caráter excludente, vem dar um impulso, valorizar os sujeitos que dela são 

beneficiários. Argumentando a respeito dos benefícios da mudança da lei 

para os imigrantes, Binja diz: 
Esta abertura que se dá para o imigrante, dá condições para que ele 
permaneça legal e dê a sua contribuição no desenvolvimento 
sociocultural e econômico para o Brasil. Então, independentemente 
da sua origem, africana, européia, asiática, americana, a presença 
dele no Brasil, de alguma maneira, pode contribuir 
significativamente para o desenvolvimento do país (depoimento em 
2019). 
 

 A lei anterior proibia, aos imigrantes, a participação em manifestações 

políticas. O imigrante, na condição ou com visto de estudante, estava proibido 

de exercer atividades remuneradas. Esse fato levou muitos a se submeterem 

a precárias ofertas, para a própria subsistência. A nova lei traz avanços 

significativos e maior segurança ao estrangeiro, que sente a proteção advinda 

dessas mudanças. A respeito, Binja salienta que:  
A lei anterior que coibia o exercício de atividades remuneradas para 
o imigrante abria precedentes para atividades excusas. Não são 
poucos os africanos que vieram e na impossibilidade de se auto-
sustentarem porque estudantes ou por qualquer outra razão 
limitativa da própria legislação, acabaram mergulhando de cabeça 
no submundo. Acabaram mergulhando na ilegalidade do trabalho 
informal, que muitas vezes terminou com um trabalho semi escravo, 
onde o sujeito trabalha 12, 14, 16 horas por um salário que mal 
paga as despesas que ele tem. Ele não tinha poder de barganha 
com um empregador, porque ele estava exercendo esta atividade 
na ilegalidade. As relações foram extremamente tensas, 
desfavoráveis aos imigrantes e assim sucessivamente. (Binja, 
depoimento em 2019). 
 

 É verdade que essa mudança não beneficia só os imigrantes, mas 

valoriza também o país, que na senda internacional passa a ser visto como 

um país aberto e sensível, no sentido de dar respostas à problemática que 

hoje afeta a todos. Aqueles que oferecem respostas, valorizando os direitos 

humanos, recebem o apoio de instituições internacionais que lutam por essa 

causa. 
Eu acredito que a lei muda porque o Brasil percebe que está 
defasado em relação aos outros países, esta é a primeira coisa; 



86 

 
segundo, o tratamento que os brasileiros têm fora do país, não é o 
tratamento que os brasileiros davam aos estrangeiros que fluíam 
para o Brasil. Então essa adequação é bem-vinda, e o Brasil 
procura se inserir dentro do contexto maior das políticas de 
imigração. Haja vista, por exemplo, o que acontece nos Estados 
Unidos, acontece na Europa e em outros lugares, o que era muito 
distinto daquilo que acontecia no Brasil. (Binja, depoimento em 
2019). 
 

 Por outro lado, a própria legislação brasileira sempre privilegiou os 

imigrantes vindos dos Estados Unidos e dos países europeus, em detrimento 

dos africanos, devido ao histórico do negro no país. Os africanos sempre 

foram vistos na condição de usurpadores, aqueles que vinham retirar e nunca 

somar, vinham buscar e não deixar. Apesar de trabalharem longas horas e, 

em muitos casos, em condições completamente desumanas, não são vistos 

como seres que contribuem para melhorar também a situação do país em que 

se fixam. Com relação à flexibilidade concedida a esses países, Binja acredita 

que:  
O processo migratório no Brasil sempre favoreceu aquele que 
viesse para contribuir significativamente e não para aquele que vem 
em busca de qualquer coisa, inclusive de formação. Neste sentido, 
o Europeu quando viesse tinha menos dificuldades que os 
africanos; quando o americano viesse ao Brasil tinha menos 
barreiras a superar do que um africano. É como se estivesse inscrito 
nas entrelinhas da própria legislação que o africano não tem nada a 
contribuir para a nossa cultura, para a nossa economia e assim 
sucessivamente. (Binja, depoimento em 2019). 
 

 A questão é que os africanos continuam sendo vistos como aqueles 

que precisam ser ajudados, em função do seu não conhecimento; essa é uma 

inverdade que povoa o imaginário coletivo brasileiro. Muitos imigrantes 

africanos já vêm graduados e têm contribuído significativamente para elucidar 

a cultura afro-brasileira. A Europa, a América do Norte, por sua vez, não 

precisam provar a sua capacidade, porque até fazem parte do Primeiro 

Mundo, avançado em todos os sentidos, ao passo que a África, o berço da 

humanidade, com sua pobreza e escassez, só pode querer usurpar aquilo 

que não lhe cabe; assim pensam muitos brasileiros. Ao contrário, até hoje, 

tanto a Europa, como os Estados Unidos, e inclusive o Brasil, continuam a 

espoliar os bens africanos, por meio de suas multinacionais. 

Grande parte da indústria avançada estrangeira é mantida com os 

bens e recursos minerais e humanos explorados, muitas vezes, ilegalmente 

do continente. Haja vista, por exemplo, os diamantes de sangue, explorados 
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ao custo da vida de africanos pobres, vendidos a preços exorbitantes em 

outros mercados. A industrialização do continente africano está fadado ao 

fracasso, a mando da comunidade internacional, para manter os africanos 

sempre dependentes da “boa vontade” caridosa da comunidade internacional. 

Desta feita, parece-nos que, 
Esta mudança vem na boa hora e mostra que na verdade o Brasil 
estava atrasado em termos de legislação de imigração. Então, 
quando a gente percebe que hoje o estrangeiro, o imigrante, tem 
acesso a manifestações políticas, tem acesso inclusive ao processo 
político brasileiro, é um avanço tão significativo, quanto a gente 
deve aplaudir essas mudanças. É um avanço tão significativo, 
quanto louvável. (Binja, depoimento em 2019). 
 

 A nova lei de imigração (Lei 13.445/2017) constitui um avanço mínimo, 

mas significativo, se comparada à lei substituída, em que o imigrante é tratado 

com estranhamento. Apesar de provisório, em sua condição no país que o 

acolhe, o imigrante tem muito a contribuir para o desenvolvimento do Brasil. 

Hoje, com a nova legislação, o imigrante não é mais uma ameaça eminente, 

mas um sujeito histórico com direitos, com interesses em participar de todas 

as esferas da sociedade em que está inserido, dando sua contribuição para o 

bem-estar de todos. 
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3.2 Imigração, trabalho e desafios 

 
Foto 3 –Maria David 

 
Fonte: Beatriz da Costa (janeiro de 2019), 
 
 Maria João David é angolana, de 48 anos de idade, nascida no Congo 

Democrático. Quando da guerra em Angola, em 1965, seus avôs fugiram para 

o Congo. Foi lá que seus pais se conheceram e nasceram ela e seus irmãos. 

É filha de pais angolanos27, Mães de cinco filhos, dos quais duas nasceram 

no Brasil e três em Angola, Maria vive no Brasil há 14 anos. Em 1986, seus 

pais resolveram sair do Congo e voltaram para Angola, sua terra natal, com o 

objetivo de mostrar aos filhos a terra que os viu crescer e para que pudessem 

nela viver.  
Minha mãe é angolana, meu pai é angolano, sou filha de pais 
angolanos, eu me sentia dona do país também. Mais chegamos 
num tempo em que eu não sabia se me considerava angolana ou 

                                            
27 Artigo 9o 1- É cidadão angolano de origem o filho de pai ou de mãe de nacionalidade 
angolana, nascido em Angola ou no estrangeiro. 2- Presume cidadão angolano de origem, o 
recém-nascido achado em território angolano. 
Artigo 10 Para efeitos da aplicação da presente Lei, considera-se pai ou mãe angolano e 
cidadão angolano, aquele a quem foi atribuída essa nacionalidade pela Lei da nacionalidade, 
de 11 de novembro de 1975 e pela Lei no 2/84, de 7 de fevereiro. (Diário da República – 
Órgão Oficial da República, abril de 2016, I Série, no 60), 
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não. Porque sempre sofríamos bullying, nos faltavam respeito. Eu 
fiquei em Angola mais o coração nunca ficou tranquilo, porque eu 
não sabia à onde ir. Meus pais me nasceram numa terra 
estrangeira, voltamos para Angola na nossa terra, terra de minha 
mãe e meu pai e também sofremos. Então quando o meu esposo 
veio ao Brasil em 1999 fazer o curso de Teologia, nos mandou 
chamar em 2005, foi neste período que saímos de Angola para o 
Brasil. (Maria, depoimento em 2019). 
 

 Maria começa sua narrativa falando a respeito do dilema que 

vivenciava como angolana e se sentindo estrangeira em sua terra. Quando 

esteve no Congo Democrático com seus pais, não se sentia pertencente ao 

lugar; de regresso a Angola, lugar que almejava estar, porque, desde criança, 

os pais a lembravam que um dia retornaria à terra de seus pais, que também 

era sua, se sente rejeitada por quem devia acolhê-la. 
Em Angola também enfrentamos muitas dificuldades, não gostava 
da maneira de ser e nem da forma com que os angolanos (nascidos 
em Angola) tratavam a gente, (filhos de angolanos, nascidos no 
Congo), isso me deu desgosto de viver em Angola, isso me fez 
decidir não viver em Angola. Então quando meu esposo veio para 
estudar no Brasil, minha ideia não era morar em São Paulo, mas ele 
conseguiu uma bolsa de estudos, ficou aqui sete anos e depois é 
que nós viemos. O que me fez vir não foi problema de dinheiro, não 
foi problema de condição de vida, além dele ter conseguido a bolsa, 
foi a forma com que eu era tratada na minha terra. Eu já queria sair 
de Angola a muito tempo, só que naquela altura não tinha condições 
financeiras que me permitisse ir a Europa. (Maria, depoimento em 
2019). 
 

 Maria não almejava viver em Angola, mas o Brasil não se constituía o 

lugar onde ela pensava viver, caso conseguisse imigrar; seu objetivo, 

conforme salientou, era imigrar para a Europa. Maria, desde muito cedo, 

sofreu na pele os problemas inerentes à imigração, vivendo em dois países 

diferentes, mas, com relação ao sentimento, era de não pertencimento ao 

lugar. Sua condição de imigrante a faz tomar consciência com relação à 

valorização do outro; 
Então hoje como sou imigrante já aprendi muitas coisas, não sei se 
ao ver um imigrante na minha terra, se eu trataria mal o mesmo. 
Nós estamos a falar da vida do imigrante, no sentido de arrumarmos 
a nossa maneira de ser, nossa maneira de receber outras pessoas 
que virão se hospedar em nossos países, nossa vida é um 
aprendizado, estamos a aprender que não devemos tratar as outras 
pessoas mal porque todos nós somos seres humanos. O mundo é 
de Deus, Deus criou o mundo e não separou, mas nós as pessoas 
separamos. (Maria, depoimento em 2019). 
 

 Bom seria se, na forma simples, mas ao mesmo tempo profunda de 

Maria, todos conseguíssemos enxergar que as situações mudam e o que 
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somos hoje, poderemos não ser amanhã; nem sempre são coisas ou 

situações que podemos planificar. Por que não tratar bem o estrangeiro em 

nossa terra? Maria fala a respeito do que entende ser um imigrante: 

“imigrante podemos falar que o mundo inteiro sempre teve imigrante. 

Imigrante sofre em todo lugar, podemos ver no Congo as nossas mães 

também foram lá e sofreram também por serem imigrantes na terra dos 

outros” (depoimento em 2019). E fala ainda a respeito dos motivos que a 

trouxeram ao Brasil. Segundo nos conta, o País não fazia parte de suas 

escolhas, contudo, com a oferta de uma bolsa de estudos integral, para seu 

esposo fazer a Faculdade de Teologia aqui no Brasil, então o local entra nas 

possibilidades.  
Meu esposo ganhou uma bolsa de estudos, aqui na faculdade de 
teologia a Faculdade de Educação Teológica Fonte de Belém 
(Fatesb), onde fez a graduação e mestrado, não conseguiu fazer o 
doutorado porque era muito caro, então parou ainda de estudar e 
preferiu trabalhar e não deu certo, chegou um momento que ele foi 
preso. Quando eu vim ficamos juntos um ano e três meses e depois 
ele foi preso, até que ele saiu e nós conseguimos documentos foi 
muito tempo. (Maria, depoimento em 2019). 
 

 Com a bolsa de estudos, começa uma nova trajetória no mundo de 

Maria e sua família. Segue em frente a família restrita, enquanto os demais 

ficam em Angola. Divididos entre a saudade e a vontade de mudar o curso da 

vida no Brasil, formas de se manter têm de ser buscadas, pois todas as 

necessidades têm de ser satisfeitas, ainda que de forma mínima. A 

necessidade de colocar as crianças para estudar- quando se imigra só, tudo 

se enfrenta, até a fome, mas com crianças, essa necessidade tem de ser 

driblada, e obter um trabalho é essencial. 

 

3.2.1 Discriminação e acesso aos direitos 

 

 O trabalho é condição básica para a existência humana. Em qualquer 

lugar, se a pessoa tiver um trabalho, a vida torna-se menos penosa. Com 

relação à vida em São Paulo, Maria diz que é boa, o que a remete a Angola e 

diz que a vida lá também era boa. “Não podemos falar que na nossa terra não 

é bom, para as pessoas que estão a trabalhar” (depoimento em 2019).  
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Contudo, aqui também sofremos, mas o estilo de vida é um pouco diferente, 

Maria afirma que;... 
Aqui também é a mesma coisa, mas tem sempre algumas 
diferenças. Porque aqui é país dos brancos, nós podemos falar que 
a maneira de ser, a maneira de levar a vida deles também é outra. A 
nossa também como africanos é outra, isso não podemos nem 
comparar. Então podemos falar que aqui é um pouquinho melhor 
que o nosso. Mais tem outras pessoas que estão a trabalhar no 
nosso país e estão bem posicionadas, também estão a viver bem. 
(Maria, depoimento em 2019). 
 

 Apesar do estilo de vida ser diferente, a verdade é que sem trabalho 

todos passam pelas mesmas dificuldades; sem trabalho, não importam as 

nacionalidades, todos vivem sem muitas opções, como conta Maria “em 

qualquer lugar se você não estiver a trabalhar vai viver mal” (depoimento em 

2019). 
Então, naquela altura eu não trabalhava em Angola, só vendia28, 
vendia no Roque e depois de algum tempo não vendia mais. 
Comecei a ficar em casa, comecei a trabalhar no salão mais não 
ganhava muito, consegui fazer uma bancada29 e comecei a vender, 
chegou um tempo que a bancada também não estava a dar certo 
[Foto 4]. Daí o meu esposo me mandou vir aqui, o pouco que 
tínhamos gastamos para vir aqui. (Maria, depoimento em 2019). 
 

Foto 4- Bancada com produtos à venda 

 
       Fonte: Beatriz da Costa (janeiro de 2019). 

                                            
28Muitas mulheres, em Angola, sustentam os lares vendendo em mercados informais, ou 
andando com a mercadoria na cabeça por longas distâncias. Mais sobressai a não 
consciência e nem valorização desse trabalho prestado pelas mulheres em todo o país. Para 
muitas, vender é não trabalho. 
29 Bancadas são mesas colocadas nas ruas, ou em mercados informais, para a venda de 
produtos diversos. 
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 Ao chegar ao Brasil, Maria teve de se virar para conseguir manter a 

família, e a dificuldade número um para a inserção no mercado de trabalho, 

esteve relacionada com a falta de documentos, como nos conta: 
Chegamos aqui no Brasil como estrangeiras e como estrangeiras 
para você trabalhar, você tem de ter documento, então sofremos 
também essas coisas aqui, ser imigrante e sem documento, para 
conseguir documento tínhamos de ir para o albergue mais nós não 
fomos. (depoimento em 2019). 
 

Com o nascimento de sua filha, então, tudo muda “nasce minha filha e 

consegui também documento e depois de um tempo comecei a trabalhar” 

(Maria, depoimento em 2019). 

 Em Angola, Maria alegava não trabalhar, e nos conta que possuía uma 

bancada, a exemplo da Foto 4, acima. É com esse não trabalho que as 

mulheres majoritariamente mantêm a família na maior parte das províncias, 

em Angola. São elas as provedoras do lar, os pilares da família. Muitas optam 

por zungar30 com os produtos de venda pelas ruas, andam quilômetros com 

mais de 20 quilos na cabeça. Vendem produtos diferentes, como nos mostra 

dona Rebeca (Foto 5), vendedora de peixe na capital do país.Assim como 

dona Rebeca, é comum vermos mulheres grávidas e também muitas vezes, 

acompanhadas de seus filhos pequenos e com peso à cabeça, zungando de 

rua em rua para ganhar o pão diário. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                            
30Quando vendedores ambulantes circulam com suas mercadorias pelas ruas -mulheres ou 
homens -, com o único objetivo de vender os produtos que carregam. O certo é que muitos 
andam longas distâncias e com mercadorias muito pesadas sobre a cabeça e/ou em 
carrinhos de mão, etc. 
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Foto 5 - Dona Rebeca A. Barroso 

 
Fonte:Beatriz da Costa (julho de 2018). 
 
 Antes mesmo de conseguir um espaço para que pudesse exercer a 

arte de trabalhar com cabelo afro, Maria se virava como podia; atendia suas 

clientes em suas casas “comecei a trançar cabelo, fazer aplicações de cabelo, 

comecei fazendo na casa das pessoas, quando alguém me chamasse eu ia 

fazer na casa das pessoas” (depoimento em 2019).  

 Pouco a pouco, Maria foi trabalhando até conseguir um boxe onde 

colocou seu salão. Situado na Avenida Rangel Pestana, lugar de referência 

para muitos africanos, neste lugar se compra de tudo um pouco, das comidas 

típicas africanas aos mais lindos panos e trajes típicos confeccionadas ao 

gosto do cliente. É nesse lugar onde essa mulher batalhadora e resistente 

conseguiu abrir um espaço seu; quem aflui ao espaço procurando os serviços 
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de Maria, é atendido, independentemente do tipo de cabelo e da necessidade 

(Foto 6).   Hoje, o Brás é o lugar de trabalho de Maria, e onde ela já morou. O 

Brás é ainda o lugar de referência para muitos estrangeiros que buscam um 

trabalho. Maria diz que “o Brás é o lugar de trabalho para todo mundo” 

(depoimento em 2019). 

 
Foto 6 – Salão de cabeleireiro de Maria 

 
Fonte:Beatriz da Costa (janeiro de 2019). 
  

 Nesse lugar de todo mundo, entre experiências negativas e positivas, 

Maria relembra muitos momentos constrangedores que viveu nessa cidade 

brasileira. Contando sua experiência em diferentes situações vivenciadas, 

Maria nos diz: 
Eu já morava aqui, fui pra o centro, depois vim aqui no Brás, que 
também é centro. Ser negra aqui no Brasil podemos dizer que é 
muito difícil, sempre foi assim, então, podemos dizer que é assim 
mesmo. O negro sempre sofre (risos), os negros sofrem, mais uma 
coisa só deve ser dita, você tem de levantar a cabeça. Se você levar 
em consideração o que as pessoas dizem, você vai cair você tem 
de acreditar que eu sou pessoa e que foi Deus quem me criou, 
ainda que outra pessoa te veja tipo animal. Você vai ver que ás 
vezes você sobe no ônibus, você é negra, se você sentar, todos os 
que entrarem não vão sentar aí onde você sentou! Vão trocar de 
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lugar, até o ônibus ficar cheio e se aparecer alguém cansado, só 
assim os lugares próximos são ocupados (depoimento em 2019). 
 

 Não se sentar ao lado dos negros em metrôs, ônibus, ou os lugares 

próximos serem os últimos a serem ocupados, já parece normal, para quem 

vive no cotidiano, essa realidade, ou seja, aquele que tem a cor da pele preta. 

Uma realidade dolorosa, mas ao olharmos a realidade do Brasil, só podemos, 

como diz Guimarães (apud BASTIDES; FERNANDES, 2012, p.159): “Nós 

brasileiros, dizia-nos um branco, temos preconceito de não ter preconceito”. . 

Ignorando todas as denúncias, todos os gritos de socorro,quando se descobre 

o negro ao lado, falando em uma língua diferente, o sofrimento é duplo: negro 

e estrangeiro, e, nesse caso, até o haitiano vira africano. Contudo, Maria 

continua; 
Outras vezes você senta no ônibus, vão olhar pra você, como se 
você estivesse cheirando mal. Às vezes você colocou perfume e 
você não está a cheirar mal. Isso não vai me doer não, porque a 
pessoa que está a fazer essas coisas, ele tem um espírito pobre: 
não tem amor ao próximo. Se você sabe que Deus criou tanto negro 
como os brancos, então você não pode ter preconceito do outro. Às 
vezes você vai se negar a me aceitar, mas lá na escola você deve 
ter uma amiga negra, deve ter uma namorada negra, mas quando 
vê uma pessoa preta sentada ao lado dela, ela faz o quê? Nega 
você. Então isso já é próprio, nós estamos a sofrer essas coisas 
aqui, mas estamos sempre firmes. (depoimento em 2019). 
 

 Tristezas surgem, mas, permanecer firme, é uma forma de resistência; 

o não se abater é uma forma de continuar em pé, lutando contra todos os que 

insistem em permanecer na ignorância. É o que nos faz fortes, por isso Maria 

conta ainda como, em muitos lugares, muitos africanos são explorados, 

trabalhando por longas horas e auferindo salários muito baixos: 
A questão dos empregos aqui em São Paulo, não só em São Paulo 
como no Brasil, tem muita gente querendo os africanos para 
trabalhar, eles pegam os africanos e lhes dão partes muito difíceis, 
temos uma irmã da minha igreja que trabalha como faxineira. A 
moça disse mana Maria “eu tenho de limpar o prédio inteiro sozinha, 
só uma pessoa para limpar todo prédio, você começa no sexto 
andar, começa a limpar tudo até em baixo”. Tem pessoas que 
querem trabalhar, num prédio você podia colocar pelo menos três 
pessoas, um podia limpar os vidros, outro dia você podia vir e dizer: 
hoje vamos fazer só limpeza leve. Ás vezes você quer trabalhar, te 
dão ainda vidros para limpar o que acaba com as pessoas, 
mexendo as mãos por horas, às vezes você chega num momento 
em que mal consegue mexer as mãos, porque de tanto limpar você 
não consegue trabalhar mais e o salário também é muito pouco, 
muito pouco mesmo. Isso só podemos dizer que é o tempo da 
escravidão, não só para os africanos mas aqui no Brasil inteiro, até 
mesmo os brasileiros estão a sofrer essas coisas aqui. (depoimento 
em  2019). 
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 Quando a pessoa migra para buscar melhores condições de vida, tão 

logo chega no local de acolhida, quer o mais rapidamente possível encontrar 

um emprego, e, dependendo das necessidades, não são avaliadas as ofertas 

de trabalho.Isso quando surgem. O imigrante começa, assim, a perceber os 

custos que a pessoa teria, em comparação com o que ganha, trabalhando 

mais de 12 horas por dia, para auferir um salário mínimo e sem direito 

nenhum. Quando ao tipo de trabalho ofertado, Maria afirma que: 
Aos estrangeiros dão os trabalhos mais pesados e se o gerente não 
gostar das negras, aí é pior, vai te fazer sofrer. Tem uma irmã da 
minha igreja que disse: “mãe Marrie estou a trabalhar no Banco do 
Brasil, mais naquele banco tem pessoas que não gostam de negros 
e nem de africanos”, a menina trabalha na limpeza, o salário dela é 
muito pouco, veio a minha colega e disse: “esta menina, está 
conosco  quase dois anos, vamos fazer esforços no sentido de 
aumentarmos o salário dela”, a outra moça falou: “não vamos 
aumentar o salário dela”. Outro dia lhe perguntaram: como é que 
você entrou aqui, quem te colocou neste emprego? Isso porque 
quando você vai lá como estrangeira eles recusam e não te dão 
trabalho. Mais se assustaram, como uma negra, estrangeira entrou 
e está a trabalhar. (depoimento em 2019). 
 

 Um dos motivos que levam os africanos a andar pelas ruas vendendo 

produtos do país de origem, nesta cidade, ou a permanecer em um só ponto, 

seja nas ruas do Brás, seja na Sé, ou em muitas estações de metrô, é a forma 

mais rápida que muitos encontraram, para, por conta própria, ganhar seu 

dinheiro e trabalhar no tempo desejado. Pois trabalhar 24 ou 26 dias para 

ganhar de R$ 800 a R$ 1.200, dinheiro que, em 5 dias, se venderem bem nas 

ruas, eles conseguem fazer. Por isso, nos diz Maria, “muita gente prefere 

vender na rua, porque nestes trabalhos você passa tanto tempo e ganha 

muito pouco” (depoimento em 2019).  

 

3.2.2 Criminalização das culturas de matriz africana 

 
 Muitas são as situações em que, o que vem de África, com suas 

tradições e cultura, são desvalorizados e de fato criminalizadas. Como o uso 

do batuque, as roupas típicas de África, as línguas faladas pelos africanos 

espalhados por essa cidade. 
Nós moramos num prédio aqui no Brás, tinha um zelador, que 
parecia ser o dono do prédio. Nós entramos neste prédio e o 
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zelador não gostou de nós, não sabíamos o porquê. Ele era o 
zelador mas não era dono do prédio, ele estava aí para fazer 
limpeza do prédio, jogar o lixo e controle do prédio, mas não para 
controlar as casas. Aquele zelador não gostou de nós, ia sempre 
queixar na imobiliária. O mesmo era testemunha de Jeová. Ele ia 
sempre queixar, às vezes estávamos a fazer oração de manhã, ele 
foi à imobiliária dizer que, no nosso apartamento, nós éramos 
macumbeiras. Disse ainda que nós falavamos uma língua estranha, 
“estão a cantar, estão a fazer barulho, são macumbeiras”. (Maria, 
depoimento em 2019). 
 

 É importante enfatizar que ninguém é proibido de alugar uma casa por 

causa de sua religião; para os africanos, já não é fácil chegar e alugar uma 

residência.Vários são os empecilhos e as exigências feitas para que 

consigam alugar um apartamento na cidade de São Paulo. Mas, com relação 

à narrativa de Maria, os senhores da imobiliária fizeram vistoria no 

apartamento e, no final, disseram que quem havia denunciado era o síndico. 

Contudo a vistoria foi feita em função da denúncia de que a moradora era 

macumbeira: 
Aí os senhores da imobiliária vieram fazer vistoria, então vieram 
fazer vistoria só porque o zelador foi dizer que eu sou macumbeira. 
Os senhores da imobiliária quando chegaram em casa entraram nos 
quartos, revistaram toda a casa, não acharam nada de macumba, 
fizeram fotos de casa. Depois eles mesmos disseram:“viemos 
porque o zelador nos disse que vocês são macumbeiras, para vos 
tirar dessa casa, mas nós sabemos que não tem nenhuma lei que 
diga que macumbeira não pode entrar em casa. Macumbeira ou 
não, pode viver à vontade, não tem lei que nega a macumbeira o 
arrendar uma casa”. Nós dissemos que não somos macumbeiras, 
somos cristãs; meu esposo é pastor, então eu estou com as minhas 
filhas e de manhã cedo nós fazemos orações, à noite também 
fazemos orações antes de dormir. Então eles disseram: “nós 
também não vimos nada”. (Maria, depoimento em2019). 
 

 Nós, africanas, não podemos nos esconder atrás dos colãns31, somos 

livres de usar as nossas roupas africanas; hoje usamos saia, calças. Se 

voltarmos à nossa cultura, vamos colocar panos, colocar vestidos, porque não 

queremos que a nossa cultura morra. Muita gente, hoje, usa os panos 

africanos. Podemos fazer vestido de casamento, ainda que nos chamem de 

macumbeiras. Umbanda também é religião, também devemos respeitar, e 

quanto aos nossos panos vamos continuar a usar. Entre situações, temos 

aquelas que acontecem conosco no metrô, ônibus e na rua que cabe 

referenciar; 

                                            
31Colãs, em Angola, e calças legs no Brasil. 
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Você vai num transporte público, já aconteceu muito comigo, você 
está sentada, vem pessoa para entrar e tem tanta gente sentada e 
você está num lugar que não é preferencial, mais o povo vai te 
olhando como se você devesse sair e dar lugar porque não devias 
estar sentada. Eu já vi no metrô, eu estou lá tranquilamente… hoje 
em dia eu sou tipo camaleão nem pareço mais africana de tanto que 
eu morei no Brasil, eu pareço mais brasileira do que angolana. As 
pessoas muitas vezes acabam não notando mas eu já vi um irmão 
meu, africano mesmo, entrar no metrô e a pessoa olhando como se 
a pessoa fedesse. (Josemily, filha de Maria, depoimento em 2019). 
 

 Entre tantas situações ocorridas em ônibus e metrôs, selecionamos 

algumas que Maria faz questão de compartilhar. São questões que 

machucam, que doem na alma, mas, para enfrentarmos todas essas 

situações é necessário ter consciência de quem você é. Maria afirma que 

muitas coisas afetam os negros. Às vezes, no meio das pessoas, ao andar, 

ou você só encosta na pessoa, se tocar, quando ela olhar e ver que é uma 

negra, logo colocam a bolsa bem apertada debaixo das axilas. Já no Rio de 

Janeiro, aconteceu o seguinte: 
Os policiais entraram no ônibus, também eram negros, eu tinha 
minha filha Rebeca no colo; a minha amiga que me convidou sentou 
do meu lado. Como eu tinha criança, num primeiro momento, não 
me fizeram nada, nem me levantaram. Mas pegaram todas as 
negras e os negros que estavam no ônibus e mandaram descer, 
começaram a revistar cada uma delas.Eu fiquei espantada sem 
entender o que estava acontecendo mas me questionando: porque 
só escolheram as negras? Então me chamaram; com a bebê, eu 
desci me receberam é à criança e começaram a me revistar, então 
eu disse: moça, é melhor eu tirar a roupa, para vocês revistarem 
bem; elas começaram a dizer: não pode, não pode. (Maria, 
depoimento em 2019). 
 

 Dentre tantas situações, outro problema surge quando aqueles que 

deviam fazer valer a lei, em igualdade para todos, reproduzem o que está 

posto na sociedade e o pior é que os iguais não se reconhecem. Policiais 

negros entram em ônibus e retiram dele todos os negros e as negras. Maria 

diz que:  
Nós sofremos preconceito por causa da nossa pele negra, estamos 
a sofrer, mas minha pele não fala se sou bandida ou não, pele não 
tem nada a ver, bandidagem não tem cor, pode ser negra como 
pode ser também branca. (depoimento em 2019). 
 

 Em meio a esse caos, existem aqueles que se arriscam e manifestam 

sua indignação, seu descontentamento; repudiam ações dessa natureza, 

como conta Maria, que, depois de revistada pelos policiais, alguém se 
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levantou e questionou os policiais, dizendo que, por uma questão de justiça, 

brancos e negros deviam ser revistados. 
Quando veio o outro ônibus, liberaram a gente.Subimos, tinha um 
senhor branco no ônibus que perguntou aos policiais: “porque 
isso,porque só estão escolhendo os negros, só os negros são 
bandidos, só os negros seguram drogas, os que fazem coisas ruins, 
só são os negros? Quem sabe se esses brancos que vocês 
deixaram aqui, não tem alguém passando com drogas?’’. Para 
controlar com justiça, mandavam todo mundo descer. A cor e nem a 
cara da pessoa mostra que aquele é que vai fazer isso, pode ser 
alguém que se vestiu bem, nem que fosse uma pessoa bem 
simples, até mesmo suja, não podem fazer descer, não é bandido, 
às vezes, condições de vida não tem. Mais tem pessoas que estão 
a fazer bandidagem e vestem-se bem, vestiu-se muito bem mas é 
grande bandido.(Maria, depoimento em 2019). 
 

 As vestes não ditam o caráter, não ditam comportamentos, não ditam 

atitudes. A lei diz que somos todos iguais; os dilemas se firmam no cotidiano, 

onde o que está posto, o que se vive, o que se condena, é a negritude. A cor 

da minha pele não define o que eu sou, nem o que eu serei. 

 

3.2.3 Infâncias marcadas: “espírito de porco sai…” 

 
 O racismo é um traço estruturante da formação histórica brasileira. Ao 

mesmo tempo que ele é um traço estruturante da sociedade brasileira, não é 

algo que acontece aqui ou ali, é constitutivo. Ele se expressa na vida 

cotidiana das pessoas, no modo de vida. A subjetividade do indivíduo 

desaparece diante da cor da pele. 
O pensamento racial brasileiro se organiza a partir da defesa do 
branqueamento, como caminho possível para melhorar a imagem 
do país, e da negação da presença negra e valorização da figura do 
mestiço, que não se compara ao branco, mas será tanto melhor que 
o negro, quanto mais próximo do branco estiver o sujeito. A 
democracia racial constrói suas bases em terreno arenoso, pois 
uma sociedade que busca a redenção do povo a partir do 
distanciamento da população negra, que está na base da formação 
da sociedade, prova sua total incapacidade de conviver com a 
diversidade humana. (EURICO, 2018, p.51) 

 

 Nas narrativas dos participantes da pesquisa ficou evidente, como as 

histórias se convergem quando o assunto é relacionado à cor da pele. As 

marcas deixadas na vida das pessoas negras são cruéis, infâncias marcadas 
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pelo preconceito racial. E de modo a preservar seus filhos muitos, pais privam 

os seus da convivência com outras crianças, como nos conta Maria: 
No sentido de proteger minhas filhas, eu não as deixava brincar com 
ninguém; teve situação em que muitas crianças estavam a brincar 
juntas e de repente quebravam alguma coisa.  Podia até ser a tua 
filha e a filha de um branco, fazem confusão juntas, quando 
acontece alguma coisa ruim, se você não ficar atenta e não abrir o 
olho, toda culpa sobrecai para a tua filha. A mãe tem de ser esperta, 
se seu filho disser não foi ele, você não o culpe porque até nisto 
tentam culpabilizar sempre os nossos filhos. Por isso proibimos os 
nossos filhos. As minhas filhas estão aqui, não têm amizade, 
amizade estão a fazer hoje com 20 e 22 anos, como já são jovens, 
elas fazem suas escolhas e porque não dá para você, mãe, impedir 
mais, antes não tinham amizade, para não ter problemas, porque 
todas as culpas recaiam sobre os estrangeiros.(Maria, depoimento 
em 2019). 
 

 Ao longo das entrevistas, as filhas de Maria estavam presentes, e 

testemunhando cada depoimento de sua mãe, e participaram. Trazemos aqui 

as narrativas e muitas se deram 14 anos atrás, mas que hoje, apesar do 

tempo passado, o ato continua marcado em sua memória. Maria diz:  
Minha filha Josemily hoje está com 20 anos, mais quando saímos 
de Angola ela estava com 6 anos. Quando saímos de Angola, elas 
não tiveram opção de escolha, nós viemos porque estávamos 
pensando num futuro melhor para as crianças. (depoimento em 
2019). 
 

Contudo, Josemily também conta sua experiência:  
Para ser sincera, morar no Brasil até hoje não é algo que me agrada 
muito, porque para mim sempre existiu uma diferença sim, na forma 
de tratamento! Quando cheguei aqui, eu estudei numa escola 
coreana, só tinha estrangeiros na escola, eram brancos asiáticos e 
os únicos negros eram eu, minha irmã e o cozinheiro. Só que lá, por 
sermos todos estrangeiros, eu nunca sofri nenhum tipo de 
preconceito e nenhum tipo de bullying naquela escola, isso a 
princípio, quando eu vim morar no Brasil, foi uma das coisas que me 
deixou muito feliz. (depoimento em 2019). 
 

 No entanto, nem tudo continuou agradando à nossa jovem hoje, como 

há 14 anos. Uma criança como qualquer outra, Josemili afirma que passou a 

não gostar do Brasil por causa dos brasileiros, devido à primeira experiência 

tida com uma professora, como nos conta; 
Quando eu estudava naquela escola, tinha uma professora, ela era 
brasileira, branca dos olhos verdes. Um dia ela olhou para mim, 
uma professora! e me disse: “sai, espírito de porco…” [Suspiro 
longo e silêncio]. Minha experiência aqui começou assim, até que 
eu parei de estudar na escola particular, passei a estudar numa 
escola pública, aí já lá eu entrei num campo de guerra, porque só 
tinha brasileiros e a grande maioria eram pessoas não de classe 
média e nem de classe média alta. Todos eram pobres, assim, 
posso dizer, tinham uma vida normal. (depoimento em 2019). 
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 Precisamos referenciar que, no papel de cuidadora, a professora cuida 

daqueles que lhe convêm, e Josemily era uma criança como qualquer outra, 

mas, para a professora, a educadora, alguém que possuía “espírito de 

porco…”, uma violência sem tamanho. Para muitos imigrantes, a luta tem sido 

voltada à busca sempre do melhor para os seus, e com Josemily essa 

ocorrência se deu em uma escola particular, não foi entre alunos, mais da 

parte da educadora para com a criança, incapaz de se defender. O que marca 

a trajetória dela, dando força e coragem para dizer: “Eu vou voltar à minha 

terra, com certeza” (Josemily, depoimento em 2019).  

 Com a mudança de escola, a esperança era  que a experiência não se 

repetisse; contudo, uma esperança não concretizada pois a nova escola foi 

outro campo de muitas situações que se deram por causa da cor da pele, do 

cabelo diferente, do português diferente. No entanto, entre muitos iguais, ela 

tem as experiências que continuam marcando sua trajetória na cidade de São 

Paulo e no Brasil como o país que a acolheu.  
Quando eu fui pra lá (escola pública) a primeira coisa que eles 
notaram: o português dela é diferente, ela é negra, tem o português 
diferente, é educada e o cabelo dela é diferente. Estudei numa 
escola onde 99% eram brancos estrangeiros e não sofri bullying, 
passei a sofrer bullying numa escola onde só tinha brasileiros e que, 
infelizmente, não posso dizer que são brancos; muitos eram da 
minha cor. (Josemily, depoimento em 2019). 
 

 Apesar de iguais, infelizmente, o preconceito é incorporado de tal 

maneira que o igual é discriminado e sem  perceber, ou  percebendo, que, o 

que se fala contra o negro e africano, também os afros descendentes 

brasileiros o vivem em seu cotidiano. O preconceito racial acompanha a 

construção social brasileira e não só, o negro foi taxado como a cor do 

pecado, a cor do crime, a cor da bandidagem. Com relação aos africanos, é 

preciso reconhecer que vivem suas lutas e a vinda ao Brasil ou a qualquer 

outro país significa resistência. Resistem ao demonstrar a multiplicidade de 

sua cultura, usando suas roupas típicas, fazendo suas comidas muito fortes, 

valorizando hábitos e costumes da terra natal. Mas essa preservação provoca 

estranheza para muitos, como nos conta Josemily: 
Uma vez a minha mãe usou um tecido e estava andando na rua e 
eu vi uma brasileira se afastando (ficou com medo), se afastou e 
tocou na outra mulher e disse é macumbeira. Naquele dia eu fiquei 
tipo: como? É macumbeira porquê? Porque usa tecido africano, mas 
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é incrível que hoje você vê algumas pessoas usando. Se a Thaís 
Araújo usar uma roupa africana na televisão, nossa, é bonito. 
Mas se o africano usar a roupa africana típica de sua terra, tem 
pessoas que ficam assustadas sabe! É um negócio estranho, é 
muito estranho, como eles fazem da nossa cultura. Dizem que são 
tão abertos, mas não são exatamente abertos, tem pessoas que 
passam em frente a algum restaurante africano e veem o povo 
comendo com a mão, o povo fica espantado. (depoimento em 
2019).  
 

 O preconceito, nos termos de Heller (1972), deixam marcas muito 

profundas. São infâncias marcadas, pois bom é quando as pessoas públicas 

assumem e se reconhecem, valorizando suas raízes, sua história e cultura, 

que, no lugar de acolhida, são considerados estranhos. Estranho, para nós, 

não significa que seja o errado. Por isso aprendamos a lidar, viver e conviver 

com o diferente. É preciso reconhecer que a maior parte dos países africanos 

é detentora de riquezas naturais, como: diamantes, petróleo, terra fértil para a 

prática da agricultura e rica em cultura.  

O mundo tem uma dívida, no que se relaciona à África. Quantos bens 

não foram e continuam sendo pilhados de muitos países, e outros ainda se 

endividam e são completamente dependentes de tais países detentores dos 

meios de produção. Nisso, Mirian, a filha mais velha de Maria, nos narra sua 

experiência em uma viagem feita ao Ceará. 
Teve uma vez que a gente fez uma viagem missionária para o 
Ceará, o lugar onde a gente foi, praticamente não havia negro, só 
eu e minha irmã… A gente foi, numa igreja, de um Pastor, onde a 
gente fez uma apresentação, depois da apresentação fomos jantar 
na casa dele, onde foi feito aquele banquete, arroz, macarrão, 
feijão, tinha bife, a gente estava comendo na nossa rodinha de 
jovens conversando, então veio o Pastor, bateu assim nas minhas 
costas e disse: nossa, come, eu sei que no vosso país não tem tudo 
isso. Aí eu parei, fiquei só olhando para ele. (depoimento em 2019). 
 

 É preciso entender que a África é um continente com 54 países, cada 

um com sua especificidade; a fome de um não significa a fome de outro; os 

problemas são diversos, mas a falta de comida não é realidade de todos. O 

que tem em abundância, em muitos lugares, ainda é comida, com dificuldades 

de escoamento, o que leva ao desperdício em muitos lugares. 
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3.3 Redes de amizade e solidariedade entre os imigrantes  

 

 A rede de amizade e solidariedade constitui-se por relações individuais 

e de grupos, e mobiliza serviços de acolhida e orientação, como a Missão Paz 

e a Pastoral do Imigrante, desenvolvidas pela Caritas32, ONGs, igrejas e 

outras entidades não governamentais. Contudo, Bógus; Mozine (2015, p. 258) 

salientam que: 
No plano jurídico, tanto os imigrantes como os refugiados residentes 
no Brasil possuem, por direito, o acesso às políticas públicas do 
governo, na prática, esse acesso é praticamente inexistente. 
Embora exista o direito, há, por outro lado, o desconhecimento 
desse direito pelos estrangeiros residentes, agravada – no caso dos 
refugiados – pela falta de ação efetiva das prefeituras dos 
municípios onde residem.  
 

 Por desconhecer quais são os direitos que podem usufruir, e às vezes 

nem mesmo conhecimento se tem a respeito desse direito, quando existe, os 

imigrantes contam com a ajuda de outros nacionais, amigos que fazem ao 

longo da caminhada no local de acolhida e no intuito de sair o mais 

rapidamente possível da situação em que se encontram, se submetem às 

ofertas de trabalhos mais precários e sem muitas garantias ou proteção.  
[...] existem no Brasil redes de proteção que operam na 
implementação de políticas públicas para os refugiados, 
incorporando várias instituições e organizações sociais, entre as 
quais as universidades, que se unem na luta pela defesa do refúgio, 
na promoção de ações solidárias de proteção, em prol da 
assistência e integração dos migrantes e dos refugiados. (BÓGUS; 
MOZINE, 2019, p.225). 

 
 Nas entrevistas, contamos com a participação de duas lideranças de 

instituições que buscam atender aos imigrantes angolanos na cidade de São 

Paulo. Falamos com o presidente da Associação Angolana Palanca Negra e o 

fundador do Núcleo Teológico Angolano no Estado de São Paulo 

(NUTAESP). Narraremos primeiramente o que nos conta o presidente da 

associação, e em seguida contaremos com a participação do fundador do 

NUTAESP.  

 

                                            
32 O processo de acolhimento é feito tanto pelas vias formais, o Estado, como pelas vias 
informais, sobretudo pelas ONGs credenciadas pelo Alto Comissariado das Nações Unidas 
para os Refugiados (Acnur), que recebem recursos financeiros para promover a assistência e 
a integração local de refugiados em seus territórios (BÓGUS; MOZINE, 2015). 
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3.3.1 Associação Angolana Palanca Negra 

 
 Carlos Francisco João, mais conhecido por Mandume, tem 41 anos de 

idade; é formado em psicologia, está finalizando uma especialização em 

gestão de projetos sociais em políticas públicas. É casado, vive ha 23 anos no 

Brasil, dos quais 10 anos no Rio de Janeiro e 13 anos na cidade de São 

Paulo. É o presidente da Associação Angolana do Estado de São Paulo 

Palanca Negra (Fig. 3). 
Figura 3- Símbolo defundação da Associação Palanca Negra 

 
Fonte: Associação Palanca Negra 

 

 Mandume veio ao Brasil não com o objetivo de se fixar, mas de 

passagem, pois o objetivo primeiro era chegar em algum país da Europa, 

conforme nos conta: 
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Como qualquer jovem angolano eu almeja ir para um país da 
Europa. A América Latina mais especificamente o Brasil não era 
segundo o plano mas acabei vindo para o Brasil porque a minha 
família sempre teve tradição de vir para o Brasil. Vim aqui na 
condição de imigrante e permaneci imigrante durante muito tempo e 
ainda sou imigrante hoje. Com o tempo, o Brasil também teve suas 
transformações, permitindo que uma determinada classe tivesse 
acesso à universidade foi aí onde eu tive a oportunidade de poder 
ter uma formação. Foi em psicologia que eu me formei. (depoimento 
em 2019). 
 

 Segundo conta Mandume (2019) a Associação Palanca Negra33 existe 

há aproximadamente 8 anos, mas foi oficializada exatamente há dois anos. 

Contudo, a ideia de formação da Associação surgiu no mandato do antigo 

cônsul da Republica de Angola no Brasil. Mandume salienta que:  
A partir dai se elaborou uma estrutura na qual cada comunidade 
tinha de ter uma liderança e devia responder diretamente ao 
presidente da associação. Dessa estrutura foi feita uma eleição e 
assim tivemos nosso primeiro presidente que não demorou muito 
tempo em seu primeiro mandato, porque já tinha terminado a sua 
formação. A partir dessa situação criou-se uma nova norma, um 
novo estatuto no qual só poderia ocupar cargos diretivos na 
associação pessoas que morassem aqui, não aqueles que tivessem 
vindo para formação com retorno previsto. (depoimento em 2019). 
 

 O primeiro presidente ficou pouco tempo exercendo as funções na 

associação. Quando eleito, estava terminando a formação, no Brasil; findo o 

curso, retornou para Angola, o que fez com que novas normas e um estatuto 

novo fosse criado. Hoje, a associação está localizada na República, na rua 

Barão de Itapetininga. Infelizmente, nem todos os angolanos têm 

conhecimento da existência da associação. Quanto a isso, Mandume afirma 

que “nesses dois anos, que são os dois anos da atual gestão é que a 

associação começou a ter mais visibilidade” (depoimento em 2019). 

                                            
33A palanca negra gigante é uma subespécie rara de antílope, endêmica de Angola, que só 
pode ser encontrada na Província de Malanje.  É uma subespécie do Hippotragus niger 
variani uma subespécie de palanca que só existe em Angola, descoberta em 1909, por Frank 
Varian, engenheiro Inglês que trabalhava nas estradas de ferro de Benguela. A palanca negra 
gigante é um dos símbolos nacionais de Angola, considerado o símbolo da seleção angolana 
de futebol, apelidados de "palancas-negras". Esse belo mamífero mede entre 1,90 m a 2,50 
m de altura e pesa entre 200 kg e 270 kg. Ao contrário do que sugere o nome, apenas os 
machos adultos são de cor negra, enquanto as fêmeas e as crias são castanhas. O termo 
gigante refere-se exclusivamente aos cornos, que são notavelmente maiores do que os de 
todas as outras raças de Palanca, cerca de 1,5 m e são a sua melhor arma de defesa 
e ataque. Longos, paralelos e curvos, de uma imponência única. Existe outra espécie de 
palanca: a vermelha ou ruana (Hippotragus equinus). E a preta tem quatro subespécies: 
a palanca negra comum, a palanca de kirk, a palanca de roosevelt e a gigante. (Dispon[ivel 
em: https://revistastudiobox.com/palanca-negra-gigante/. Acesso em: 24 jan. 2019).  
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Então é normal que você encontre alguns angolanos que não 
saibam da existência da associação. No início da associação foi 
feito uma maratona. Porque se passava a visão de que a 
associação pertencia unicamente aos Angolanos no município de 
São Paulo mais especificamente aos angolanos que estavam na 
região do Brás. Só que com a burocratização da própria associação 
na nova gestão, nós temos uma política de descentralizar-se de 
levar um pouco mais além. Hoje em dia já se ouve falar um pouco 
mais nas redes sociais mesmo até porque vem se trabalhando com 
várias parcerias. (Mandume, depoimento em 2019). 
 

 Um levantamento feito durante as entrevistas com os demais 

participantes da pesquisa, nos fez questionar o porquê do não conhecimento, 

por parte de muitos angolanos, da existência da associação. Foi notório o 

espanto, ao ouvirem falar a respeito da entidade. Todos mostraram total 

desconhecimento com relação à existência da Associação, pelo que 

Mandume mostra que, na verdade, existe uma razão para que tal aconteça, 

quando salienta que: 
Existe uma questão aí que serve de elemento para poder explicar 
esse fenômeno: o angolano, até o angolano acadêmico ele é muito 
ausente da comunidade, ele é muito ausente porque infelizmente 
existe um olhar muito negativo sobre a comunidade angolana, mais 
especificamente a comunidade do Brás, então quando ele vem para 
o Brasil, ele já vem com um preconceito, uma ideia fabricada a partir 
de um ponto de vista de uma segunda pessoa e chegando aqui ele 
não se possibilita ou não se permite a ter acesso a comunidade no 
intuito de verificar ou constatar se essas informações são verídicas 
ou não, então essa ausência em si faz com que o angolano seja um 
ignorante no que concerne a sua própria comunidade em termos de 
conhecimento, ele não sabe de nada, é um total desconhecido. E a 
associação, tendo essa percepção sobre esta questão, está 
trabalhando justamente para chegar até esse público, essa pessoa, 
dizendo olha: nós existimos, nós somos uma comunidade, nós 
funcionamos assim, nós precisamos de você como cidadão 
angolano, para contribuir com ideias e outros elementos 
mais.(depoimento em 2019). 
 

 A instituição sem fins lucrativos depende muito de parceiros e amigos, 

para manutenção da própria Associação. Mandume nos narra: “tendo na 

Associação de forma gratuita e fora da associação faço atendimentos que 

possam me ajudar a custear as minhas necessidades” (depoimento em 2019). 

Como a Associação é sem fins lucrativos, Mandume diz ainda que presta 

serviços aos angolanos que nela acorrem de forma gratuita. Contudo, além da 

Associação afirma: 
Trabalho ainda e muito com o público angolano, fazendo 
orientações, assistência, isso fora do trabalho da associação, isso 
também me gera um lucro, um ganho. Com relação à assistência 
que presto por exemplo: tem pessoas que vêm aqui por questões de 
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saúde, tem pessoas que vêm por questões de negócios, tudo isso 
daí, às vezes precisam de um contato de alguém, posso orientá-los, 
às vezes também ajudo, prestando trabalhos na questão do 
transporte. Sou super inserido na comunidade, querendo ou não, eu 
não consigo sair ainda. (depoimento em 2019). 
 

 A Associação foi criada para dar suporte aos angolanos na cidade de 

São Paulo. É uma organização voltada a fazer algo, no sentido de aproximar 

os angolanos nessa cidade (Foto 7).  
Foto 7 – Presidente da Associação e angolanos na cidade de São Paulo 

 
Fonte: Associação Angolana Palanca Negra (fevereiro de 2019). 

 

Quando assuntos, como o de angolanos desaparecidos chegam ao 

conhecimento, o envolvimento na busca é uma realidade; se, dentre os 

angolanos que vêm em busca de tratamento, acontecer alguma infelicidade, a 

Associação dá orientações e auxilia no traslado do corpo. Com relação aos 

diferentes serviços prestados à comunidade angolana, pela Associação 

Angolana Palanca Negra, Mandume destaca os seguintes; 
Então nós atuamos dentro de vários sectores até mesmo 
informação, orientação, ajuda de custo básicas, por exemplo teve 
um menino que estava sumido, a comunidade se reuniu, saímos a 
procura dele, achamos ele, vimos a situação dele, comunicamos a 
família e hoje ele está em Angola, as vezes acontecem funerais, 
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reunimos dinheiro na comunidade, fazemos todo aquele processo 
nosso, as vezes acontece alguma fatalidade, reunimos dinheiro e 
mandamos a pessoa para Angola. A gente funciona mais ou menos 
dentro desses parâmetros mais a ideia é crescer e crescer cada vez 
mais. (depoimento em 2019). 

 
 A divulgação constante a respeito da Associação se faz necessária, 

mas, naquilo que chega à comunidade, busca resolver conforme as 

possibilidades. Busca ainda reunir angolanos espalhados por São Paulo e os 

que estejam à frente de vários projetos, no sentido de divulgar a cultura 

angolana, em particular, e, no geral, a africana. Quanto a isso, Mandume faz 

a seguinte narrativa:  
Tem muitos angolanos  à frente de vários projetos de impacto social 
e não só, por exemplo; o escritor João Kanga, o próprio administra a 
empresa “Literafrica Brasil”34, inclusive se organizou um evento o 
ano passado (2018), pelo menos recebemos uns 8 africanos de 
vários países de África, escritores, trouxe aqui para São Paulo um 
evento de grande impacto. Este ano, teremos o segundo evento, já 
esta sendo inclusive divulgado nas redes sociais e para além do 
João Kanga tem outros movimentos de cunho social também como 
o Kizomba35yetu, surge justamente porque o Kizomba vem tendo 
uma expansão muito grande mundialmente e no intuito de preservar 
a identidade deste estilo de dança que surge em Angola, então se 
cria este movimento para poder responder de certa forma a algumas 
questões, assim, de interesse de quem curte este estilo de dança e 
também tem outros projetos, como o projeto raízes, coordenado 
pelo Isidro, um artista plástico angolano que vem apresentando 
vários e vários trabalhos em saraus na cidade de São Paulo, o ano 
passado inclusive organizou o Fescala e, nessa organização, trouxe 
também vários artistas africanos. (depoimento em 2019). 
 

 Iniciativas individuais, mas com objetivos comuns: o de trazer um 

pouco de África ao Brasil; e reunir a comunidade angolana. Vêm escritores 

africanos, ensina-se dança típica angolana, realizam-se eventos com 

degustação dos quitutes da terra e fortificação dos laços de amizade entre os 

imigrantes aqui no Brasil. 
A associação acaba abarcando todos estes movimentos, 
movimentos que trabalham com a cultura angolana e eles vêm 
trazer uma visibilidade mais positivista, fugindo um pouco destes 
estigmas de cunho preconceituoso, trazendo também um pouco do 
pensar africano. O que é ser africano? Até agora o ser africano é 
percebido dentro de uma percepção e de um olhar ocidental, ou 
seja, a partir da percepção de pensadores europeus, americanos. 

                                            
34 Projeto de produção de eventos culturais africanos, divulgação de escritores africanos e 
promoção da literatura africana. A iniciativa abrange a realização de palestras, feiras, 
conferências, lançamento de livros com autores africanos, espaços de diálogo sobre as 
questões raciais e de valorização da cultura negra, incentivo à literatura de escritores 
africanos nas Universidades, escolas públicas e privadas 
35Kizomba é dança típica angolana, entre pares. 
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Então nós trouxemos agora africanos para falar da própria África, 
tanto é que existe um coletivo, um movimento, na qual também faço 
parte que se chama: África contada por nós, onde o idealizador foi o 
Puppa kanda, um poeta, um musico, um ativista social. Então a 
associação Palanca Negra ela esta envolvida em todos estes 
movimentos. Um movimento que eu também queria falar é o grupo 
Sócio Cultural Bantus, que organizava vários eventos também, eu 
sou um dos fundadores deste movimento, o presidente é o Miro. 
(Mandume, depoimento em 2019). 
 

 A associação Palanca Negra trabalha com grupos sociais dirigidos por 

africanos. Trabalha na organização, divulgação e realização de vários 

eventos. Contudo, Mandume nos mostra que, apesar desses eventos 

realizados, a organização é nova e, nesses dois anos de gestão, vai 

caminhando no sentido de marcar a vida dos imigrantes angolanos. Contudo, 

esse atendimento ainda é limitado, porque: 
Ainda não temos uma estrutura, que possa atender a certas 
demandas da comunidade, e na realidade a constituição desses 
núcleos, e dizem justamente criar essas estruturas. Então, os 
angolanos que se vêm diante de algum tipo de fragilidade social, 
eles acabam recorrendo às estruturas do governo local ou seja, 
governo Estadual, Federal ou da própria Prefeitura, sob orientação 
de instituições como a Associação Palanca Negra, algumas 
questões e demandas, estão muito longe do nosso alcance porque 
nós não temos estruturas financeiras, já outras questões nós 
conseguimos dar um amparo maior, como orientações para tratar 
documentos, regiões  onde ficar, ou seja, regiões menos perigosas, 
indicar pessoas para dividir residência, orientação aos solicitantes 
de visto de estudante, aos que vêm em tratamento médico. 
(Mandume, depoimento em 2019). 

 
 Com relação às orientações dadas aos que acorrem à associação, 

afirma que muitas vezes essas orientações são ação preventiva. “Elas visam 

fazer com que as pessoas que não têm conhecimento, não possam tomar 

decisões equivocadas que venham a complicar a vida dos mesmos lá pra 

frente”(Mandume, depoimento em 2019). Ainda nos traz uma situação 

ocorrida, mostrando que se a pessoa tivesse tido orientações corretas não 

incorreria em erro:  
Por exemplo: tivemos o caso de pessoas que vieram estudar e 
tiveram necessidade de trabalhar, então solicitaram o visto de 
refúgio, só que por situações aquém da vontade dos mesmos, se 
viram obrigados a ir para Angola, agora querem voltar ao Brasil e 
não conseguem, porque estavam na condição de refugiados. De 
fato isso poderia ser evitado se tivessem orientação correta. 
(Mandume, depoimento em 2019). 
 

 Passados dois anos, a associação continua envidando esforços para 

que não só os angolanos, ou os africanos, no Brasil, tenham acesso a 
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informações relacionadas à África. Segundo Mandume, existe uma 

preocupação maior, hoje, da parte dos brasileiros afro descendentes, em 

conhecer um pouco mais a respeito do continente africano e essas 

organizações juntas acabam ganhando forças e, quanto a isso, Mandume 

afirma o seguinte:  

 
Tendo em vista o fato de que existe hoje em dia uma preocupação 
maior dos próprios afros descendentes de conhecer a sua história; 
instituições como associação Palanca Negra, Literafrica, Kizomba 
Yetu por aí afora acabam ganhando força, porque são instituições 
que trazem um pouco da África para o Brasil; olha, África é assim, 
nós somos assim, nos expressamos assim, a nossa identidade é 
pautada nisso, a nossa cultura é assim, então estamos a viver um 
momento bom para poder se abrir a comunidade, porque o afro 
descendente, está buscando se conhecer. Eu vejo muita gente, 
curiosa para irem aos nossos eventos dos africanos, justamente 
para conhecer um pouco a África. (depoimento em 2019). 
 

 Permitir que as pessoas conheçam  história a partir daquele que a vive 

muda todo o contexto, quebra tabus, permite que as pessoas consigam 

entender a história olhando de uma janela diferente da pautada e contada. 

Quebram-se preconceitos, vivem-se experiências novas. Por exemplo, 

Mandume conta que, aqui no Brasil, há: 
Um preconceito escondido, sempre aconteceu situações como você 
está no ônibus e a pessoa prefere não sentar perto de você, pelo 
fato de você ser negro. Ou quando você está a andar numa calçada 
e a pessoa troca de calçada justamente porque você é negro. É 
uma situação muito chata, muito chata mesmo, mas eu sempre 
entendi ou tive a percepção que, na realidade, quem perde com isso 
não somos nós, os negros, mas a pessoa que se permite a uma 
mentalidade assim tão fechada e tão limitada, pelo simples fato de 
você achar que a tua cor é superior com relação à cor do outro, isso 
no meu ponto de vista já mostra tamanha arrogância da pessoa, 
arrogância esta que bloqueia a visão dela sobre uma percepção 
mais ampla da própria humanidade. Então é algo que me 
incomodava de uma certa forma em virtude desse incomodo eu 
sempre busquei explorar mais esta questão, até mesmo como 
pesquisador sempre fui buscar elementos que pudessem me dar 
mais fundamentos para poder rebater certas teses de cunho 
preconceituosos. (Mandume, depoimento em 2019). 
 

 Esse preconceito, no que se relaciona à cor da pele, é tão forte aqui no 

Brasil, e podemos percebê-la de forma clara, quando se aborda as religiões 

de matriz africana, por exemplo, consigo perceber a grande problemática que 

existe nesta sociedade, o preconceito em torno de tudo que está relacionado 

ao negro, tanto que muitos religiosos não se expõem com receio de serem 

discriminados. Quanto a isso, Mandume afirma que: 
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E, dentro de uma pesquisa que tive acesso há tempos atrás, por 
incrível que pareça, religiões como o kamdomble, umbanda, no 
Brasil, é uma religião com um grande número de seguidores, muita 
gente frequenta, mais devido o preconceito exacerbado na 
sociedade, muitos frequentadores dessa religião acabam não se 
expondo, porque a sociedade tem uma percepção muito negativa 
em torno das religiões de matriz africana, assim como toda uma 
percepção negativa em torno de qualquer elemento que está 
relacionado à identidade do próprio povo africano ou dos afros 
descendentes no Brasil. (depoimento em 2019). 
 

 O caminho a percorrer na luta contra o preconceito racial no Brasil 

ainda é longo. Contudo, importa salientar que todos somos livres para 

fazermos as escolhas que melhor nos convier. Ainda que velado, o racismo, 

em suas diferentes configurações, está exposto para ser visto por todos. 

Contudo, existem os que continuaram afirmando que é um caso ultrapassado. 

 

3.3.2 Núcleo Teológico Angolano no Estado de São Paulo (NUTAESP) 

 
 Francisco Sivi, angolano, nascido na província do Uige, de 46 anos de 

idade, residente no Brasil desde 1999, completando assim 20 anos de 

estadia. Saiu de Angola porque precisava fazer a Faculdade de Teologia, por 

não ter entidades que oferecessem cursos teológicos consistentes de nível 

superior, o Brasil era uma porta para essa realização. Em Angola, era 

professor da rede pública no ensino básico fundamental. Casado com uma 

angolana, e pai de três filhos. Bacharel em teologia pela Faculdade Teológica 

Sul Brasileira, é mestre em ministério, pelo seminário teológico Logos, e cursa 

administração nauniversidade Osvaldo Cruz. É professor na Faculdade 

Teológica Sul Brasileira e na Faculdade Fé Reformada. 

 Sivi é diretor do Núcleo Teológico Angolano na cidade de São Paulo, 

uma instituição religiosa fundada em 11 de agosto de 2017, com sede na rua 

Vladimir Herzog, 90, Bloco C, Apartamento 14 (Fig. 4). O NUTAESP, como é 

conhecido, é uma organização sem fins lucrativos. Instituição de caráter 

religioso, foi criada com a finalidade de reunir pastores e seminaristas 

angolanos enraizados em São Paulo, no sentido de promover unidade e 

harmonia entre eles na diáspora e buscam ainda mecanismo no sentido 

deajudar os angolanos em dificuldades aqui e as igrejas em Angola. 
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Figura 4- Símbolo do Núcleo Teológico Angolano no Estado de São Paulo 

 

Fonte:Francisco Sivi. 
  

Em 1999. a guerra civíl em Angola era intensa e países como o Brasil 

cooperavam e concediam aos africanos uma abertura maior na possibilidade 

de formação. Entre Brasil e Angola, acordos de cooperação no âmbito da 

formação, haviam sido feitos na época. Contudo, muitas instituções religiosas 

possibilitavam, aos africanos, a vinda para formação em suas instituições, 

majoritariamente com a promessa de proporcionar bolsas integrais para os 

mesmos. Sivi  salienta que, quando saiu de Angola, o país vivia o auge da 

guerra e que educação não era um privilégio para muitos:  
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Quanto a questões de estudos ou a educação em angola é muito 
difícil em função das condições tanto no campo econômico e 
principalmente político social que o país viveu naquela época em 
que eu viajei para Brasil. Nessa época Angola estava vivendo uma 
guerra e isso influenciou em tudo e principalmente na deficiência no 
campo da Educação. (depoimento em 2019), 

 Com o ensino médio feito, Sivi almejava dar sequência à sua formação. 

Naquela altura,uma única universidade atendia solicitantes de todo o país. 

Conseguir uma vaga era muito dificil; a opção para muitos foi buscar em 

universidades no exterior; para muitos cristãos evangélicos, as universidades 

livres, no Brasil, se contituiam porta aberta para a realização de um sonho, 

por isso, Sivi  conta que: 
Saí de Angola porque precisava fazer a faculdade de teologia em 
cumprimento da vocação que eu teria tido da parte de Deus, e por 
não termos faculdades teológicas que oferecessem cursos 
consistentes de nível superior em teologia, o Brasil era uma porta 
para essa realização. (depoimento em 2019). 

 Muitos, nessa época de guerra, como observamos ao longo da 

pesquisa, não almejavam vir ao Brasil, mas ir para a Europa. E esse era o 

próposito de Sivi também.Mas, segundo nos conta, todas as universidades o 

remetiam ao Brasil, pela facilidade da língua e possibilidade de fazer ocurso 

desejado. 
Meu desejo era estudar na Europa, mas todas as faculdades que eu 
solicitava na Europa me remetiam para o Brasil, tudo porque, 
segundo eles: o Brasil fala a mesma língua que Angola, e que a 
teologia no Brasil havia crescido grande e poderosamente. Também 
por ter conseguido bolsa integral de estudos na Fatesb e tendo me 
proporcionado a moradia, alimentação e condições de 
habitabilidade durante 4 anos. (Sivi, depoimento em 2019). 
 

 Vivendo no Brasil, Sivi se apercebe das dificuldade que muitos 

angolanos estavam  enfrentando, principalmente aqueles que vinham para 

frequentar os cursos de teologia. Os que não conseguiam as bolsas integrais, 

tinham de prestar serviço para a universidade, no sentido de pagar, quando 

não conseguiam, muitos eram convidados a se retirar das instituições e fora 

delas as dificuldades eram maiores. 

 Sivi deparou-se com algumas dificuldades, ao chegar no Brasil, apesar 

da língua falada em Angola e Brasil ser a mesma, existem algumas palavras 

faladas em Angola que no Brasil tem significado diferente, assim como 

algumas palavras faladas no Brasil possuem significado completamente 
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diferente em Angola. Sivi nos conta a respeito de uma dessas experiências 

aqui em São Paulo: 
Os meus primeiros dias no Brasil não foram fáceis, porque houve 
um choque cultural em todas as áreas: na questão linguística em 
uso de algumas expressões idiomáticas, como rapariga, em vez de 
moça, trouxe graves problemas para mim. Estava na Sé, eu queria 
obter uma informação, chamei a moça de rapariga. (depoimento em 
2019). 
 

 Com relação à academia, Sivi  diz que o processo não foi fácil, que 

enfrentou algumas dificuldades, muitas aparentemente simples, relacionadas 

à língua, e outras por parte de colegas da faculdade, por cumprir os prazos 

estipulados para a entrega dos trabalhos. Com relação à sua adaptação em 

São Paulo, narra o seguinte:  

 
A adaptação no meio acadêmico no Brasil não foi facil, em algum 
momento eu não entendia o que o professor quis dizer, em função 
de até o mesmo sotaque ser totalmente discrepante. O 
relacionamento com os colegas brasileiros, pois eu estudei no 
internato, eu precisava fugir alguns colegas quando vinham pois eu 
não entendia o que eles falavam. Outro, o brasileiro deixa tudo para 
última da hora. Por eu estar entregando os meus trabalhos aos 
professores  em dia, foi motivo de chacotas. (Sivi, depoimento em 
2019), 
 

 Foi desaa forma, e não querendo que os outros passassem pelas 

mesmas dificuldades, que Sivi começa a pensar na possibilidade de fazer 

alguma coisa no sentido de tornar o processo dos que viessem após ele, 

menos penoso. Então,foi feita a organização, e a dois anos criado o Núcleo 

Teológico Angolano na cidade de São Paulo (Foto 8). 
Depois de morar aqui por muitos anos e ter oportunidade de 
lecionar em três faculdades de teologia aqui em São Paulo, e ter 
visto de que vários angolanos que vem estudar teologia aqui não se 
conhecem por estarem em faculdades diferentes uns dos outros, 
por saber que existe vários pastores angolanos aqui em São Paulo 
a muitos anos e trabalham em muitas igrejas brasileiras, por saber 
que existem esses angolanos, que vem estudar aqui e passam por 
extremas dificuldades, foi fundado  o "NUTAESP" Núcleo teológico 
angolano no Estado de São Paulo, com o objetivo de reunir 
angolanos pastores, estudantes de teologia e suas famílias, a fim de 
estreitarmos os laços, compartilhar nossos problemas e buscarmos 
soluções, ajudar-nos uns dos outros e projetar em como ajudar 
Angola na areia teológica eclesiástica.(Sivi, depoimento em 2019). 
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Foto 8 – Encontro do Núcleo Teológico Angolano no Estado de São Paulo 

 
Fonte: Núcleo Teológico Angolano no Estado de São Paulo. 
 

 Contudo, uma forma de prestar assistência aos angolanos, que 

estavam vivendo em situação de rua, na cidade de São Paulo, foi criado o 

NUTAESP.Entre vários testemunho de socorro prestado a angolanos, na 

cidade de São Paulo, Sivi conta que: 

  
Desde que foi fundado a 2 anos a NUTAESP já ajudou muitos 
angolanos e alguns deles em situação de rua com toda família. 
Demos casa, mobiliamos a mesma e asseguramos seu aluguel por 
6 meses e hoje andando com os próprios pés. Já recebemos 
pessoa em caso de rua e que veio ao Brasil para estudar teologia, e 
a realocamos em uma faculdade e buscamos um mantenedor que 
está ajudando a pagar as mensalidades. Entre outros grandes 
feitos. (depoimento em 2019). 
 

 Sivi percebeu que podia amenizar o sofrimento daqueles que vinham e 

depois não tinham com quem contar para continuar se mantendo aqui. O  

NUTAESP surge como possibilidade de angolanos que vêm por conta própria 

ou com a promessa de uma bolsa integral, mas, ao chegarem no local de 

acolhida, se deparam com uma realidade contrária, com a não existência da 

bolsa e a imposição de que o aluno necessita prestar serviços à instituição 

como forma de pagamento das mensalidades. 
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 Tanto a Associação, quanto o NUTAESP, são espaços de apoio, de 

mediação. Embora a associação seja muito importante ela ainda tem um 

caminho longo a percorrer, a mesma já tem um papel importante, mas ainda 

tem muito a acrescentar, já o Nutaesp tem um traço mais religioso. Embora 

ambas instituições que se colocam na perspectiva de redes de solidariedade 

há muitos elementos que as diferenciam sobre o ponto de vista dos objetivos 

que elas percorrem e a forma que elas se organizam. Elas ainda não tem uma 

visibilidade 

 

3.4 “A experiência vivida do negro”36 
 

 “A experiência vivida do negro” é titulo da obra de Fanon (2008), que 

tomamos a liberdade de usar nesta pesquisa, pela semelhança e para 

narrarmos o modo como a história do negro se repete. Para o imigrante que 

se reconhece cidadão, ao sair de seu lugar e imigrar para outro a exemplo do 

Brasil, se conhece não cidadão e objeto  
 O racismo não é produto de mentes desequilibradas, como 
ingenuamente se poderia supor; nem existiu sempre, ou existirá 
sempre, como tolamente se poderia pensar. O racismo é um dos 
muitos filhos do capital, com a peculiaridade de ter crescido com 
ele. Como os melhores filhos, porém, o racismo tem sobrevivido, e 
sucedido, ao próprio pai... Há nele uma dose de irracionalismo que 
nenhum sistema social, até hoje, foi capaz de liquidar. (SANTOS 
apud EURICO, 2018, p. 38). 
 

 Existem situações a serem resolvidas, relacionadas a conceitos e 

preconceitos vivenciados pelos imigrantes, e não só nesse particular 

vivenciado pelo negro no Brasil. A respeito do Brasil moderno, Ianni (2004, p. 

63) afirma que: 
[...] O Brasil moderno, ao mesmo tempo que se desenvolve e 
diversifica, preserva e recria traços e marcas do passado recente e 
remoto, nesta e naquela região. O país parece um mapa 
simultaneamente geográfico e histórico, contemporâneo e 
escravista, republicano, monárquico e colonial, moderno e 
arqueológico. Toda a sua história está contida no seu presente, 
como se fosse um país que não abandona nem esquece o pretérito; 
memorioso.  
 

                                            
36Titulo da obra de Frantz Fanon, em Pele Negra Máscaras Brancas (2008), Capítulo 5. 
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 O Brasil moderno carrega em sua história presente, traços muitos 

fortes do passado, em que a marca que o acompanha na sua trajetória não é 

outra senão a da desigualdade e subalternidade. Em que pessoas procuram 

ter em vez de ser; em que se percebe uma preocupação exacerbada com as 

coisas e não com os seres humanos. A sociedade se torna o símbolo de 

vivência do capital; pessoas são coisificadas constantemente e as coisas 

humanizadas. Corroborando com Ianni (2004), Martins (2000, p. 20) vai 

salientar que a modernidade é: 
Constituída, ainda, pelos ritmos desiguais do desenvolvimento 
econômico e social, pelo acelerado avanço tecnológico, pela imensa 
e crescente miséria globalizada, dos que têm fome e sede não só 
do essencial à reprodução humana, mas também fome e sede de 
justiça, de trabalho. De sonho, de alegria. Fome e sede de 
realização democrática das promessas da modernidade, do que ela 
é para alguns e, ao mesmo tempo, apenas parece ser para todos.  
 

Um país moderno, que carrega consigo marcas muito forte de um país 

não moderno. Nas marcas da desigualdade estampadas nos grandes centros 

e na vida de sua população, o país se apresenta moderno, mas o povo cresce 

de forma desigual e sem acesso a muitos bens e serviços. A maioria da 

população é produzida a partir de uma base desigual. 

Analisadas as entrevistas dos participantes da pesquisa, angolanas/os 

que escolheram a cidade de São Paulo para recomeçar a vida, percebemos 

“como os ritmos desiguais” são verídicos. A abordagem a respeito de suas 

trajetórias e do cotidiano, nessa cidade onde as situações com as quais se 

deparam são diversas como nos contam. Nada combinado entre os 

angolanos imigrantes, mas as experiências que contam se repetem com 

todos/as, como podemos perceber em suas narrativas. As marcas se 

acentuam e estão concentradas na cor da pele, a pele negra.  

Santos (2012) afirma que o racismo brasileiro é tão violento e presente 

como qualquer outro princípio que fere as relações sociais. Afirma ainda que 

ser negro, no Brasil, pode ter vários significados e a formação de uma 

“identidade negra” resulta na compreensão da lógica das relações raciais 

brasileiras, que têm em sua origem a ancestralidade africana 

(afrodescendentes). Estar ciente da existência da mistura étnica, é estar 

consciente de que ser negro é, antes de tudo.uma posição política. 
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Com os participantes, começamos por procurar apreender o processo 

de acolhida no lugar escolhido para a construção de nova vida. Três 

participantes narraram suas experiências e fomos contemplados com a 

participação de duas filhas de uma das participantes, que trouxeram 

contribuições interessantes à pesquisa. O processo de acolhida não é fácil, 

pois, ainda que o imigrante tenha dinheiro para pagar o aluguel, tem de contar 

com a boa vontade dos funcionários da imobiliária. Todos os estrangeiros 

passaram a ser conotados e vistos com um mesmo olhar, o de além de não 

pagar, serem descuidados com relação aos imóveis: muitos só conseguem 

alugar por intermédio do seguro fiança. Com as exigências feitas, muitos 

conseguem alugar em fundos de quintal ou dividir quartos em apartamentos, 

pois a burocracia é diferente. “Antigamente, era muito difícil conseguir alugar 

uma casa aqui” (Maria, depoimento em 2019). 

 Os participantes da pesquisa que tornaram este trabalho uma 

realidade, são todos africanos e negros, que saíram de Angola em busca de 

viver e experimentar experiências diferentes, e conhecer novas histórias. 

Realidade diferente, mas entendemos que nenhuma deve ser negativa pelo 

fato de possuírem a pele negra. Contudo, para os que chegam, nem tudo é 

alegria, muitas são as dificuldades enfrentadas por homens e mulheres que 

tudo abandonam em busca de condições diferentes das vivenciadas no país 

de origem. As expectativas são enormes, quando se visualiza, no imaginário 

de cada um, a esperança de encontrar a cidade nova, mas pensativos com 

relação ao que se deixa. 
Vir a cidade grande é, certamente, deixar atrás uma cultura herdada 
para se defrontar com uma outra. O fato de que, como homem, viva 
um permanente processo de mudança e de adaptação é que vai 
permitir aos recém – chegados participarem como atores, e não 
apenas passivamente, do seu novo quadro de vida, graças às novas 
incitações e às suas capacidades e ao seu gênio criativo[...] 
(SANTOS, 2014, p.83) 
 

 Se, no país de origem, o quesito guerra, falta de emprego, falta de 

instituições de ensino que atendessem a todos, era um problema, no país de 

acolhida surgem outros contra tempos que, na realidade de muitos, não se 

constituíam problemas na pátria materna. O que muitos sonhavam e 

acreditavam ser o fim de uma vida de dificuldades, simplesmente muda de 

categoria, mas começa outro tipo de luta. 
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Todos os participantes ao narrarem sua experiência na metrópole, nos 

trouxeram situações diversas, vividas em diferentes momentos, mas em todas 

esteve envolvida a cor da pele. Dentre os lugares não ocupados nos ônibus e 

metrôs por ter um negro próximo, à violência sofrida por uma criança, quando 

a professora “educadora” se dirige a ela como: “espírito de porco...”. 
O preconceito está presente em diversas práticas de discriminação 
contra formas de vida e modos de comportamento que não são 
aceitos em suas diferenças e particularidades. Mas os diferentes 
preconceitos- contra mulheres, negros/as, homossexuais, 
imigrantes, idosos/as, pessoas com deficiência entre outras/as – 
comungam de uma mesma atitude, de um mesmo comportamento e 
forma de pensar. (CFESS, 2016, p.9). 
 

 O preconceito contra o negro no Brasil é uma realidade escancarada e 

é manifestada quando a professora chama a criança negra de “espírito de 

porco”, conforme já salientamos; quando o segurança diz ao aluno finalizando 

o doutorado “que não tem perfil para estudar nesta universidade renomada”; 

quando o pastor dá um tapinha nas costas da menina africana e diz: “come, 

eu sei que na tua terra não tem tudo isso”;esquecendo-se que a África não é 

um país e sim um continente, e que a falta de comida de um não significa a 

falta de comida de todos. Em África também existe fartura. 

 Dos participantes da pesquisa, a história comum contada por todos: “ao 

nos sentarmos no metrô e/ou ônibus, os lugares do lado são os últimos a 

serem ocupados, isso quando são ocupados”. A realidade não é nova: “No 

trem, ao invés de um, deixavam-se dois, três lugares” (FANON, 2008, p. 105). 

Antes de entender o porquê, Surgem as dúvidas e desconfianças: “eu já vi um 

irmão meu, tipo africano mesmo, entrar no metrô e a pessoa olhando como se 

a pessoa fedesse” (Josemily, depoimento em 2019).  

Martins (2014, p. 162) afirma que: 
Esta é uma sociedade em que as pessoas são juridicamente iguais, 
mas, de fato, economicamente desiguais, o que as faz também 
socialmente desiguais. Além disso, o imaginário da igualdade é nela 
derivado da mediação das coisas e, portanto, da coisificação das 
pessoas.  
 

 Todos, um dia, nos questionamos a respeito. Mas, com o passar do 

tempo, ficou claro que a cor da pele aproxima alguns, mais afasta muitos. E, 

dependendo do lugar, viramos atração e, noutros, motivo de chacotas, ou, 
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então, estrelas por um dia, quando o toque se faz necessário para postagens, 

os nomes absurdos servem de rotulações, como nos conta Mirrian:  
Teve uma vez que a gente fez uma viagem missionária por Ceará, o 
lugar onde gente foi praticamente não havia negro só eu e minha 
irmã, e o pessoal que foi com a gente era coreana, nós 
frequentávamos uma igreja coreana e a gente fez esta viagem 
missionária, fomos visitar uma cidade que se chamada Quixadá, e 
lá não víamos negros, só eu e Josi, todo mundo olhava, e vinham 
pedir;: moça, posso te segurar, posso tirar uma foto, posso segurar 
seu cabelo? (depoimento em  2019). 
 

 Realidade contada por Fanon (2008, p. 103) em “olhe, um preto!”: 
 

“Preto sujo!” Ou simplesmente: “Olhe, um preto!” 
Cheguei ao mundo pretendendo descobrir um sentido nas coisas, 
minha alma cheia do desejo de estar na origem do um, e eis que me 
descubro objeto em meio a outros objetos.  
 

 Experiência vivida e apresentada por Fanon (2008) e que continua 

sendo vivenciada por milhares de negros espalhados pelo Brasil, como nos 

conta Maria que, ao sair de casa com um traje típico africano, as pessoas 

apontavam o dedo. Acreditamos que muitas por admiração, mas quando sua 

forma de vestir, provoca da parte de alguns, o afastamento e medo, ao 

mesmo tempo, nos faz entender o porquê da preservação de muitos, ao não 

manifestarem suas crenças, pois a discriminação contra os membros e 

frequentadores das religiões de matriz africana é forte. 
A maioria dos preconceitos, embora nem todos, são produtos das 
classes dominantes, mesmo quando essas pretendem, na esfera do 
para si, contar com uma imagem do mundo relativamente isenta de 
preconceitos e desenvolver as ações correspondentes [...] As 
classes dominantes desejam manter a coesão de uma estrutura 
social que lhes beneficia e mobilizar em seu favor inclusive os 
homens que representam interesses diversos (e até mesmo em 
alguns casos, as classes e camadas antagônicas). (HELLER, 2016, 
p.84). 
 

 A população negra está presente na formação econômica, histórica e 

social do Brasil. Contudo, e apesar disso, essa população foi alijada das 

políticas públicas, dos espaços públicos e, principalmente, do processo 

produtivo via trabalho. A população negra enfrenta o racismo institucional 

manifestado na sociedade e, por vezes, no atendimento dos diferentes 

serviços oferecidos. O sistema imposto pelo capitalismo cria todos os dias 

países pobres e ricos, pessoas pobres e ricas, países dependentes e 

independentes, nações que se sobrepõem às outras, ditando o certo e o 
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errado, o que pode e o que não pode fazer. Dita, ainda, a cor de pele perfeita 

e a imperfeita: a cor do pecado. 
Alguns me associavam aos meus ancestrais escravizados, 
linchados: decidi assumir, foi através do plano universal do intelecto 
que compreendi este parentesco interno – eu era neto de escravos 
do mesmo modo que o presidente Lebrun o era de camponeses 
explorados e oprimidos pelos seus senhores. Na verdade, o alarme 
parava rapidamente. (FANON, 2008, p. 106)  
 

 Descendentes de escravos, não são escravos, mas é uma marca que 

persegue os afros descendentes, que continuam sendo visualizados na 

condição de subalternos, ao receberem os piores trabalhos, ao não terem 

garantidos os direitos, e ao serem acusados constantemente de preguiçosos 

e/ou bandidos.   
O desprezo pelo “outro”, a antipatia pelo diferente, são tão antigos 
quanto a própria humanidade. Mas, até a sociedade burguesa, a 
mobilização de sociedades inteiras contra outra sociedade, 
mediante sistemas de preconceitos, não constitui jamais um 
fenômeno típico. (HELLER, 2016, p.85) 
 

 O preconceito étnico racial persiste na vida da população negra no 

Brasil. O negro africano, sobre todas as rotulações possíveis, enfatizando 

miséria e pobreza, vem ao Brasil e começa se descobrindo negro. Lá eram só 

pessoas, aqui passam a ser os descendentes dos escravos, sem direitos a 

igualdade, pois são sempre colocados na condição de inferioridade. Pois 

existem lugares em que, apesar de não existirem proibições explícitas, é 

proibido estar e é proibido ser. Martins (2014, p. 163) salienta que: 
No Brasil, a igualdade foi politicamente proposta, justamente pelos 
beneficiários da desigualdade e proposta, como igualdade limitada e 
condicional. Há entre nós uma certa consciência de que quando a 
população se sente beneficiada por algo que se lhe dá é porque, 
ocultamente, algo lhe está sendo tirado[...]  

 

 Essa afirmação nos levaria a vários questionamentos, a várias 

afirmações que permeiam a vida do negro e, especificamente, do imigrante 

negro no Brasil. Mas a verdade é que sabemos e podemos afirmar que não é 

fácil ser negro no Brasil. Muitos vivem constantemente sob a forte acusação 

de serem suspeitos de alguma coisa, causadores de algum problema, 

perturbadores em certos lugares e ocasiões. Uma afirmação que carrega 

vários pressupostos históricos, políticos, culturais e sociais. Afirmação esta 
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que nos leva à reflexão e assim descobrimos que a história do Brasil nos 

remete a determinadas pendências quando o assunto é o negro. 
Ser negro no Brasil é tornar-se negro. Assim, para entender o 
“tornar-se negro” num clima de discriminação é preciso considerar 
como essa identidade se constrói no plano simbólico. Refiro-me aos 
valores, às crenças, aos rituais, aos mitos, a linguagem. (GOMES 
apud SANTOS, 2012, p. 8).  

 
 Historicamente o Brasil construiu no exterior a imagem de um “paraíso 

das raças” e de uma “democracia racial”, onde todos convivem 

harmoniosamente.  Na realidade, isso é uma ilusão, pois, após séculos de 

escravização dos negros, essa população foi submetida a uma 

subproletarização expressa na desigualdade observada entre negros e 

brancos em todos os aspectos da vida social ainda hoje. A questão racial 

afeta possibilidades e define o tipo de lugar para o negro.  
A cultura, forma de comunicação do indivíduo e do grupo com o 
universo, é uma herança, mas também um reaprendizado das 
relações profundas entre o homem e o seu meio, um resultado 
obtido por intermédio do próprio processo de viver. Incluindo o 
processo produtivo de práticas sociais, a cultura é que nos dá a 
consciência de pertencer a um grupo, do qual é o cimento. É por 
isso, que as migrações agridem o indivíduo, roubando-lhe parte do 
ser, obrigando-o a uma nova e dura adaptação em seu novo lugar. 
(SANTOS, 2014, p.81). 
  

 A subalternização é algo injusto, pois diferencia as pessoas por causa 

da cor da pele, da crença religiosa e por outras questões preconceituosas. 

Limita não só o que é injustiçado, mas também aqueles que, sem conhecer a 

história, resignam-se a um mundo de preconceitos.  
A sociedade contemporânea não só criou novas formas de 
desigualdades, como manteve, ainda que parcialmente, 
reformuladas e adaptadas, desigualdades anteriores. Transformou 
as diferenças em categorias substantivas e meios de discriminação, 
fazendo delas instrumento de um sistema de desigualdades, mais 
do que de um sistema de identidades de direito. No horizonte dessa 
desigualdade estrutural afirmou-se a legitimidade, oriunda do 
escravismo colonial, das diferenças sociais como diferenças 
hierarquizantes e não de identidade. (MARTINS, 2014, p.162). 
 

 Está instituído que todos são iguais perante a lei37, mas a prática 

cotidiana tem demonstrado que o tratamento não é igualitário; os negros são 

                                            
37Art. 5o Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se 
aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do direito à vida, à 
liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade, nos termos seguintes:I- homens e 
mulheres são iguais em direitos e obrigações, nos termos desta constituição; (Constituição da 
República Federativa do Brasil,abril de 2013). 
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tratados, em muitos segmentos, de forma desigual. Herança de uma cultura 

que teima em continuar e caminhar com quem se sente melhor e diferente. É 

comum as pessoas ficarem assustadas quando entra um grupo de negros em 

um ônibus; na rua, se um grupo permanecer por muito tempo em pé, a polícia 

é acionada; no banco, o segurança negro se movimenta, ao ver outro negro 

entrar; no shopping, se o negro compra e paga com dinheiro, as cédulas são 

inspecionados várias vezes. 

 O igual incorpora de tal maneira o preconceito e discrimina o seu 

semelhante, o que fragiliza a luta. Apesar da lei acima referida declarar 

igualdade entre os cidadãos, diríamos que há ressalvas: deveria ser 

igualitário, pois, na prática não o é. Quem o diz? Aquele que, no cotidiano da 

vida, vive o preconceito racial, os imigrantes angolanos na cidade de São 

Paulo, vivenciam no dia a dia as mesmas dificuldades. E que não se 

espantam com situações como estas, pois é o pão diário de muitos. O desejo 

dos participantes imigrantes negros, ao imigrar para o Brasil é poder 

encontrar aconchego (terra, trabalho e cuidados relacionados à saúde, 

educação, moradia, etc.).  

 Percebemos, ainda, por intermédio da contribuição de cada 

participante que, ao chegarem ao Brasil, não contaram com apoio de 

nenhuma instituição acolhedora, como ONGs. Se existiam, na altura, os 

mesmos desconheciam. O que fez com que alguns, por conta própria, 

buscassem amenizar a vinda de outros, criando núcleos, apostando na 

criação de uma associação, para apoio especifico aos angolanos, na hora da 

chegada. 

 Com relação à acolhida, para os alunos que vêm por intermédio das 

diferentes universidades, ficou clara a falta de preparo de muitas instituições 

de ensino superior. alunos Muitos tiveram que encontrar meios próprios para 

regularizar a sua situação no Brasil. Por outro lado, as instituições 

desconhecem até mesmo suas responsabilidades com relação aos 

estudantes estrangeiros. Dificuldades de conceder uma declaração para 

renovar o visto, porque tais dirigentes acreditam que o aluno não vai estudar.  

 As instituições precisam se organizar para o acolhimento, informando-

se acerca dos seus deveres e, no mínimo, fazer os encaminhamentos devidos 
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aos alunos-imigrantes nos lugares adequados. Os alunos-imigrantes são 

responsabilidade das instituições que os acolhe. Apesar de buscar o melhor, 

eles não sabem onde encontrar, ou a que instituições recorrer. É importante 

que alguém lhes mostre onde conseguir orientações, visto que muitos 

chegam e se deparam com uma realidade contrária do que veem em novelas. 

Muitos enfrentam a realidade das ruas, sentem a dor de passar dias sem ter o 

que comer, muitas vezes precisam aprender a viver dependentes da 

solidariedade alheia. 

 Com relação aos imigrantes econômicos, percebemos que a vontade 

de todos e necessidade fundamental é passar de “não ser de casa” a “ser de 

casa”. O imigrante almeja encontrar um trabalho, mas nos contam que no 

mercado de trabalho sofrem preconceitos; a sociedade padronizou o negro 

como o feio, o errado, o pecado, enquanto o branco como o bem e o certo.  

 O sonho de uma vida melhor torna-se pesadelo, quando o imigrante se 

vê desprovido de direitos, não porque não estejam garantidos por lei, mas 

porque, na prática, a falta de fiscalização leva muitos ao seu descumprimento, 

e sua consequente exclusão e exploração.  

A imigração, em tempos atuais, é preocupação mundial, uma vez que a 

“crise” econômica e suas repercussões no mundo da produção, não se 

restringem a uma ou outra localidade, mas atinge a todas, em maior ou menor 

grau, dependendo do nível de desenvolvimento de cada uma.  Contudo, no 

Brasil - mais especificamente na cidade de São Paulo - a situação ganha 

contornos particulares, porque é uma cidade vista como um centro de 

múltiplas oportunidades de trabalho.  

 Nesse contexto de hipossuficiência, surgem questionamentos acerca 

das responsabilidades do Estado, em relação às garantias sociais mínimas a 

serem asseguradas a essas pessoas, sejam elas migrantes econômicos, ou 

com status de refugiadas. A concessão dos benefícios sociais, não obstante a 

Constituição Federal assegure igualdade de tratamento entre nacionais e 

estrangeiros residentes no país, acaba sendo restrita, pela legislação 

infraconstitucional. A condição de brasileiros natos ou naturalizados inviabiliza 

o acesso dos imigrantes aos benefícios básicos. Esses são de fundamental 
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importância nos programas de assistência e integração de pessoas que, 

embora não naturalizadas, detêm condição isonômica aos nacionais. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Abordar a temática Modos de vida dos imigrantes africanos na cidade 

de São Paulo: A trajetória dos angolanos, só foi possível com base em uma 

pesquisa bibliográfica e entrevistas realizadas com imigrantes angolanos 

residentes na cidade de São Paulo. Tomamos como referência o Bairro do 

Brás, porque foi lá que tivemos a oportunidade de manter um primeiro contato 

com a maior parte dos participantes da pesquisa. 

 Percebemos, e é visível, a preocupação relacionada ao fenômeno da 

imigração, não só no Brasil, mais mundialmente. Também são perceptíveis as 

fracas respostas oferecidas por muitos países relacionadas às políticas para 

inserção e atendimento aos imigrantes.  

 Ao longo da pesquisa, foi possível perceber que muitos angolanos que 

aportam no Brasil, não têm essa cidade como destino final, o País é usado 

como lugar de passagem, mesmo os que aqui constituem família continuam 

com a esperança de um dia chegar à Europa ou aos Estados Unidos de 

América. São angolanos que lutam em busca de uma vida com qualidade, 

não satisfeitos com o sistema imposto em seu país e com a visão que tinham 

a respeito do Brasil tudo fizeram, ainda que como lugar passagem, para 

atingir o fim idealizado. 

 Quanto à legislação, ficou claro que, infelizmente, nem todos a 

dominam, o que permite, devido ao desconhecimento, que os direitos 

continuem sendo violados. No entanto, apesar dos experts na matéria 

demonstrarem que  não trouxe avanços significativos para os imigrantes que 

viveram com as limitações da edição anterior (Lei 6.815, de 19 de agosto de 

1980), percebe-se que a nova Lei 13.445, de maio de 2017, trouxe alguns 

avanços. Mínimos, mas que garantiam ao imigrante a proteção com base na 

lei. 

 Essa mudança da lei projeta o Brasil em relação à nova lei de 

imigração; na prática, podemos dizer que os avanços não são consideráveis, 

mas, para o imigrante que chega, quer encontrar um trabalho, ter na lei a 

condicionante de que, desde que tenha uma instituição acolhedora,pode fazer 

a solicitação, abre portas e o Brasil passa a ser visto em nível internacional 
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com outros olhos, com grandes possibilidades de investimentos internacionais 

voltarem ao País. 

 No decorrer da pesquisa, constatamos que existem vários motivos que 

levam o indivíduo ao deslocamento de uma cidade para outra, ou de um país 

para outro. Dentre os diferentes motivos, dois foram enfatizados e ressaltados 

por nossos entrevistados e autores pesquisados como sendo os motivos 

principais que levam as pessoas a migrar, e estes são: razões econômicas e 

razões políticas. As guerras e, consequentemente, a instabilidade provocada, 

com sistema de educação debilitado, infraestrutura precária, dificuldades de 

atendimento na saúde, perseguições, falta de qualidade de vida, levam 

pessoas a buscarem em outros países melhores condições de vida. É o que 

fica patente entre os angolanos que escolheram a cidade de São Paulo para 

recomeçar a vida.  

 Imigração é um fenômeno profundamente relacionado à globalização, 

nela observamos os países ricos, donos do capital explorando os países 

pobres. Tanto por meio da força de trabalho local, com a instalação de 

fábricas nesses países, quanto com a exploração da força de trabalho dos 

trabalhadores, que emigram dos países pobres por falta de condições de vida. 

Desse modo, exploração tanto de nacionais como de imigrantes, assegurada 

pela detenção dos meios de produção e das inovações tecnológicas, permite 

que os exploradores fiquem cada vez mais ricos, em detrimento do 

empobrecimento dos demais países, que cedem seu território ou cedem 

mesmo seu povo para a exploração. A globalização provoca, portanto, um 

desenvolvimento desigual, porém combinado.  

Podemos, portanto, afirmar que a globalização favoreceu e continua 

favorecendo as grandes potências mundiais, colocando os países pobres na 

condição constante de dependência e precarização. E nessa dinâmica 

encontramos os imigrantes angolanos, que vêm para o Brasil porque 

consideram que, apesar das dificuldades, ainda é possível alcançar aqui 

melhores condições de vida. No entanto, observamos que a precarização 

imposta aos países pobres afeta tanto Angola como o Brasil, e tem 

rebatimentos brutais não somente sobre as condições de trabalho, mas sobre 

o próprio ser humano submetido a essas condições.  
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Apesar de existirem leis que protejam os imigrantes e refugiados, 

existem também as restrições ideológicas e políticas relacionadas à livre 

circulação dos imigrantes. A pesquisa realizada deixou claro que, apesar das 

restrições, o que leva angolanos a se deslocarem são os problemas 

econômicos e políticos que carregam consigo dificuldades diversificadas, 

provocando em muitos a decisão última de mobilidade, de deixar família, 

bens, emprego, para alcançar um horizonte repleto de incertezas. E, no novo, 

viver sob a ameaça constante de deportações e exclusões.  

Os participantes da pesquisa mostraram que sonhavam com um 

Brasil acolhedor, não racista e aberto a todos os povos, o que condiz com a 

imagem de paraíso da democracia racial que, historicamente, o Brasil procura 

divulgar no exterior. A realidade enfrentada, neste País, tem sido recheada de 

preconceitos e discriminação racial, enfrentadas todos os dias por esses 

imigrantes. Assim, ficou patente, ao longo da pesquisa, que os imigrantes 

sofrem constante discriminação e preconceito, tanto de cunho racial quanto 

pelo fato de serem estrangeiros.  

No mercado de trabalho brasileiro, angolanos são vítimas de 

exploração e de exclusão para além da exploração a que são submetidos 

todos os trabalhadores, e, mesmo com formação e capacidade para exercer 

determinada função, ou ocupar determinado cargo, decrescem na escala 

laboral e são inseridos nas atividades mais precarizadas, questão que foi 

analisada e constatada por meio das entrevistas.  

 Os relatos de discriminação por racismo dos entrevistados são, por 

isso, reveladores. Num país que pretende sustentar a imagem de democracia 

racial, vemos que o racismo determina as possibilidades concretas de vida 

dos negros e define o tipo de lugar para o negro no Brasil. Desse modo, 

vivendo em um país de racismo silenciado, porém violento, o negro 

estrangeiro não apenas sente, como identifica a desigualdade racial no que 

concerne ao acesso ao mercado de trabalho, educação, saúde, habitação, 

por ser constantemente tratado como suspeito e manter-se à margem.  

 Com o agravamento do fenômeno de imigrações, urge a necessidade 

de se criar instituições que contribuam para a garantia dos direitos dos 

imigrantes, não só no trato de documentos, orientações e encaminhamentos 
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para empregos, mas no próprio acesso aos direitos universais 

constitucionalmente garantidos. Urge, ainda, a responsabilização do Estado 

brasileiro pelo atendimento e inclusão dos imigrantes, na contramão do que 

vem sendo realizado, quando o Estado desresponsabiliza-se, ao estabelecer 

parcerias com igrejas e ONGs apoiando a refilantropização da questão social.  

 Por fim, indicamos a importância deste debate no âmbito do Serviço 

Social, com os profissionais assistentes sociais comprometidos eticamente 

com a não discriminação e a defesa intransigente dos direitos humanos. 

Ressaltando, ainda, que, sendo um dos direitos tanto do usuário quanto do 

assistente social, a garantia do sigilo profissional no atendimento, é urgente a 

necessidade de encontrar estratégias para sanar as dificuldades que se 

impõem no atendimento de imigrantes que, muitas vezes, não dominam o 

idioma nacional. 

 A população negra enfrenta o racismo institucional presente na 

sociedade e por vezes no atendimento do Assistente Social. Assim, há que se 

fazer uma reflexão profunda para que se trabalhe no sentido da alteração do 

quadro negativo que acompanha a vida dos negros no Brasil, o que incluirá a 

valorização do imigrante em particular e do negro no geral neste país.  

 “Devemos ir aonde o sujeito está e trazê-lo com a sua história”; ainda, 

“ao narrar a sua história, o sujeito se revela”(MARTINELLI, 2017). 
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APÊNDICES 

Nº 1 - Guião de Entrevista 

Nº 2 - Guião de Observação 
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PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

PROGRAMA DE ESTUDOS PÓS-GRADUADOS EM SERVIÇO SOCIAL

 
Guião de Entrevista 

Questionário para concredização da pesquisa  de mestrado entitulada: 

Modo de vida dos imigrantes africanos na cidade de São Paulo: A 

trajetória dos angolanos. 

1. Faça uma breve apresentação, falando de voce e seu cotidiano. (Nome, 

idade, escolaridade, tempo de residencia e sua ocupação no Brasil). 

2. O que significa viver em uma cidade como São Paulo, já que São Paulo é a 

cidade mais rica do país mais abriga muitas desigualdades e pobreza, o que 

você pensa sobre isso. 

3. Quais são os fatores que levaram você a migrar para São Paulo? 

4. Como você se percebe como sujeito neste lugar onde vive, trabalha e toca a 

sua vida; que relação tem este lugar com sua história de vida? 

5. Fale sobre a sua relação com outros angolanos que trabalham aqui no Brás, 

e como isso foi se formando ao longo de sua experiência? 

6.O que você mais gosta e o que menos gosta neste lugar. 

7. Você já sofreu algum tipo de preconceito aqui? 

8. Que esperança você tem para o futuro neste lugar? 

 

São Paulo, 30 de Novembro de 2018. 

 

 Muito Obrigada! 

APÊNDICE Nº 1 
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PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

PROGRAMA DE ESTUDOS PÓS-GRADUADOS EM SERVIÇO SOCIAL

 
Guião de Observação 

Guião dos aspetos a observar para concredização da pesquisa  de 

mestrado entitulada: Modo de vida dos imigrantes africanos na cidade de 

São Paulo: A trajetória dos angolanos. 

 

1. Pessoas imigrantes africanas em São Paulo. 

2. Lugares onde elas estabelecem sua vida e relações. 

3. Trajetoria de vida. 

4. Rejeição por ser negro e africano. 

5. Redes de apoio. 

6. Manifestações de alegria e de tristeza. 

7. Esperança para o futuro. 

  

 

São Paulo, 30 de Novembro de 2018. 

 

  

APÊNDICE Nº 2 
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ANEXO 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCE 

 
Você está sendo convidada/o para participar da pesquisa “Modo de vida dos 
imigrantes africanos na cidade de São Paulo: A trajetória dos angolanos” Esta 
pesquisa é parte das exigências do curso de Mestrado do Programa de 
Estudos Pós-Graduados em Serviço Social da Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo, que a pesquisadora Beatriz Adão Pascoal da Costa 
está realizando sob a orientação da Professora Doutora Maria Lúcia Martinelli 
e tem por objetivos: 
 
Explicitar as causas da afluência de imigrantes africanos à cidade de São 
Paulo, seu modo de vida e trajetória na cidade nesta cidade. 
Compreender e analisar a história da escolha do território como lugar de 
resistência para a construção e o desenvolvimento do imigrante na história da 
sociedade brasileira. 
 
Será utilizada a metodologia da história oral, por meio de entrevista individual, 
propondo-se um exercício de diálogo. Para as entrevistas os participantes 
autorizaram o uso da imagem e do próprio nome. 
 
A entrevista individual será gravada mediante autorização do participante e 
transcrita para análise, sendo alguns fragmentos da narrativa utilizados no 
texto da dissertação, sempre que a fala registrada for significativa para 
apreensão do objeto de estudo. 
 
A pesquisa não implica em nenhum gasto para os participantes, os quais 
também não receberão qualquer espécie de reembolso ou gratificação devido 
à sua participação. Ressalta-se que a sua participação nessa pesquisa é 
condição para que ela seja realizada, uma vez que somente o sujeito pode 
falar de sua experiência e do significado que ele a atribui.  
 
Este termo de consentimento encontra-se impresso em duas vias, sendo que 
uma cópia será arquivada pela pesquisadora responsável, e a outra será 
fornecida a você.  
Eu,____________________________________________________, portador  
do RG _____________________, declaro que li as informações contidas 
nesse documento, fui devidamente informada (o) pela pesquisadora Beatriz 
Adão Pascoal da Costa sobre os objetivos da pesquisa, concordo em 
participar voluntariamente da mesma. Sei que a qualquer momento poderei 
solicitar novas informações ou retirar este consentimento durante a realização 
da pesquisa. Declaro, ainda, que recebi uma cópia deste Termo de 
Consentimento e que autorizei o uso da imagem e do nome.  
 
São Paulo, ______ de ___________________ de 2019.  
 
_______________________________  
Assinatura do participante da pesquisa  
______________________________ 
Assinatura do pesquisador 


